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DADOS INSTITUCIONAIS 

1. IDENTIFICAÇÃO 

Nome: Instituto Migrações e Direitos Humanos – IMDH 

CNPJ: 03.591.517/0001-90 

Endereço: Quadra 07, Conjunto C, Lote 01 - Varjão/Lago Norte 

CEP: 71555-239 Brasília – DF 

Fone/Fax: +55 (61) 3340-2689/3447-8043 

Website: www.migrante.org.br  

E-mail: imdh@migrante.org.br e imdh.diretoria@migrante.org.br 

Facebook: institutomigracoes 

Data de Fundação: 1999 

Diretoria Estatutária: 

Rosita Milesi, Presidente, CPF 168.024.970-34 

Osmar Favretto, Tesoureiro, CPF 601.900.430-91 

Nadir Contini, Secretária, CPF 285.064.800-00 

 

2. FINALIDADES ESTATUTÁRIAS 

2.1 Atuar na proteção dos direitos humanos, promoção da cidadania e assistência 

jurídica a imigrantes e refugiados, inclusive internos em penitenciárias, com 

particular atenção às crianças, mulheres, trabalhadores e famílias em situação de 

risco social. 

2.2 Promover a reflexão jurídica e social sobre o tema das migrações e do refúgio. 

2.3 Realizar gestões e iniciativas, junto a instâncias públicas e privadas, para 

avançar na defesa dos direitos dos trabalhadores migrantes e seus familiares. 

2.4 Manter registro, promover a análise e publicar dados e informações sobre 

mobilidade humana, contribuindo para o conhecimento e sensibilização da sociedade 

sobre assuntos e questões relacionadas à área. 

2.5 Disponibilizar, por meios práticos e eficazes, serviços de informação, 

esclarecimento e orientação a imigrantes e emigrantes. 

2.6 Promover condições para que refugiados e imigrantes necessitados tenham 

acesso à aprendizagem do idioma e à capacitação e treinamento em atividades de 

geração de renda e de inserção no mercado de trabalho. 

2.7 Promover a integração e favorecer aos migrantes e refugiados oportunidades 

para realização de atividades de caráter cultural, de suporte à educação, de formação 

e complementação na dimensão humana, de fé, social e comunitária. 

2.8 Prestar atendimento e assistência aos solicitantes de refúgio, aos refugiados e 

aos migrantes e providenciar programas de atenção às mulheres, crianças e pessoas 

em situação de risco social ou pessoal. 

http://www.migrante.org.br/
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3. PRINCÍPIOS NORTEADORES 

3.1 Objetivo Geral: 

Contribuir no atendimento integral a migrantes internos, imigrantes, refugiados 

e refugiadas e apátridas, atuando na assistência, ação sócio humanitária, integração 

comunitária e econômica, pastoral da mobilidade humana, defesa de direitos, 

incidência por políticas públicas, articulação da rede de entidades socioassistenciais e 

enfrentamento ao tráfico de pessoas.  

 

3.2 Objetivos Específicos: 

➢ Propiciar assistência humanitária, social e legal a migrantes e refugiados, com 

particular atenção às crianças, mulheres, trabalhadores e famílias em condição de risco 

pessoal ou social; 

➢ Fortalecer as ações da Rede Solidária para Migrantes e Refugiados por meio de 

articulações e parcerias com organizações sociais e governamentais, igrejas, 

instituições acadêmicas e indivíduos que se associam na defesa do Refúgio, na reflexão 

sobre o tema das Migrações contemporâneas, na promoção de políticas públicas e 

ações solidárias de acolhida, apoio e integração dos migrantes e dos refugiados; 

➢ Colaborar com o Poder Público do Distrito Federal na assistência e documentação 

de migrantes internos atendidos pela rede social do Governo do Distrito Federal - GDF, 

obtendo-lhes a Certidão de Nascimento, Certidão de Casamento ou Certidão de Óbito 

de familiares, nos casos indicados pelos CRAS, CREAS e demais órgão do GDF ou por 

outras instituições sociais. 

➢ Propiciar, promover e apoiar iniciativas articuladas entre sociedade civil e órgãos 

públicos em prol do avanço na legislação e políticas públicas em favor da causa dos 

Migrantes e dos Refugiados e no enfrentamento ao tráfico de pessoas e assistências às 

vítimas, bem como em sua inclusão na rede social e políticas existentes. 

➢ Estimular e articular com outras organizações ou com voluntários atividades que 

favoreçam a aprendizagem do idioma e o conhecimento das realidades local, regional 

e nacional, para favorecer a integração cultural dos migrantes e refugiados à sociedade 

brasileira. 

➢ Facilitar a inserção de refugiados e imigrantes no mercado de trabalho brasileiro ou 

apoiar iniciativas próprias de geração de renda, sempre visando à autossuficiência e à 

autonomia da população atendida. 

➢ Colaborar nos processos de integração de migrantes e refugiados no País, atuando o 

quanto possível em parceria com outras organizações, órgãos de governo e órgãos 

públicos de defesa de direitos, para favorecer, sobretudo, sua inserção e vivência 

cidadã. 
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3.3 Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD): 

 A partir de agosto de 2021 o IMDH passou a solicitar previamente ao atendimento, o 

consentimento de todas as pessoas que buscam serviços na instituição, em 

cumprimento às exigências da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais, Lei nº 

13.709/2018 (LGPD).  O IMDH implementou em seu atendimento o formulário 

impresso e uma modalidade eletrônica, mediante aprovação também do ACNUR, para 

obter, de forma clara e explícita, autorização para tratamento adequado de dados 

pessoais, bem como dispor de autorização para partilhar tais dados com órgãos da 

ONU.  
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Desenvolvimento dos Projetos 

  

 

 

 

Objetivo: 

Acolher, assistir, prestar acompanhamento jurídico e colaborar na integração de solicitantes de 
refúgio, refugiados/as e apátridas, fortalecendo as ações articuladas entre o IMDH, as entidades-
membro da RedeMiR, o ACNUR, CONARE e demais envolvidos na causa. 
 
Período de Realização: Serviço sistemático durante o período: de 01.01.2022 a 31.12.2022. 
 
Descrição das Ações: 

•  Prestar atendimento assistencial e humanitário e promover a integração de solicitantes de 

refúgio, apátridas e refugiados(as), inclusive reassentados(as), no Brasil; 

•  Fornecer orientações e encaminhamento a serviços públicos, e atuar na defesa dos 

direitos; 

•  Dedicar especial atenção e fazer registro de casos em que haja indícios de tráfico de 

pessoas ou contrabando de migrantes e encaminhar para os órgãos ou instâncias adequadas 

para as providências que couberem. 

•  Prestar assessoria jurídica, analisar casos, elaborar pareceres de elegibilidade e subsidiar a 

análise e decisão do CONARE sobre as solicitações de reconhecimento da condição de 

refugiado; 

•  Colaborar com o CONARE e no Grupo de Estudos Prévios, para a devida instrução e defesa 

das solicitações de refúgio e respectivos processos; 

•  Atuar, em parceria com o ACNUR, em ações de sensibilização, informação e envolvimento 

da sociedade, particularmente na capacitação de agentes para a atenção aos refugiados; 

•  Promover atividades voltadas a grupos específicos (especialmente mulheres e crianças), 

voltadas ao fortalecimento de redes de apoio; 

•  Apoiar a realização de eventos relacionados ao Dia Mundial do Refugiado e outras 

celebrações de integração intercultural; 

•  Apoiar com orientações e informações para acesso a documentação brasileira. 

 

Público-alvo: Solicitantes de Refúgio, Refugiados(as) e Apátridas que se encontram no Brasil, 
notadamente os residentes nos estados do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Rondônia, 
Acre, Roraima e Amapá e o Distrito Federal. 
 
Metas de Atendimento: Atender todos os casos, segundo a série histórica e as tendências ou 
fluxos que surgem na dinâmica migratória e de refúgio; participar e colaborar, anualmente, em no 
mínimo 10 sessões do Grupo de Estudos Prévios e 10 reuniões plenárias do CONARE. 
 

PROJETO 1 - Acolhida, integração e assistência a pessoas refugiadas, 

solicitantes de refúgio e apátridas 

 

 

 

 

PROGRAMA I – ATENDIMENTO, PROTEÇÃO, PROMOÇÃO E INTEGRAÇÃO 
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Recurso financeiro utilizado: Convênio com o Alto Comissariado das Nações Unidas para 
Refugiados - ACNUR. 
 
Recursos humanos envolvidos: Toda a equipe do IMDH. 
 
Abrangência territorial: Nacional, com ênfase nos Estados de competência do IMDH: Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Rondônia, Acre, Roraima e Amapá e o Distrito Federal. 
 
Participação dos beneficiários: Há diferentes mecanismos de avaliação feitos em parceria com 

ACNUR e CONARE. Além disto, os que são atendidos diretamente no IMDH opinam sobre os 

serviços prestados através da Caixa de Sugestões e de preenchimento de formulário on-line. As 

entidades parcerias da Rede fazem avaliação anual. 

 

   ************************************************ 

Desenvolvimento do Projeto 

1. Introdução 

 No âmbito deste projeto, o Instituto Migrações e Direitos Humanos (IMDH) tem o 

compromisso de atuar para colaborar na proteção, assistência e integração de pessoas refugiadas, 

solicitantes de refúgio e apátridas no Brasil. O Instituto trabalha em parceria com o Alto 

Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR), com o Comitê Nacional para 

Refugiados do Ministério da Justiça (CONARE/MJ), com a Operação Acolhida e com tantas 

instituições e atores envolvidos nesta área.  

O público-alvo do projeto contempla também venezuelanos que possuem Residência 

temporária com base na Portaria Interministerial nº 9/2018 ou Residência por prazo 

indeterminado, pois avalia-se que a crise que motiva a saída da Venezuela se configura como uma 

situação de Grave e Generalizada Violação de Direitos Humanos (GGVDH), indicando que, mesmo 

aqueles que não solicitam refúgio, podem estar em necessidade de proteção internacional. 

Também são considerados público-alvo do projeto os sírios, afegãos e ucranianos que possuem 

residência por acolhida humanitária. 

Neste capítulo apresentamos os dados e o perfil da população atendida em 2022 no 

Distrito Federal e em outras localidades, exceto Boa Vista-RR, onde funciona, desde 2018, o 

IMDH Solidário, cujos serviços, dados e perfil da população atendida estão relatados em 

capítulo específico (Projeto 3). 

O início do ano de 2022 foi marcado pela abertura das fronteiras brasileiras. Com a 

publicação da Portaria Interministerial n° 666 de 20 de janeiro de 2022, foram estabelecidas 

medidas excepcionais e temporárias para a entrada no Brasil, como, por exemplo, o comprovante 

de vacinação e o uso de equipamento de proteção individual (EPI) contra a Covid-19. Às pessoas 

que entraram no país de forma irregular no período de pandemia, foi permitida a regularização 

migratória, sem a aplicação de multas. Ademais, o ano foi marcado também pela prorrogação dos 

prazos para regularização migratória. Solicitantes de refúgio, refugiados, apátridas e migrantes 

cujo prazo de validade de seus documentos expiraram no período pandêmico, tiveram o prazo 

para regulamentação estendido até o dia 15 de setembro, através da Portaria N° 28/2022-
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DIREX/PF de 11 de março de 2022.  

Neste contexto, o IMDH entende a importância do acesso à documentação brasileira e por 

isso trabalhou para orientar e informar migrantes e refugiados  sobre a possibilidade de 

regularização migratória. Em resposta aos desafios apresentados e para continuar atendendo ao 

público-alvo da melhor forma possível, o Instituto continuou a priorizar a modalidade remota para 

atendimento. Deste modo, a população de interesse foi atendida prioritariamente via WhatsApp, 

e-mail e telefone, entretanto, os casos especiais ou urgentes foram atendidos  presencialmente.  

 

1.1 Perfil da População Beneficiada pelo Projeto 

O perfil da população atendida – um total de 3.193 pessoas - em termos de nacionalidade e 

composição demográfica, demonstrado a seguir, retrata que, mesmo com os desafios ocasionados 

pela pandemia, houve continuidade de tendência observada desde 2018: com as dificuldades de 

integração local enfrentadas em Roraima e a falta de perspectivas de normalização da situação na 

Venezuela, é contínuo o número de venezuelanos que fazem trajeto migratório rumo à outras 

regiões brasileiras, dentre as quais está o Distrito Federal. Esse movimento de interiorização a 

partir de Roraima ajuda a compreender o expressivo número de pessoas atendidas, sendo que a 

proporção de nacionais da Venezuela foi de 80% em 2022. 

Em meados de 2021, o Governo Federal publicou a Portaria Interministerial  MJSP/MRE N° 

24, que concede visto temporário e autorização de residência para fins de acolhida humanitária 

aos nacionais do Afeganistão, assim, a presença de afegãos no Brasil vem crescendo 

significativamente. No IMDH, o número de afegãos atendidos passou de 4 (0,12%) em 2021 para 

72 (2,25%) em 2022. 

Com relação aos demais países, continuou a tendência observada em anos anteriores, isto 

é, a redução no número de novas chegadas, mesmo já havendo comunidades bem estabelecidas 

em Brasília. Assim, a proporção de pessoas provenientes de outros países de origem foi a 

seguinte: Cuba (4%), Paquistão (1%), Bangladesh (1%), e outros (14%). 

No que diz respeito à condição migratória, 32% são solicitantes de refúgio, 54% pessoas 

com residência temporária ou por tempo indeterminado, 8% são refugiados, 6% são dependentes 

nascidos no Brasil (índices calculados a partir dos dados da Tabela 1.1). 

Tabela 1.1 - Distribuição por nacionalidade e condição migratória 

País de Nacionalidade 
Solicitantes de 

Refúgio 
Refugiados 

Res. Temporária 

ou por tempo 

indeterminado 

Total Pessoas 

Atendidas 

Apátrida* 1 1 

Afeganistão 8 3 61 72 

África do Sul 1 0 0 1 

Angola 5 0 0 5 

Arábia Saudita 1 0 0 1 

Argentina 2 0 0 2 

Bangladesh 16 4 0 20 
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Benim 4 0 0 4 

Bolívia 5 1 0 6 

Burquina Faso 1 1 0 2 

Camarões 1 0 0 1 

Chade 1 0 0 1 

China 1 0 0 1 

Colômbia 25 5 0 30 

Costa do Marfim 0 1 0 1 

Cuba 111 13 0 124 

Egito 3 0 0 3 

El Salvador 1 1 0 2 

Equador 1 0 0 1 

Espanha 1 0 0 1 

Filipinas 4 0 0 4 

Gana 19 0 0 19 

Guiné-Bissau 1 1 0 2 

Iêmen 1 0 0 1 

Índia 4 3 0 7 

Irã 0 1 0 1 

Iraque 5 2 0 7 

Israel 6 0 0 6 

Marrocos 6 0 0 6 

Mauritânia 1 0 0 1 

México 1 0 0 1 

Moçambique 1 0 0 1 

Nigéria 7 0 0 7 

Palestina 1 0 0 1 

Paquistão 19 24 0 43 

Paraguai 1 0 0 1 

Peru 14 0 0 14 

Quênia 4 0 0 4 

Rep. Democrática Do 

Congo 
3 6 0 9 

Rep. Dominicana 2 0 0 2 

Rússia 1 0 0 1 

Senegal 4 0 0 4 

Síria 0 6 8 14 

Sudão 2 6 0 8 

Suriname 1 0 0 1 

Togo 5 1 0 6 

Turquia 6 0 0 6 

Ucrânia 1 0 1 2 

Uganda 1 0 0 1 
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Venezuela* 703 175 1.669 2547 

Total  1.012 254 1.739 3.006 

Brasil* 
*Crianças Nascidas no Brasil, filhas de pais refugiados ou 

solicitantes de refúgio. 
187 

Total de Pessoas Atendidas 3.193 

Fonte: Banco de Dados do IMDH 

 

Quanto ao gênero, o Gráfico 1.1 demonstra um comparativo da proporção dos gêneros 

feminino e masculino atendidos entre 2019 e 2022, considerando que o feminino representa  51% 

da população atendida em 2022. Manteve-se também a proporção de crianças e adolescentes, 

retratada no Gráfico 1.2. 

Gráfico 1.1 – Distribuição por gênero Comparativo 

 
Fonte: Banco de Dados do IMDH 

Gráfico 1.2 – Distribuição por faixa etária – Comparativo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Banco de Dados do IMDH 



11 
 

 

Com relação ao estado de residência das pessoas atendidas, a prevalência é do Distrito 

Federal (83%), justamente porque o IMDH está nesta Unidade da Federação, seguido por Goiás 

(13%). Destaca-se que, das 2.652 pessoas atendidas no DF, 2.408 declararam residir nesta UF, 

conforme demonstrado no Gráfico 1.3. As outras 244 pessoas estavam em trânsito por Brasília e 

foram acolhidas temporariamente no Centro de Acolhida Casa Bom Samaritano. 

Gráfico 1.3 – Localidade de Residência no DF 

 
Fonte: Banco de Dados do IMDH 

 

Considerando apenas as pessoas que residem no Distrito Federal (2.652), o Gráfico 1.3 

demonstra grande dispersão territorial, sendo São Sebastião (30%), Taguatinga (9%), Samambaia 

(8%) e Paranoá (8%) as localidades de residência com maior incidência de pessoas em situação de 

refúgio. 

1.2 Acolhida e Apoio Socioassistencial 

O IMDH atua para promover a proteção e a integração local de refugiados, solicitantes de 

refúgio, apátridas e migrantes. Já no primeiro atendimento, os novos beneficiários são informados 

sobre como ter acesso à documentação brasileira, bem como sobre políticas públicas de interesse: 

saúde, educação, restaurantes comunitários, transporte público, albergues públicos e situações de 

emergência - polícia, ambulância e bombeiros. O Instituto também oferece apoio e assistência 

para os migrantes e refugiados sob diversas  formas, conforme sintetizado na tabela a seguir. 
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Tabela 1.2 - Acolhida e Apoio Socioassistencial – Atendimentos prestados 

Tipo de atendimento Nº de atendimentos 

Acolhimento temporário 244 

Auxílio alimentação 1.029 

Auxílio transporte 16 

Orientação para obtenção do Bilhete Único 565 

Bolsa Subsistência 533 

Doaçao de Cesta Básica 1.164 

Doações de móveis, roupas, etc 255 

Encaminhamento para Albergue 8 

Encaminhamento para CRAS/CREAS 324 

Encaminhamento para SUS 16 

Enxoval ou itens para crianças 188 

Orientação sobre temas diversos 4.664 

Outros apoios de saúde 89 

Total de atendimentos prestados 9.007 

Obs.: Trata-se de registro de atendimentos, portanto a mesma pessoa pode ter 

recebido atendimento diversas vezes e em diferentes itens. 

                                                                       Fonte: Banco de Dados do IMDH 

A seguir destacamos as principais formas de apoio prestadas em 2022, no âmbito do eixo 

socioassistencial: 

 

a) Bolsa subsistência 

Às pessoas em situação de alta vulnerabilidade, o IMDH forneceu apoio socioassistencial 

direto, com destaque para a concessão de auxílio financeiro emergencial para múltiplos 

propósitos (Bolsa Subsistência – CBI na sigla em inglês). O apoio pode ser concedido até três vezes, 

em meses consecutivos ou não. Para a concessão do apoio foram considerados critérios de 

vulnerabilidade, como: tempo desde a chegada em Brasília; a presença de crianças, idosos, 

gestantes e pessoas com doenças crônicas e/ou graves no núcleo familiar; famílias monoparentais; 

pessoas que vivem em situação de extrema pobreza, sob risco elevado de recorrerem a 

estratégias negativas de sobrevivência (como mendicância, trabalhar em troca de alimentação ou 

moradia, entre outros). A concessão do auxílio é feita via transferência bancária – por meio do 

cartão fornecido pelo ACNUR, emitido pela Alelo. 

Em 2022, 414 pessoas foram beneficiadas com este auxílio financeiro concedido com 

recursos do Convênio firmado entre IMDH e ACNUR. Total de 533 atendimentos. 

A Tabela 1.3 retrata a faixa etária dos beneficiados que receberam apoio de bolsa 

subsistência: 
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Tabela 1.3 - Pessoas assistidas com bolsas subsistência (em Brasília) 

  

Faixa etária 

Masculino Feminino Total 

em números em % em números em % em números em % 

0 a 4 anos 45 11% 42 10% 87 21% 

5 a 17 anos 69 17% 62 15% 131 32% 

18 a 59 anos 50 12% 129 31% 179 43% 

60 anos ou mais 9 2% 8 2% 17 4% 

Total: 173 42% 241 58% 414 100% 

Países de 

origem: 

Os principais foram: Venezuela, Afeganistão, Cuba, Brasil*, Peru, Colômbia e 

Turquia. 

Fonte: Banco de Dados do IMDH 
*Obs.: Crianças Nascidas no Brasil, filhas de pais refugiados, solicitantes de refúgio ou migrantes. 

 

b) Distribuição de itens básicos 

O IMDH mantém uma campanha permanente de coleta de donativos junto à sociedade, a 

colaboradores e a instituições parceiras. Com essa contribuição é possível dar apoio 

sociassistencial à população de interesse com doação de: cestas básicas; itens pessoais e para a 

casa (utensílios domésticos, vestimentas, calçados, etc); auxílio alimentação; enxoval e itens para 

crianças. O total de atendimentos de distribuição de itens básicos em 2022 foi de 2.636. 

Em 2022, o Instituto beneficiou 683 pessoas com doação de cestas básicas e 293 pessoas 

com doações de itens básicos. É importante sinalizar que muitas pessoas receberam este auxílio 

diversas vezes e em alguns casos foi repetido quase mensalmente devido à situação de 

vulnerabilidade da família. 

Com o apoio da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), com a qual o IMDH 

manteve parceria em dois projetos - “Anjo Gabriel” e “Apoio Emergencial a famílias afetadas pela 

pandemia COVID-19” -, o IMDH apoiou 97 pessoas com doação de cestas básicas e itens para 

infância, no Distrito Federal. Com outras fontes de recursos e doações foram apoiadas 722 

pessoas com auxílio alimentação (leite em pó e/ou cesta básica financeira) e itens para crianças.  

c) Cartão BRB Mobilidade 

O Cartão BRB Mobilidade é um facilitador para integração no Sistema de Transporte 

Público Coletivo de Brasília, além de auxiliar na economia pessoal e familiar. Assim sendo, o IMDH 

intensificou a campanha de esclarecimento para o acesso a este benefício. A campanha busca 

orientar o maior número de pessoas com o intuito de facilitar a mobilidade e o acesso ao 

transporte público. Foi atualizado o folheto explicativo, o qual é repassado a todos os que realizam 

seu cadastro no IMDH, assim como àquelas pessoas que já residem há algum tempo no DF. No ano 

de 2022, foram orientadas sobre o Cartão BRB Mobilidade 565 pessoas.  
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d) Encaminhamento para CRAS/CREAS 

Em 2022 o IMDH encaminhou 203 pessoas para os centros de Referência e Assistência 

social (CRAS). Esse atendimento visou prestar informações referentes ao cadastro no CadÚnico 

para acesso ao Programa Bolsa Família e ao Auxílio Emergencial, bem como a outros apoios 

socioassistenciais de emergência, além de encaminhamento de idosos para o Benefício de 

Prestação Continuada (BPC). No decorrer do ano, o CRAS passou por alterações na forma de 

atendimento, o que resultou em desafios como grandes filas de espera.  

Após reuniões com a Secretaria de Desenvolvimento Social (SEDES) do GDF e em 

comunicação direta com a equipe CREAS Imigrantes do CREAS Diversidades, foi estabelecido um 

fluxo de encaminhamento de casos de solicitantes de refúgio, refugiados, apátridas e migrantes 

em situação de risco e alta vulnerabilidade para o para atendimento na unidade. O Instituto 

passou a enviar informações de três pontos focais, semanalmente, para o CREAS Diversidades. 

Assim, de agosto a dezembro de 2022 o IMDH encaminhou informações de 41 pontos focais 

familiares, beneficiando 121 pessoas. A equipe Imigrantes se comprometeu em atender essas 

pessoas encaminhadas e orientar sobre o CadÚnico e as possibilidades de benefícios sociais como: 

Bolsa Família; Prato Cheio; Auxílio Creche; Auxílio Gás; e Auxílio Vulnerabilidade. 

1.3 Apoio a indígenas Warao em Brasília 

Em continuidade aos trabalhos iniciados em 2020 junto às comunidades indígenas 

venezuelanas de etnia Warao que se encontram no Distrito Federal, durante o ano de 2022, o 

IMDH seguiu prestando assistência à Comunidade Warao Coromoto, em coordenação com o 

Diretor da Comunidade, Sr. Gilberto Oliveira e em parceria com ACNUR e outros colaboradores. A 

Comunidade está localizada em zona rural do Paranoá-DF desde o mês de abril de 2022 e 

atualmente é integrada por 124 pessoas. Os serviços prestados pelo IMDH foram voltados 

principalmente para regularização migratória e apoios socioassistenciais. 

Em abril, foi iniciado o trabalho de identificação de todos os membros da comunidade e 

verificação da situação migratória de cada pessoa, para que fosse possível começar o processo de 

regularização migratória daqueles que estavam com os documentos vencidos ou com pendência. 

A partir de então, o IMDH preparou toda a documentação necessária e acompanhou os grupos 

durante os agendamentos na Polícia Federal, com a presença da diretora do Instituto.   

Assim, entre os meses de maio e junho foi realizada uma força-tarefa com 4 ações, 

documentando 86 pessoas. Na primeira ação, 15 pessoas foram documentadas; na segunda, 26 

pessoas; na terceira, 22 pessoas; e na quarta, 20 pessoas. Além disso, 3 pessoas foram agendadas 

individualmente pois eram casos emergenciais. Outros membros da comunidade não precisaram 

de apoio com a documentação pois são refugiados reconhecidos ou possuem documento de 

residência temporária válido (entre esses, a maioria foi assistida pelo Instituto nos anos 

anteriores) e há também as crianças que nasceram no Brasil. 

Ao final das ações de documentação, o quadro geral é o seguinte: 79 solicitantes de 

refúgio, 22 refugiados reconhecidos, 2 residentes temporários e 21 crianças brasileiras. Levando 

em consideração a quantidade de solicitantes de refúgio, a diretora do Instituto iniciou uma 

articulação com o Comitê Nacional para Refugiados (CONARE) para apoiar no andamento e 
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deferimento dos processos que ainda estão em análise. Neste sentido, o IMDH em coordenação 

com os líderes da Comunidade Coromoto, mapeou os solicitantes de refúgio que possuem os 

documentos do país de origem - cédula de identidade, carnê da pátria ou certidão de nascimento -

, visto que esses são documentos importantes para análise do processo e está intermediando essa 

ação junto ao CONARE. Além disso, a diretora realiza, junto à Defensoria Pública da União, o 

acompanhamento de processo de guarda de uma menor separada, que teve seus documentos 

extraviados. 

Durante os meses de maio e junho também foram entregues doações de cobertores e 

moletons para a comunidade, além de doações de alimentos e de outros itens no decorrer do ano. 

Ademais, em articulação com agentes da SEDES do Distrito Federal foi viabilizada a entrega 

excepcional do benefício Auxílio Brasil, no mês de maio, para membros da comunidade que 

tiveram dificuldade de acesso à essa assistência por questões documentais ou por outros motivos. 

A SEDES também contribui, em algumas ocasiões, com a viabilização de transporte para o 

deslocamento dos membros da comunidade até a delegacia da Polícia Federal nas datas de 

agendamento para regularização da documentação. 

O IMDH tem realizado acompanhamento contínuo da comunidade. No mês de setembro, a 

diretora do Instituto, retirou na Delegacia da PF os documentos de identificação (CRNM e DPRNM) 

de 50 membros da comunidade e os entregou para seus titulares. Posteriormente, em novembro, 

realizou a entrega também de mais 5 documentos que haviam ficado pendentes de fabricação ou 

de alteração de endereço.  

1.4 O Centro de Acolhida Casa Bom Samaritano 

Em 2022, foram registradas pelo IMDH 244 pessoas migrantes e refugiadas de 

nacionalidade venezuelana, interiorizadas no âmbito do Projeto Acolhidos por Meio do Trabalho. 

A Casa Bom Samaritano (CBS) está sob a direção da AVSI Brasil, com a participação e parceria do 

IMDH. O Centro de acolhida é dedicado a fortalecer as ações de integração dos migrantes e 

refugiados, em apoio a Força-Tarefa Logística Humanitária da Operação Acolhida. As pessoas que 

são acolhidas na casa podem permanecer por até 3 meses, tempo considerado suficiente de 

preparação para que possam se estabelecer localmente para uma vida autônoma.  

Dentre as atividades e serviços prestados pelo IMDH, através da atuação direta com a 

equipe da AVSI estão: 

• Apoio e monitoramento das atividades do centro, em conjunto à Coordenação e 
equipe da AVSI Brasil; 

• Promoção e capacitação do voluntariado 
• Realização de atendimentos para regularização migratória 
• Promoção de atividades de formação 
• Apoio na assistência social e no diálogo estruturado com os beneficiários; 
• Participação na elaboração das orientações internas e estruturação dos serviços da 

Casa Bom Samaritano; 
• Promoção de oficinas de formação para as equipes da AVSI e do IMDH;; 
• Acompanhamento de casos de proteção; 
• Preparação para entrevista de emprego, encaminhamento para curso de português e 

elaboração de currículo; 
• Preparação de subsídios sobre Migrações e Refúgio; 
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• Campanhas de alimentos e itens para crianças em apoio às famílias acolhidas; 
• Busca e indicação de postos de trabalho para a inserção laboral de ao menos um 

membro de cada família acolhida no Centro. 

1.5 Documentação da população atendida pelo IMDH 

No âmbito deste projeto, o IMDH tem como objetivo garantir que solicitantes de refúgio, 

refugiados e migrantes tenham acesso a orientações e informações sobre documentação e 

registro migratório no Brasil. Neste contexto, em 2022, o Instituto prestou auxílio esclarecendo e 

oferecendo orientações em resposta às diversas demandas que foram apresentadas.  

Em 2022, receberam o apoio de orientações sobre documentação e regularização 

migratória 1.664 pessoas. A seguir, destacamos os principais atendimentos prestados. 

 

Tabela 1.4 – Atendimentos prestados sobre documentação em Brasília 

Tipo de atendimento Nº de atendimentos 
 

Orientação sobre documentos 4.363  

Serviços diversos junto à PF 1.507  

Preenchimento do SISCONARE 134  

Total de atendimentos prestados 6.004  

                                             Fonte: Banco de Dados do IMDH 

 

1.6 Setor de Proteção 

As atividades realizadas pelo Setor de Proteção ao longo de 2022 se concentraram em três 

principais eixos:  

1) Atuação como membro observador no Comitê Nacional para Refugiados (CONARE);  

2) Assistência e aconselhamento jurídico a refugiados, refugiadas, apátridas, 

solicitantes do reconhecimento da condição de refugiado e imigrantes; e  

3) Incidência política (advocacy).  

 

O primeiro eixo refere-se à coparticipação como representante da sociedade civil junto ao 

Comitê Nacional para Refugiados (CONARE), em parceira a outras organizações da sociedade civil 

(OSCs). A atuação do IMDH é como membro observador, ou seja, o IMDH tem direito a voz, mas 

não poder de voto no Comitê. Essa atuação inclui, principalmente, as seguintes atividades:  

 

• Análise de casos que serão discutidos nas respectivas plenárias do CONARE, e que 
envolvem, entre outros, indeferimento, cessação, extensão dos efeitos ou perda 
da condição de refugiado, dentro da abrangência territorial de atendimento do 
Instituto, qual seja: os estados do Acre, Amapá, Distrito Federal, Goiás, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Rondônia, Roraima e Tocantins;  

• Pesquisas de país de origem (Estudo de País de Origem – EPO ou Country of Origin 
Information – COI), com o objetivo de reunir subsídios para a defesa dos casos;  
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• Colaboração com a Coordenação de Elegibilidade do CONARE na elaboração de 
EPOs; 

• Participação nas reuniões técnicas preliminares (anteriormente denominadas 
“GEP”, Grupo de Estudos Prévio) em conjunto com as demais organizações da 
sociedade civil, Defensoria Pública da União, ACNUR, Coordenação de 
Elegibilidade e Coordenador Geral do CONARE, com o fim de avaliar e debater 
previamente os casos que serão votados em plenária;  

• Participação na Plenária do CONARE. 
 

O segundo eixo consiste na assistência jurídica extrajudicial e aconselhamento jurídico a 

refugiados, apátridas, solicitantes de refúgio e migrantes. As principais atividades realizadas nesse 

eixo de atuação são as seguintes:  

 

• Orientação jurídica e informações sobre o processo de reconhecimento da 
condição de refugiado e acompanhamento de andamentos processuais, sobre 
naturalização e sobre o processo de reunião familiar;  

• Apoio para a realização de peticionamento eletrônico através da Plataforma SEI 
do Ministério da Justiça e Segurança Pública para diversas finalidades, tais como: 
requerimento de visto para reunião familiar (manifestação de vontade); 
autorização de viagem; comunicação de viagem; pedido de conversão da 
solicitação de refúgio em pedido de extensão dos efeitos da condição de 
refugiado; desarquivamento do pedido de refúgio; e, demais serviços 
relacionados ao processo de reconhecimento da condição de refugiado; 

• Preparação para entrevistas de elegibilidade de pessoas de interesse, garantindo 
melhor acesso à informação e aconselhamento jurídico-administrativo aos 
solicitantes de reconhecimento da condição de refugiado;  

• Orientações jurídicas diversas;  

• Encaminhamento à Defensoria Pública da União e Defensoria Pública do Distrito 
Federal, quando aplicável;  

• Realização de atividades de informação e sensibilização. 
 

O terceiro eixo de atuação, que consiste em ações de incidência, será relatado em espaço 

próprio por se vincular a projeto específico. 

 

1.6.1 Comitê Nacional para Refugiados (CONARE)  

O Comitê Nacional para os Refugiados (CONARE) é um órgão colegiado, vinculado ao 

Ministério da Justiça e Segurança Pública, cuja competência recai sobre os trâmites inerentes ao 

processo de reconhecimento da condição de refugiado, incluindo discussões sobre políticas 

públicas para pessoas refugiadas no Brasil. 

O órgão delibera, em suas reuniões ordinárias, sobre as solicitações de reconhecimento da 

condição de refugiado no Brasil, bem como casos de extinção, perda, cessação ou extensão dos 

efeitos da condição de refugiado e autorizações e comunicações de viagem. Previamente às 

reuniões ordinárias, as chamadas plenárias, ocorre uma “Reunião Técnica Preliminar”, como um 

espaço de diálogo com a sociedade civil sobre casos específicos ou demais questões relacionadas à 

temática. 
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O IMDH, enquanto organização não governamental que atua diretamente com refugiados, 

refugiadas e solicitantes do reconhecimento da condição de refúgio, atua junto ao CONARE como 

membro colaborador da sociedade civil em âmbito territorial específico, a saber: Acre, Amapá, 

Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Rondônia, Roraima e Tocantins. 

 

 

 

1.6.1.2 Participação em Reuniões Técnicas Preliminares e Reuniões Ordinárias do CONARE 

A Reunião Técnica Preliminar é um momento de debate, troca de informações e discussão 

que reúne o corpo técnico dos membros do Comitê, notadamente a Coordenação de Elegibilidade 

do CONARE e as organizações da sociedade civil, juntamente com o ACNUR e a DPU. O IMDH 

participa nas discussões e debates acerca dos casos levantados por outras organizações durante as 

Reuniões Técnicas Preliminares e nas Reuniões plenárias, ativamente opinando sobre o mérito e 

contribuindo para a análise e defesa de casos, além da construção de respostas para a questão dos 

refugiados no Brasil. 

Ao longo do ano de 2022, o IMDH debruçou-se sobre casos individuais, aprofundou 

estudos, pesquisou, buscou bibliografia, enfim, reuniu elementos a ponto de elaborar memoriais 

de estudo de país de origem (EPO) que geraram impacto nas discussões entre os membros do 

CONARE e contribuíram significativamente na compreensão dos casos. A análise dos casos envolve 

a oitiva extensiva de todas as entrevistas de elegibilidade, situando-as no contexto do país de 

origem e nas motivações e razões dos solicitantes. Além disso, o IMDH participou de discussões de 

temas relevantes de competência do Comitê.   

Após a morte do refugiado congolês Moïse Kabagambe, o CONARE realizou durante uma 

reunião ordinária uma solenidade em memória a Moïse. O Instituto  enfatizou a necessidade de 

combater todas as formas de xenofobia e racismo na sociedade brasileira. 

Outro ponto discutido no ano de 2022 foi o das notas técnicas produzidas pela 

Coordenação Geral sobre a situação de grave e generalizada violação de direitos humanos 

(GGVDH) nos países Mali e Burkina Faso. O reconhecimento dessa situação nos países referidos foi 

aprovado pelo Comitê. Ao final do ano, o reconhecimento da situação dos países que se 

encontram nessa situação de GGVDH foi prorrogada, por decisão dos membros em votação, até 

31 de março de 2023.  

Por fim, vale mencionar que foi realizada também uma sessão solene em celebração aos 25 

anos de vigência da lei brasileira de refúgio (lei 9.474/97), oportunidade em que a Diretora do 

IMDH prestou suas homenagens e comentou sobre os avanços e desafios do referido marco legal. 

 

Tabela 1.5 - Reuniões Técnicas Preliminares e Reuniões Ordinárias do CONARE realizadas em 2022: 

 

Data Reuniões 

26/01/2022 Reunião Técnica Preliminar 

03/02/2022 159ª Reunião Ordinária CONARE 

24/02/2022 160ª Reunião Ordinária CONARE 
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20/04/2022 Reunião Técnica Preliminar 

28/04/2022 161ª Reunião Ordinária 

20/06/2022 162ª Reunião Ordinária 

10/08/2022 Reunião Técnica Preliminar 

18/08/2022 163ª Reunião Ordinária 

09/09/2022 164ª Reunião Ordinária 

03/11/2011 Reunião Técnica Preliminar 

10/11/2022 165ª Reunião Ordinária 

14/12/2022 166ª Reunião Ordinária 

Fonte: Registro do IMDH 

1.6.2 Assistência jurídica extrajudicial 

Em 2022, o setor de proteção realizou 1.651 atendimentos jurídicos, ao todo, foram 423 

pessoas atendidas. Todos os atendimentos extrajudiciais do setor são contabilizados como 

“Atendimento Setor de Proteção” o que inclui orientações sobre naturalização, acompanhamento 

dos processos de refúgio, orientações jurídicas gerais, encaminhamentos à Defensoria Pública da 

União ou Defensoria Pública do Distrito Federal e demais órgãos da rede pública, orientações 

sobre requerimento de visto para reunião familiar; além de peticionamentos apoiados pelo IMDH. 

Importa salientar que o IMDH não representa migrantes, refugiados os solicitantes de 

refúgio perante o CONARE através do SEI por meio de procuração. No entanto, os auxilia com 

orientações e apoio na realização de peticionamento eletrônico por esse sistema.  

1.6.2.1 Orientação para Reunião Familiar  

A política migratória brasileira é regida por diferentes princípios e diretrizes, dentre eles a 

garantia do direito à reunião familiar (Art. 3º, VIII da Lei 13.445/2017). O princípio da unidade 

familiar também está previsto no art. 226 da Constituição da República Federativa do Brasil e no 

art. 17 da Convenção Americana de Direitos Humanos. Nesse sentido, a pessoa refugiada pode 

solicitar a reunião familiar de cônjuge ou companheiro, ascendentes e descendentes até o 

segundo grau, irmão entre outras hipóteses, nos termos da Portaria nº 12 de 2018.  

No ano de 2022, o Setor de Proteção realizou 179 atendimentos de orientação para 

reunião familiar, beneficiando no total 51 pessoas, sendo 46 homens e 5 mulheres. As 

nacionalidades mais recorrentes foram 30% do Afeganistão e 20% Bangladesh.  

 

1.6.2.2 Orientação sobre pedidos de naturalização  

Ao longo do ano foram realizadas orientações a respeito dos processos de naturalização 

previstos pelo ordenamento brasileiro. A naturalização ordinária, a mais comum dentre as 

possibilidades, abarca aqueles que residem de forma permanente no Brasil há mais de quatro 

anos ou, caso possuam filho ou esposa brasileiros, que tenham mais de um ano de residência 

permanente. No ano de 2022 foram realizados 363 atendimentos referentes à naturalização, ao 
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todo, foram apoiadas 132 pessoas, sendo 40 mulheres e 92 homens. Quanto à nacionalidade, 

destacam-se 21% de nacionais da Venezuela, 14% do Paquistão e 14% Haiti.  E que dentre os 

atendidos a maioria (57%) apresentava a condição migratória de Residência por Prazo 

Indenterminado. 

 

 

 

 

Gráfico 1.4 – Condição migratória dos atendidos 
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Indocumentado (1)

 
Fonte: Banco de Dados IMDH 

 

1.6.3 Atividades em conjunto com o ACNUR  

Além das atividades descritas, realizadas em conjunto com as pessoas de interesse e 

órgãos públicos, o setor de proteção do IMDH também realizou, no decorrer do ano de 2022, 

diversas atividades em conjunto com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados – 

ACNUR. 

Dentre essas atividades, destacamos a participação nas reuniões do Setor de Proteção e 

Subsetor de Proteção à Criança e Adolescente da Plataforma R4V – Resposta a Venezuelanos e 

Venezuelanas. No âmbito das atividades da Plataforma, o IMDH colaborou com a elaboração do 

Guia para a Proteção de Crianças Separadas e Desacompanhadas. Trata-se de um material 

informativo sobre crianças e adolescentes em situação de deslocamento forçado redigido 

colaborativamente pelas organizações participantes do subsetor de Proteção à Criança da 

Plataforma R4V. O guia serve como orientação técnica para os diferentes atores que atuam em 

contextos de emergência humanitária com vistas a evitar o rompimento de vínculos familiares e 

garantir que crianças desacompanhadas, separadas e/ou indocumentadas estejam seguras, 

possuam seus direitos garantidos, e recebam serviços e atendimento apropriados e efetivos em 

território brasileiro. 

O IMDH participou, em conjunto com o ACNUR, de capacitações sobre o funcionamento do 

Sistema Único de Assistência Social (SUAS). A capacitação foi realizada pela Secretaria de 
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Desenvolvimento Social do Distrito Federal para o ACNUR e contou com apresentação sobre 

princípios e funcionamento do Sistema Único de Assistência Social e funcionamento dos CRAS e 

CREAS no Distrito Federal.  

Em junho de 2022, o ACNUR realizou uma formação sobre Proteção Baseada na 

Comunidade e Violência Baseada em Gênero. Foram dois dias de atividades: o primeiro dia, sobre 

a importância do desenvolvimento de ações na perspectiva de proteção com base na comunidade 

e os desafios e dificuldades para o trabalho comunitário; e o segundo dia, sobre temática da 

violência baseada em gênero, explorando os principais conceitos, boas práticas e manejo de 

situações de violência. A formação contou com a participação de diversas instituições, além do 

ACNUR, como da Secretaria de Desenvolvimento Social do Distrito Federal, do Ministério da 

Justiça e das Aldeias Infantis, além de lideranças comunitárias de nacionalidade venezuelana.  

O IMDH também participou nos dias 29 e 30 de novembro de 2022 em Oficina de co-design 

oferecida pelo ACNUR, com a presença de parceiros, no âmbito do projeto de estratégia de 

Comunicação para Mudança Social e Comportamental (Social and Behavior Change 

Communication - SBCC) que visa aprimorar a integração e inclusão de refugiados e migrantes 

Venezuelanos no Brasil. 

Também em novembro, o IMDH participou da “Oficina Regional sobre Investigação de má-

conduta” realizada em Bogotá, Colômbia. A capacitação foi realizada pelo ACNUR e o Instituto 

teve a oprtunidade der participar. Foram reunidas cerca de 22 instituições da sociedade civil, 

parceiras do ACNUR, de diferentes países da América Latina para um treinamento de investigação 

de práticas de má-conduta, por colaboradores(as), no âmbito das entidades parceiras, visando 

possibilitar que as instituições sejam capazes de identificar casos de má-conduta; investigar 

denúncias; reunir provas; elaborar documentos e relatórios de investigação; realizar entrevistas 

com vítimas, testemunhas e sujeitos; analisar processos; e, concluir casos.  

 

Avaliação dos Resultados  

O IMDH continuou trabalhando firme com os serviços essenciais de apoio socioassistencial, 

orientação e informação ao público, bem como os esforços de incidência continuaram. O IMDH 

atuou proporcionando canais de atendimento remoto às demandas do público-alvo (WhatsApp, e-

mail e telefone) e promovendo atividades que, mesmo virtualmente, aproximassem as pessoas de 

interesse.  

Como esperado, os desafios se intensificaram em 2022 em decorrência da transição para 

uma conjuntura em que já não havia mais restrições de deslocamentos em decorrência da 

pandemia, mas cujos efeitos socioeconômicos ainda são bastante visíveis. Para 2023 avaliamos 

que a demanda reprimida por documentos poderá se estabilizar, com a esperança de novas 

possibilidades de regularização migratória. 

 

Número total de pessoas atendidas:  3.193 
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Objetivo: 
Atender, assistir e viabilizar a documentação, facilitar a integração sociocultural de pessoas 
imigrantes que procuram o IMDH ou as entidades-membro da Rede Solidária para Migrantes e 
Refugiados, especialmente em situação de maior vulnerabilidade. 
 
Período de Realização: Serviço sistemático durante o período: de 01.01.2022 a 31.12.2022 
 
Descrição das Ações: 

• Prestar serviços de atendimento a imigrantes, encaminhamento a serviços públicos, 
orientações gerais e defesa de direitos; 

• Fazer atenção na identificação de casos em que haja indícios de tráfico de Pessoas. 

• Prestar assistência a imigrantes em busca de sua regularização migratória; 

• Prover atendimentos a imigrantes que se encontram em situação de risco social. 

• Fomentar a aprendizagem do idioma português e a participação em eventos de 
integração intercultural. 

 
Público-alvo:  
Pessoas imigrantes residentes no Brasil, prioritariamente as que se encontram em situação de 
risco social ou pessoal que necessitem de documentação. 
 
Metas de Atendimento: 
Acompanhar no mínimo 90% dos processos de regularização migratória/ano solicitados por 
imigrantes e prestar assistência social para documentação tanto às pessoas que vêm ao IMDH, 
quanto às que procuram as entidades da RedeMiR. 
 
Recurso financeiro utilizado:  
O trabalho é oferecido gratuitamente. As despesas de manutenção e expediente são 
compartilhadas pelos colaboradores do IMDH e outra parte assegurada entre os diversos serviços 
prestados pela entidade.  
 
Recursos humanos envolvidos: Gerente de integração, assistente de proteção, gerente 
administrativo/financeiro, assistente administrativo/financeiro. 
 
Abrangência territorial: Nacional. 
 
Participação dos usuários: Através de instrumentos e coleta de informações na caixa de sugestões 
 
 
 
 

**************************************** 
 
 
 
 

PROJETO 2 – Imigrantes: defesa de direitos e documentação 
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Desenvolvimento do Projeto 
 

2. Introdução 

Contempla aqui pessoas com status migratório de imigrantes, estando, pois, excluídas as 

pessoas com status de apátrida, refugiado, ou que sejam solicitantes de refúgio, assim como não 

são incluídos venezuelanos que são população de interesse do ACNUR, mas já foram inseridos no 

Projeto 1 deste relatório. 

A ação do IMDH visa facilitar os processos de integração socioeconômica de migrantes na 

comunidade de acolhida e garante que tenham a documentação necessária para acesso a direitos 

e programas sociais. Neste sentido, a prestação dos serviços é voltada para a regularização 

migratória e renovação de documentos, além de apoios socioassistenciais e encaminhamentos a 

órgãos governamentais de referência em assistência social e outras orientações gerais sobre 

estudos, aprendizado do português, trabalho e emprego.  

Em 2022 os atendimentos foram prestados, em sua maioria, de forma remota através do 

WhatsApp, e-mail e telefone. Contudo, nos casos de pessoas que buscaram a instituição 

pessoalmente, o atendimento foi presencial, de modo especial quando as pessoas apresentaram 

dificuldade em se comunicar através do WhatsApp ou que estão em situação de alta 

vulnerabilidade social e não possuem acesso a telefone ou outros meios de comunicação.   

 

2.1 Perfil da População Atendida 

 

Tabela 2.1 – Imigrantes por nacionalidade 

País de 
Nacionalidade 

Nº de 
Pessoas 

País de 
Nacionalidade 

Nº de Pessoas País de Nacionalidade 
Nº de 
Pessoas 

ANGOLA 1 ESPANHA 1 MÉXICO 1 

ARGENTINA 15 ESTADOS UNIDOS 1 NIGÉRIA 11 

BANGLADESH 54 FILIPINAS 1 PALESTINA 1 

BENIM 5 GANA 23 PANAMÁ 2 

BOLÍVIA 10 GUINÉ (CONAKRI) 1 PAQUISTÃO 21 

BRASIL* 21 GUINÉ BISSAU 7 PARAGUAI 4 

BULGÁRIA 1 HAITI 63 PERU 13 

CABO VERDE 1 ÍNDIA 8 REP. DEM. DO CONGO 4 

CAMARÕES 2 IRAQUE 3 SENEGAL 12 

CHINA 1 JORDÂNIA 1 SÍRIA 1 

COLÔMBIA 58 LUXEMBURGO 1 SUÉCIA 1 

CONGO-
BRAZZAVILLE 

1 MALI 1 TOGO 1 

COSTA DO MARFIM 1 MARROCOS 1 TURQUIA 3 

CUBA 54 Total 412 

Fonte: Banco de Dados do IMDH 
*Crianças nascidas no Brasil, filhas de imigrantes. 
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Gráfico 2.1 – Imigrantes atendidos/as por nacionalidade em 2022 
 

 
Fonte: Banco de Dados do IMDH 

*Crianças nascidas no Brasil, filhas de imigrantes. 
 

 

Em 2022 foram atendidas 412 pessoas de 40 nacionalidades. O grupo mais numeroso 

(15%), continua sendo de nacionalidade haitiana (63 pessoas). Contudo, nota-se uma diminuição 

em relação aos haitianos que procuraram nossos serviços no ano anterior. Essa redução se deve 

em parte à descontinuidade dos serviços providos pelo IMDH na obtenção de passaporte e 

certidões consulares junto à representação consular do Haiti, em Brasília. O governo do Haiti 

alterou a sistemática para obtenção de passaporte, passando a exigir que esta solicitação seja feita 

diretamente pelas pessoas interessadas junto à Embaixada do Haiti ou nas missões que os agentes 

consulares realizam nos Estados. 

Concomitantemente, nota-se um pequeno aumento na demanda de atendimento por 

colombianos (14% - 58 pessoas), que normalmente solicitam a residência temporária com base 

legal no acordo Mercosul e países associados. Também se destaca o número de cubanos (54 

pessoas) e bengalis (54 pessoas). Esse último grupo, em especial, recebeu apoios com o processo 

de regularização migratória através de reunião familiar.  

Em 2022 a maioria dos imigrantes atendidos eram do gênero masculino, pessoas com faixa 

etária entre 18 e 59 anos, conforme demonstra as imagens abaixo: 
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Imagem 2.1 -Imigrantes atendidos em 2022: classificação por gênero 

  

Fonte: Banco de dados do IMDH 

 

 

Imagem 2.2 - Imigrantes atendidos/as - por faixa etária em 2022 

 

 

 

 

 

  

 

 

Fonte: Banco de dados do IMDH 

 

Com relação ao fluxo de atendimento comparativo entre os anos de 2019 a 

2022, analisado pela faixa etária dos atendidos, o gráfico 2.2 demonstra que, assim 

como no ano de 2021, em 2022 houve um aumento de percentual de crianças e 

adolescentes atendidos pelos Instituto – sobretudo de crianças de 0 a 4 anos de idade 

– e uma leve redução no número de adultos entre 18 e 59 anos. Esse dado pode estar 

relacionado ao nascimento de crianças, filhos (as) de imigrantes, no Brasil e aos 

processos de reunião familiar. 
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Gráfico 2.2 – Imigrantes atendidos/as, por faixa etária (Comparativo 2019 a 2022) 

 
                                           Fonte: Banco de dados do IMDH 

 

Registra-se aqui a localidade de residência informada na ocasião em que o 

benficiário recebeu atendimento. Constam, inclusive, casos de imigrantes que residiam 

em Brasília ou no entorno na ocasião em que receberam os primeiros atendimentos, 

mas que posteriormente mudaram-se para outro Estado e, em alguns casos, para 

outro país. Quando os beneficiários se transferem para outro estado, são orientados a 

procurarem organizações que fazem parte da RedeMiR e outras que atuam na região, 

as que estejam próximas de seu domicílio para receberem as orientações de que 

necessitam. 

Com relação ao perfil da população atendida, segundo a localidade de 

residência, é possível realizar os seguintes apontamentos: 

 

Tabela 2.2 – Imigrantes atendidos/as, segundo a UF de residência 

UF Nº de Pessoas 

Distrito Federal 351 

Goiás 38 

Maranhão 1 

Mato Grosso 1 

Minas Gerais 1 

Paraná 1 

Rondônia 1 

Rio Grande do Sul 2 

Santa Catarina 1 

São Paulo 7 

Tocantins 1 

Outros países* 7 

Total 412 

Fonte: Banco de Dados do IMDH 
*Observação: Alguns dos apoiados foram atendidos apenas uma vez e logo se mudaram do Brasil. 
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Com relação a população migrante que informou residir no Distrito Federal, o 

gráfico abaixo evidencia que a maior parte dos beneficiários moram nas regiões 

administrativas de Taguatinga, Samambaia e São Sebastião. 

 

Gráfico 2.3 – Imigrantes atendidos/as, segundo a localidade de Residência no DF 

 
Fonte: Banco de dados do IMDH 

 

2.2 Atendimentos prestados 

a. Apoio socioassistencial, inserção escolar e cultural 
 

A tabela a seguir trata sobre atendimentos prestados e cabe destacar que a 

mesma pessoa pode ter recebido mais de um tipo de atendimento. 

 

Tabela 2.3 – Atendimentos prestados a imigrantes 

Eixos Atendimento ou serviço prestado Nº de Atendimentos 

Apoio 
Socioassistencial 

Orientações Gerais 376 

Auxílio Alimentação* 33 

Doação de Cesta Básica 52 

Doações de móveis, roupas e outros itens 19 

Encaminhamento para CRAS/CREAS 13 

Orientações sobre bilhete único 76 

Inserção Escolar e 
Cultural 

Aulas de Português 37 

Encaminhamento para estudos 5 

Total   611 

Fonte: Banco de dados do IMDH 

*Refere-se à doação de produtos alimentícios, como leite em pó e Mucilon 

 

O atendimento mais recorrente é o de “orientações gerais” (376 atendimentos), o 

qual inclui atualizações cadastrais, esclarecimento de dúvidas e informações diversas 
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sobre temas relacionados à integração social, acesso a serviços públicos, solicitação de 

cartilhas, folhetos, informes e outros materiais, físicos ou digitais.  

Os atendimentos de apoio socioassistencial visam ajudar no enfrentamento de 

vulnerabilidades de migrantes em situação de risco social. Nessa perspectiva, a doação de 

alimentos, bens de primeira necessidade, roupas e utensílios para o lar são itens 

importantes para minimizar as dificuldades enfrentadas por quem não consegue arcar 

com os custos de dos equipamentos básicos para a casa. A atuação do IMDH nesse 

sentido apoia de acordo com os recursos disponíveis, angariados através de campanhas 

ou doações da comunidade. Mas frequentemente é feito o encaminhamento para órgãos 

públicos de assistência social com intuito de viabilizar o acesso a direitos sociais através 

de programas governamentais. No total foram 117 atendimentos a imigrantes referentes 

a doação de cesta básica, doações itens diversos, auxílio alimentação e encaminhamento 

ao CRAS/CREAS. 

Ademais, o eixo inserção escolar e cultural têm como objetivo prover informação 

e compartilhar materiais sobre o aprendizado da língua portuguesa e sobre o direito de 

acesso à educação. Assim, no decorrer do ano, foram divulgadas oportunidades de 

aprendizado à distância, inclusive oportunidades de cursos de capacitação e 

profissionalização. Esses são recursos muito importantes para a integração da população 

migrante e refugiada, inclusive para aumentar as chances de oportunidades de emprego. 

O IMDH também empreendeu esforços no sentido de informar a população 

migrante sobre a possibilidade de obtenção do BRB Mobilidade - cartão que pode ser 

utilizado no transporte público do Distrito Federal e que possibilita economizar no valor 

da passagem em longos trechos de viagem. Além disso, o cartão oferece gratuidade no 

transporte para pessoas com deficiência, estudantes, idosos. Em 2022, 76 atendimentos 

foram prestados nesse sentido, mais informações sobre o projeto do BRB Mobilidade 

podem ser encontradas no Projeto 1. 

b. Eixo Proteção, Documentação e Processos 

Em 2022, superada em parte a pandemia do COVID-19, foi publicada a Portaria 

Interministerial n° 666 de 20 de janeiro de 2022 que estabeleceu medidas excepcionais e 

temporárias para a entrada no Brasil e viabilizou a abertura das fronteiras. Nesse sentido, 

passou a ser exigido o comprovante de vacinação e o uso de equipamento de proteção 

individual (EPI) contra a COVID-19 para a entrada e regularização no País.  

No caso de pessoas que entraram no Brasil de forma irregular, durante o período 

pandêmico em que as fronteiras estavam fechadas, foi permitida a regularização 

migratória sem a aplicação de multas, mediante a apresentação do comprovante de 

vacinação contra a COVID-19.  

Lembrando ainda que em 17 de agosto de 2021, foi publicada a Portaria Nº 

25/2021-DIREX/PF, prorrogando os prazos até 15 de março de 2022 para regularização 

migratória de migrantes cujos documentos expiraram no período da pandemia, 

estipulando esta data como limite para regularização dos documentos migratórios 

vencidos. Mas em 11 de março de 2022 foi publicada a Portaria N° 28/2022-DIREX/PF que 
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estendeu até 15 de setembro o prazo para regularização.  Neste contexto, o IMDH 

empreendeu esforços para informar e apoiar a regularização da população de interesse 

dentro do prazo estabelecido, sobretudo de pessoas indocumentadas. Na tabela abaixo 

se pode visualizar o número de atendimentos prestados, sendo importante ressaltar que 

uma mesma pessoa pode ter recebido mais de um tipo de atendimento. 

 

 Tabela 2.4 – Atendimentos prestados 

Fonte: Banco de dados do IMDH 

 

Com relação aos atendimentos prestados no eixo de documentação, o mais 

recorrente é a “orientação sobre documentos” (45%), refletindo o trabalho voltado para 

a regularização de migrantes, incluindo o esclarecimento de dúvidas e o 

compartilhamento de informações, em especial sobre a emissão de CRNM, CPF e CTPS.  

Em sequência, os atendimentos realizados pelo setor de proteção (329) e os 

atendimentos relativos ao processo de naturalização (204) referem-se às orientações e 

serviços prestados pelo setor jurídico do IMDH. Além disso, o setor jurídico também apoia 

e orienta sobre processos de reunião familiar e realiza encaminhamento e 

acompanhamento de casos à Defensoria Pública da União. 

Por fim, o atendimento de “serviços diversos junto à Polícia Federal” refere-se aos 

formulários de autorização de residência, registro, substituição ou alteração do prazo de 

CRNM e às orientações e agendamentos para regularização migratória na Delegacia de 

Imigração da Polícia Federal (165 atendimentos). Já o atendimento “informação sobre 

processo”, diz respeito à consulta de processos e requerimentos em trâmite nos órgãos 

correspondentes. 

Avaliação dos Resultados 
 

Os atendimentos fornecidos pelo IMDH nos três eixos tratados nesse capítulo - 

apoio socioassistencial; inserção escolar e cultural; e documentação e proteção -, 

revelam-se muito significativos, principalmente ao considerar casos de famílias em 

situação de extrema vulnerabilidade e com dificuldades de acesso à informação, seja por 

Atendimento ou Serviço prestado Nº de atendimentos 

Orientação sobre documentos 645 

Atendimento no Setor de Proteção 329 

Serviços diversos junto à Polícia Federal 165 

Atendimentos relativos à Naturalização 204 

Informação sobre processos em tramitação 25 

Orientações e apoio para Reunião familiar 52 

Encaminhamento e acompanhamento de casos na DPU 12 

Total  1.432 
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não compreenderem bem o idioma, por dificuldade de inclusão digital ou outros motivos.  

Avaliando os resultados, podemos considerar satisfatório o atendimento a 

imigrantes, pois todos os que procuraram o IMDH receberam as orientações e assistência 

que necessitaram, assim como os que solicitaram materiais orientativos.  

 

Total de pessoas beneficiadas: 412 
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Objetivo: Contribuir na atenção, assistência e integração de pessoas solicitantes de 
refúgio, migrantes e refugiadas venezuelanas, com atenção específica, primordial e 
prioritária, embora não excludente, a mulheres e crianças migrantes, para que possam 
encontrar em nosso país uma oportunidade de vida digna e trabalho decente, com efetiva 
integração. 
 
Período de Realização: Serviço sistemático de 01.01.2022 a 31.12.2022. 
 
Descrição das Ações: 

• Prestar assistência material e financeira, principalmente às mulheres e crianças, 
segundo disponibilidade de recursos e de acordo aos convênios firmados para 
este fim. 

• Prestar atendimento às mulheres e crianças em suas várias demandas, 
orientando-as no que se refere à documentação; 

• Preparar os pedidos de refúgio ou de residência; 

• Realizar agendamento dos respectivos pedidos na Polícia Federal; 

• Orientar sobre pedido de Carteira de Trabalho e Previdência Social; 

• Promover e realizar atividades coletivas de orientação, informações e 
esclarecer dúvidas à população migrante venezuelana; 

• Produzir e distribuir materiais informativos em diferentes idiomas, 
especialmente português e espanhol; 

• Participar em atividades coletivas e parcerias no Estado de Roraima, e outras; 

• Atuar na incidência por políticas públicas e medidas em favor da causa das 
migrações e do refúgio; 

• Apoiar ações relacionadas à interiorização para outras cidades do país; 

• Apoiar, acompanhar, participar nas ações socioassistenciais realizadas em 
Pacaraima (Roraima). 

  
Público-alvo: Pessoas migrantes, solicitantes de refúgio, apátridas, especialmente 
venezuelanas, com prioridade às mulheres e crianças; 
 
Metas de Atendimento: Atender e prestar assistência à pelo menos 80% das mulheres e 
crianças migrantes venezuelanas que procurarem o Instituto; 
 
Recurso financeiro utilizado: O trabalho é oferecido gratuitamente. As despesas de 
manutenção e expediente, bem como os valores destinados a bolsas subsistência, são 
subsidiados, além de doações e colaborações de benfeitores, por outras fontes: ACNUR e 
o próprio IMDH.   
 
Recursos humanos envolvidos: 4 funcionários permanentes e 2 estagiárias(os). 
 
Abrangência territorial: Estadual e, em alguns aspectos, também nacional. 
 
Participação dos usuários: Regularmente são realizadas Rodas de Conversa sobre temas 
específicos.  

PROJETO 3 – Extensão em Roraima: IMDH Solidário 
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Desenvolvimento do Projeto 

3. Introdução 

Desde que foi inaugurado, em março de 2018, o escritório em Boa Vista/Roraima, 

intitulado IMDH Solidário, realiza atendimentos a mulheres e crianças migrantes e 

refugiadas, com ações que abrangem também o município fronteiriço de Pacaraima.  

Em 2022, os atendimentos oferecidos pelo IMDH Solidário foram presenciais, mas 

seguindo as recomendações de segurança contra a Pandemia de COVID19. A fronteira 

Brasil-Venezuela manteve-se aberta, o que possibilitou a entrada de um maior número de 

pessoas, as quais requeriam a regularização migratória, ocasionando o aumento no 

número de pessoas atendidas. O aumento se estendeu a todas as instituições da 

Sociedade Civil e em órgãos competentes à temática, como a Polícia Federal, que 

aumentaram gradualmente os serviços à população de interesse. Em geral estas pessoas 

chegam ao Brasil em busca de cuidados de saúde e melhorias econômicas e não 

apresentam condições de pagar aluguel, até conseguirem um meio de obter renda.  

Simultaneamente, percebeu-se um agravamento das vulnerabilidades dessa 

população, principalmente de famílias que moram em ocupações espontâneas. Outras 

famílias que não conseguem morar em uma ocupação espontânea, ou em um abrigo, 

acabam morando na rua ou no Terminal Rodoviário.  Em razão disso, houve a necessidade 

de ações emergenciais de proteção e de doação de itens básicos como cestas básicas e 

auxílio financeiro.  

Diante dessa realidade, o presente relatório busca detalhar as atividades 

desenvolvidas pelo IMDH Solidário, desde os seus esforços nos atendimentos e serviços 

prestados, às ações nas quais colaborou para a defesa e proteção dos direitos dos 

migrantes e refugiados nas cidades de Boa Vista e Pacaraima.  

                
3.1 Atendimentos prestados 
 
 

Eixo 1. Acolhida e apoio socioassistencial 

O Instituto concede apoio financeiro de emergência a pessoas do grupo de 

interesse do ACNUR – refugiados - por meio da concessão de bolsa subsistência – apoio 

no âmbito do convênio do ACNUR - e oferece doações de itens de primeira necessidade, 

através de campanhas da sede IMDH (Brasília) e de colaborações de parceiros. Além 

disso, atua para assegurar que migrantes tenham acesso a atendimentos de saúde, 

encaminhando-os para SUS e quando possível, adquire medicamentos e/ou acompanha 

pacientes em hospitais, presta acompanhamento de casos, fornecendo assistência para 

inserção das famílias em programas sociais. Na tabela 3.1 está registrado o total de 

atendimentos que retratam os tipos de apoio, descritos como Eixo 1. Vale ressaltar que 

está sendo considerado o total de atendimentos no ano. 
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Tabela 3.1 - Atendimentos de Acolhida e apoio socioassistencial 

Fonte: Banco de dados - IMDH Solidário 

 

3.1.1. Projeto Angel Gabriel  

O Projeto Angel Gabriel tem como objetivo apoiar os filhos de mulheres migrantes 

e refugiadas, que tenham entre 6 meses a 3 anos de idade, com itens de nutrição e 

higiene. A duração deste apoio semanal, pode estender-se de 1 a 3 meses, segundo a 

situação social da família, especialmente quando a falta de alimento indica alto risco à 

proteção da criança. Paralelamente as mães recebem orientação sobre os cuidados das 

crianças, no intuito de reduzir os riscos de desnutrição e/ou problemas relacionados ao 

asseio das crianças. O kit Angel Gabriel entregue semanalmente é composto por: 1 pacote 

de Mucilon ou outro produto correspondente; 1 lata de leite em pó; 1 pacote de fraldas; 

1 pomada contra assaduras. Sendo entregue por 4 semanas seguidas o kit às famílias 

contempladas pelo projeto, ao todo foram 4.417 kits entregues, incluindo Boa Vista e 

Pacaraima. 

O total de kits entregues beneficiaram diretamente 2.942 crianças migrantes e 

refugiadas distribuídas entre as cidades de Boa Vista e Pacaraima. O número de crianças 

assistidas é menor que o de Kits entregues, em razão da insegurança alimentar provocada 

pela pandemia de COVID-19, que afetou a renda de muitas famílias, sendo a fome a 

principal dificuldade a ser superada nos lares de migrantes e refugiados. Dessa forma, 

como medida de urgência para garantir a proteção alimentar dessas crianças, foram 

reforçadas as atividades de distribuição de kits semanalmente a um mesmo núcleo 

familiar. A mesma coisa ocorreu em Pacaraima, mas pela circunstância da rotatividade de 

pessoas pela cidade, uma parcela de crianças foi apoiada uma vez, todavia, o número de 

crianças apoiadas foi maior, pois rotineiramente novas famílias buscam o apoio para 

garantir alimentação dos seus filhos.  

 

3.1.2 Bolsa Subsistência 

A bolsa subsistência para pessoas em situação de alta vulnerabilidade é um dos 

apoios do ACNUR, viabilizado pelo IMDH Solidário e é amplamente procurado pela 

população migrante, principalmente pelas pessoas que estão em situação de extrema 

Tipo de atendimento Total de 
atendimentos 

Doação de cestas básicas  84 

Entrevistas para bolsa subsistência (CBI - Convênio ACNUR/IMDH) 272 

Registro de beneficiárias da bolsa subsistência (CBI - Convênio ACNUR/IMDH) 812 

Doações diversas (roupas, móveis, artigos para casa, fraldas, leite em pó) 520 

Projeto Angel Gabriel (nutrição para crianças) 2.080 

Encaminhamentos para abrigo ou para outras entidades 13 

Pessoas participantes em Rodas de Conversas 401 

Total 4.182 
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vulnerabilidade. Como agente implementador, o IMDH Solidário impulsiona esse projeto, 

sob orientação do IMDH sede, em parceria com o Alto Comissariado das Nações Unidas 

para Refugiados (ACNUR).  

Em 2022, o IMDH Solidário entrevistou 272 pontos focais, dentro deles 163 se 

enquadraram nos critérios de vulnerabilidades para a concessão da bolsa beneficiando 

591 migrantes e refugiados. De acordo com os critérios estabelecidos pelo ACNUR e as 

necessidades específicas apontadas nas entrevistas, as famílias recebiam entre 1 a 3 

parcelas. Na tabela 3.2 estão registradas as pessoas beneficiadas com bolsa subsistência, 

identificadas por faixa etária e gênero.  

 

Tabela 3.2 - Bolsas subsistência IMDH Solidário Boa Vista – Projeto ACNUR 

 
Faixa etária 

Feminino Masculino Total 

em 
números 

em 
números 

em 
números 

em % 

0 a 4 anos 75 67 142 24,02% 
5 a 17 anos 94 112 206 34,86% 
18 a 59 anos 177 45 222 37,57% 
60 anos ou mais 17 4 21 3,55% 
Total: 363 228 591 100% 

Fonte: Banco de dados - IMDH Solidário 

 

3.1.3 Rodas de Conversa 

Com intuito de construir um espaço seguro de diálogo entre mulheres migrantes e 

refugiadas, no ano de 2022, o escritório do IMDH Solidário realizou rodas de conversas 

sobre os temas de Violência Baseada em Gênero (GBV, sigla em inglês), documentação 

(solicitação de refúgio, reconhecimento da condição de refugiados e residência 

temporária) e os direitos da criança e do adolescente. Ao todo, 363 mulheres migrantes e 

refugiadas participaram das atividades, sendo todas pessoas que receberam apoio do 

Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR), Fundo de População das 

Nações Unidas (UNFPA), Cáritas Diocesana de Roraima e Fundação Fé e Alegria.  

 

Eixo 2. Inserção Educacional e Cultural 

O aprendizado do idioma é um passo fundamental para a efetiva integração dos 

migrantes e refugiados. Como instrumento importante para a introdução ao idioma, o 

Instituto fornece a “Cartilha Multilíngue para Migrantes e Refugiados”, organizada pelo 

Instituto Migrações e Direitos Humanos em parceria com várias organizações que 

contribuíram para sua edição. A Cartilha foi impressa pelo IMDH e possui conteúdo do 

vocabulário básico para comunicação em 5 idiomas: português, inglês, francês, kreyòl e 

espanhol. O objetivo da cartilha é auxiliar no diálogo cotidiano dos migrantes, refugiados 

e apátridas na sociedade brasileira, contribuindo para seu processo de integração. 

Esta cartilha é um dos itens mais procurados pelos migrantes e refugiados, assim 

como por outras organizações e serviços públicos que solicitam exemplares para 
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distribuição à população atendida. O IMDH entregou a Cartilha pessoalmente para 115 

pessoas, orientando sobre a importância do aprendizado do idioma.

   
 

Eixo 3. Proteção e Documentação 

 Como parte de sua atuação na proteção dos direitos humanos e promoção da 

cidadania, o IMDH Solidário presta assistência aos solicitantes de refúgio e migrantes nos 

procedimentos de regularização migratória, incluindo: encaminhamentos à Polícia 

Federal; orientações e preenchimento de formulários; acompanhamento de processos 

em trâmite; pedidos de residência temporária e de reconhecimento da condição de 

refugiado e todo o necessário para que as mulheres, e crianças atendidas tenham sua 

situação migratória regularizada no Brasil. A partir do mês de junho de 2022, o IMDH 

Solidário passou a realizar documentação também para homens a fim de facilitar a 

documentação de toda a família. 

 No ano de 2022, a Polícia Federal aumentou de forma progressiva sua 

capacidade diária de processamento. Com isso, o IMDH Solidário ampliou sua capacidade 

de atendimento presencial, para beneficiar maior número de pessoas que necessitavam 

de documentação. Para seguir as recomendações de biossegurança e evitar 

aglomerações, os atendimentos para a documentação foram pré-agendados via 

WhatsApp, assim cada núcleo familiar comparecia ao escritório de acordo com o horário 

marcado, para fazer a elaboração da pré-documentação.  

 Na tabela 3.4 podemos acompanhar o total de atendimentos do IMDH Solidário 

para regularização migratória e acesso a documentação brasileira. 

 

Tabela 3.4 - Atendimentos para Proteção, Documentação e Processos 

Tipo de atendimento Total de atendimentos 

Orientações sobre documentos 2.569 

Serviços diversos junto à PF 2.652 

Preenchimento do Sisconare (solicitação de refúgio) 646 

Total 5.867 
Fonte: Banco de dados - IMDH Solidário 

 

 

Eixo 4. Integração Comunitária e Econômica 

 

3.1.4 Parceria com a Visão Mundial 

 

No ano de 2022, no intuito de ampliar as formas de apoio as mulheres migrantes e 

refugiadas na cidade de Boa Vista, foi articulado com a Visão Mundial o interesse do 

IMDH Solidário em participar do projeto "Ven, tú puedes". A parceria tem como objetivo 

promover cursos de empreendedorismo para mulheres, assim como aulas de português. 

Atualmente as atividades ativas com a Visão Mundial estão direcionadas a orientação de 
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inserção ao mercado de trabalho no Brasil e confecção de CV e CTPS Digital 

semanalmente. 

 

Tabela 3.5- Projeto "Ven, tú puedes" da Visão Mundial  

Tipo de atendimento  Total de 
atendimentos 

Trabalho, Emprego e Geração de Renda  85 

Fonte: Banco de dados - IMDH Solidário 

 

A tabela 3.6, abaixo, sintetiza o total de atendimentos nos eixos de atuação do 

IMDH Solidário. Foram 16.488 atendimentos que, diretamente, beneficiou 7.413 pessoas. 

O número de pessoas beneficiadas é menor que dos atendimentos, em razão de uma 

mesma pessoa ter sido atendida em diferentes serviços do escritório e por várias vezes, 

segundo sua necessidade. 

 

Tabela 3.6 - Síntese de Atendimentos por Eixo 

Linhas de atuação (atendimentos prestados) atendimentos 

EIXO 1. Acolhida e apoio socioassistencial 4.182 

EIXO 2. Integração Educacional e Cultural    115 

EIXO 3. Proteção, Documentação, Processos 5.868 

EIXO 4. Trabalho, Emprego e Geração de Renda   85 

Total de atendimentos 
 

10.250 

Fonte: Banco de dados - IMDH Solidário 

 
 

3.2 Participações em eventos 

O IMDH participa ativamente em Seminários, Debates, Jornadas e outros eventos 

sobre a temática da migração e refúgio, com propósito de fortalecer suas parcerias, bem 

como aprimorar o trabalho em conjunto para mobilizar ações efetivas para a população 

migrante, solicitante de refúgio e refugiada. As participações nos eventos permitem o 

intercâmbio interinstitucional e ampliam a possibilidade de envolver os Estados, as 

comunidades de acolhimento, organizações da sociedade civil e agências internacionais 

no fortalecimento de uma rede de proteção e apoio às pessoas que migram. Além disso, a 

presença em eventos possibilita que a equipe se mantenha em constante atualização e 

aprimoramento profissional.  

Na tabela 3.7 é possível acompanhar a participação da equipe nos espaços de 

debate diversos, seja como participante, expositor ou apoiador: 
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Tabela 3.7 Participações em eventos 
Data Evento Breve descrição Local 

 
 
 
 

18/05/2022 

 
 
 

Campanha 
Faça Bonito 

Atividade alusiva ao Dia de Combate ao Abuso e 

Exploração Sexual Infantil. Foram realizadas, pelos 

parceiros, atividades de conscientização sobre a temática, 

voltadas para o público infanto-juvenil. Também foram 

realizadas rodas de conversas com os pais, organizadas 

pela equipe de proteção do IMDH Solidário. 

 
 
 

Complexo La 
Consolata 

 
 
 

12,19/06/2
022 

 
 
 

 37ª Semana 
do Migrante  

  O IMDH, Fé y Alegria e Cáritas/Orinoco realizaram 

evento em celebração à Semana do Migrante. Foram 

realizadas apresentações culturais, rodas informativas e 

apresentação das instituições presentes no Complexo da 

Consolata. No dia 19/06/2022 foi celebrada uma missa de 

encerramento na Catedral Cristo Redentor, com a 

presença de organizações da Sociedade Civil e migrantes 

de diversas nacionalidades. 

 
 

Complexo La 
Consolata 

________________ 
Catedral Cristo 

Redentor  

 
 
 
 
 
 

21/06/2022 

 
Instalação do 

Comitê 
Estadual Inter 

setorial de 
Atenção a 
Migrantes, 

Refugiados e 
Apátridas do 

Estado de 
Roraima - 

CEIMAR-RR 

O evento de Instalação do Comitê contou com a presença 
de representantes da sociedade civil, das agências da ONU 
e do governo do Estado de Roraima e outras agencias 
Acnur, OIM SETRABES. O Governo do estado de Roraima 
se comprometeu a melhorar a acessibilidade para os 
migrantes e refugiados aos serviços públicos, com a 
tradução de materiais informativos para espanhol e inglês, 
assim como maior inserção laboral, inclusão da 
comunidade LGBTQIA+ e reimplantação da Casa do 
Migrante, além do Direito Humano à Educação no 
contexto da migração forçada e acesso à saúde.  

 
 
 
 

Palácio Senador Hélio 
Campos 

 
 
 
 

28/06/2022 

 
 
 

Reunião sobre 
o Processo de 

Quito 
 

Reunião organizada para apresentação por parte da 
sociedade civil sobre atuação frente ao fluxo migratório 
venezuelano em Roraima. A sociedade civil apresentou o 
dia a dia da resposta humanitária, alguns desafios 
encontrados e dados atualizados sobre a população 
migrante em Roraima. Foi feita uma rodada de perguntas, 
onde os representantes tiveram a oportunidade de tirar 
dúvidas sobre a resposta e entender como poderiam 
prestar apoio. 

 
 
 
 
Aipana Palace Hotel 

 
 
 
 
 

21/07/2022 

 
 

Convite para 
treinamento 
em proteção 

internacional e 
Sisconare. 

Fluxos com a 
Portaria 
28/2022. 

 ACNUR trouxe alguns informes sobre o compartilhamento 
do modelo de autodeclaração de reconhecimento como 
pessoa refugiada. Também sobre o aumento do fluxo de 
pessoas não-venezuelanas, sobretudo as 
transcontinentais; e casos de pessoas que estão sendo 
negadas o direito a solicitar asilo/ reconhecimento da 
condição de pessoa refugiada por conta da situação de 
trânsito no Brasil. Ao fim, tratou sobre documentação e 
proteção internacional, focada no preenchimento do 
Sisconare para pessoas não-venezuelanas. 

 
 
 

Online 

 
08/11/2022 

Apresentação e 
Lançamento do 
Livro: Migração 

e Refúgio. 

Participação IMDH Brasília e IMDH Solidário na 
apresentação e lançamento do Livro: Migração e Refúgio: 
Convergências e Contradições entre as políticas 
implementadas pelo Brasil no Século XXI. 

 
 

Brasília-DF 
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10/11/2022 

Participação da 
Feira de 

Empreendedori
smo para 

mulheres e 
Pessoas 

LGBTQIA+, 
refugiadas e 
migrantes. 

Participação na Feira de Empreendedorismo para 
mulheres e Pessoas LGBTQIA+, refugiadas e migrantes, 
realizada pelo IMDH em parceria com o ACNUR, SJMR no 
Centro Cultural de Brasília; O evento reuniu dez 
empreendimentos no Centro Cultural de Brasília com 
produtos à venda nos ramos de alimentação, moda e 
artesanato.  

 
 

Centro Cultural de 
Brasília-DF 

 

Fonte: Banco de dados - IMDH Solidário 

 

 

3.3 Reuniões 

A participação em reuniões visando a melhoria da resposta humanitária aos 

imigrantes e refugiados é uma valiosa oportunidade para debater desafios, âmbitos de 

intervenção e soluções inovadoras para melhor acolher os fluxos migratórios na região. 

Nesse sentido, a equipe do IMDH Solidário participou, ao longo do ano de 2022, de 

reuniões com representantes de instituições, comissões de direitos humanos, agências da 

ONU e outros organismos para articulação. A breve descrição na tabela 3.8 apresenta o 

engajamento dos envolvidos em debater sobre a questão migratória na região. 

 

Tabela 3.8 - Presença do IMDH em reuniões 

Data Eventos Breve descrição 

 

 

 

 

02/02/2022 

 

 

 

Projeto de Integração 

Socioeconômica 

"Ven, tú puedes" da Visão 

Mundial 

A reunião foi uma iniciativa do IMDH Solidário para construirmos um 
projeto para apoiar as mulheres refugiadas e migrantes assistidas pelo 
IMDH em Boa Vista. Nesta oportunidade, nos reunimos com a 
coordenadora do projeto "Ven, tú puedes" da Visão Mundial, a 
Bárbara, e ela nos trouxe informações sobre como seriam 
desenvolvidas as ações do projeto em 2022 e o calendário previsto. 
Informamos sobre o interesse de termos uma parceria com eles para 
implementarmos um curso de empreendedorismo para mulheres, 
mas o curso só estará disponível para os parceiros a partir de abril, 
junto com o curso de português. Deste modo, para já darmos início as 
atividades em parceria, fechamos com eles de realizarmos orientação 
de inserção ao mercado de trabalho no Brasil e confecção de CV e 
CTPS Digital quinzenalmente no IMDH. 

 

03/02/2022 

 

GT população fora de 

abrigo 

O IMDH participou em várias reuniões do GT que visa realizar ações 
com populações fora de abrigo, desde ocupações a pessoa que mora 
em situação de rua, principalmente no PRA.  
 

 
 

Todas as 
sextas-feiras 

 
 

Reuniões Semanais do 
PTRIG 

O IMDH participou de 32 reuniões semanais no PTRIG, as reuniões 
têm como objetivo fornecer informações sobre documentação, e 
conta com as organizações internacionais e da sociedade civil, além de 
agentes da polícia federal e exército, também é informado quantidade 
de atendimentos. Além de apresentações dos novos contingentes e 
agentes novos da polícia federal.  

 
 
 

26/05/2022 

 
 

Reunião de articulação 
das Instituições da 

Igreja 

As reuniões de articulação das Instituições da Igreja, são reuniões 
realizadas majoritariamente de forma online com as organizações que 
trabalham com documentação, elas colaboram indiretamente nas 
reuniões do PTRIG, pois em 2022 tivemos aumento de número de 
atendimentos no IMDH e esses números são informados nessas 
reuniões, além disso, realizamos alinhamentos sobre formas de 
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atendimentos, e possíveis feedbacks para as reuniões do PTRIG, 
informes sobre o SISMIGRA também são compartilhados. 

 
 
 
 
 
 

11/03/2022 

 
 
 
 
 

Reunião de 
coordenação bimestral 

 
 

Foi a primeira reunião com as coordenações de instituições presentes 
em Boa Vista-RR. A reunião foi conduzida pelo chefe de escritório do 
ACNUR em Boa Vista, todos os coordenadores e representantes dos 
projetos locais apresentaram suas atividades. Foram um momento 
para alinhar interesses e ações em busca de desenvolver políticas 
públicas. O ACNUR com apoio da Cáritas, SPM e IMDH busca 
estabelecer relações com o poder público a fim de alcançar o 
desenvolvimento de políticas públicas para os refugiados e migrantes. 
Foram abordados assuntos sobre a segurança dos trabalhadores 
humanitários, tendo em vista a atual situação de crescimento de 
facções nos espaços ocupados por migrantes e refugiados, e por esse 
motivo, foi ofertado uma capacitação de segurança para os 
trabalhadores. Por fim, ficou acordado que as reuniões serão 
bimestrais e a próxima já está marcada para o dia 13 de maio de 2022. 

 
 

02/06/2022 

 
 

GT de Proteção 

Em 2022 o IMDH esteve presente em 3 reuniões do GT de Proteção, 
para desenvolverem novas medidas de proteção para população 
dentro e fora de abrigo, e terem informes sobre futuros treinamentos. 
Além disso, desenvolveram ideias para ações futuras com as 
populações em risco, como indígenas, comunidade LGBTQIA+ e 
pessoas em situação de rua. 

 
 
 

23/03/2022 

 
Organização do 

Seminário de Políticas 
Públicas para 
Migrantes e 
Refugiados 

 

Foi a primeira reunião relativa à preparação do Seminário de Políticas 
Públicas para Migrantes e Refugiados. Sendo um compromisso entre a 
SJMR e IMDH, para a distribuição de atividades e metodologia do 
evento. A reunião definiu outra reunião para o dia 29 de março de 
2022 com participantes do GT de Incidência e Articulação da Igreja. 
 

 
 
 

23/03/2022 

 
 

CBI (Bolsas de 
Subsistência) 

 
 

A reunião foi organizada pelo ACNUR, com objetivo de conhecer o 
Ponto Focal do IMDH Solidário responsável pelas entrevistas de CBI. A 
reunião trouxe orientações sobre o modo para que pudessem realizar 
o encaminhamento de PoCs que não se enquadram no perfil de 
atividades desenvolvidas pelo Instituto, deve ser direcionado ao 
PTRIG, o mesmo, deve ocorrer com os serviços que o ACNUR não 
consegue atender. Foram discutidos meios de monitoramento das 
pessoas que passam por esse atendimento. 

 
 
 
 

24/03/2022 

 
 

Monitoramento das 
atividades do PPA 2021 

do IMDH Solidário 
 

O ACNUR solicitou a reunião para tratar sobre o Performance Report 
do IMDH Solidário de 2021. Na reunião foram tiradas algumas dúvidas 
em relação ao doador do projeto "Angel Gabriel", sobre os principais 
desafios que encontrados no atendimento da população de interesse, 
e sobre a mudança no perfil dos beneficiários que foram atendidos no 
IMDH Solidário em 2021, nos foi sugerido atualizar o banco de dados 
interno do IMDH para facilitar no levantamento das atividades anuais, 
e outras dúvidas pontuais sobre CBI. 

 
 
 
 

24/03/2022 

 
 

Articulação para 
entrega dos Kits do 
"Angel Gabriel" de 

março 
 
 

 O IMDH Solidário procurou a Fraternidade sem Fronteiras para 
articular a possibilidade de realizarmos apenas a entrega do mês de 
março do kit do "Angel Gabriel" com seus beneficiários. A princípio foi 
pensado em realizar a entrega dentro do abrigo "13 de setembro", 
entretanto, foi pensado para que a entrega fosse realizada no 
escritório da FSF e eles ficariam responsáveis de levar os beneficiários 
até o espaço para que pudéssemos realizar a entrega e o cadastro da 
população em nosso sistema. Ficamos de nos reunirmos novamente 
no dia 28 de março para averiguar a possibilidade de realizar a 
atividade em parceria com eles. 
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24/03/2022 e 
25/03/2022 

 
O Papel da Igreja, da 

Sociedade e do Estado 
no Enfrentamento ao 

Tráfico de Pessoas 
CNBB 

Na reunião da Articulação do Serviços aos Migrantes da Igreja Católica 
buscou questionar as dificuldades que as entidades que atuam na 
Rodoviária estão sofrendo.  O evento foi realizado em dois dias e teve 
como finalidade debater pontos importantes e papeis diante do 
Tráfico de Pessoas, contou com a participação de deputados, 
estudiosos da área e sociedade civil e a pastoral. 

 
 
 
 

06/04/2022 

 
 

Boas-vindas a nova 
contratada no IMDH 

Solidário 

Reunião online de boas-vindas a nova integrante da equipe IMDH 
Solidário, Ana Celia com o cargo de assistente de proteção, que ficará 
responsável pelo CBI e apoiar nas outras atividades. Também ficou 
acordado que Eilyn Camila ficará a frente do projeto Angel Gabriel. 
Irmã Rosita trouxe a ideia de doar no fim do ano as pomadas de 
assadura para abrigos ou ocupações. Houve uns alertas por parte da 
Beatriz Level nas falhas que estavam ocorrendo no preenchimento na 
planilha interna, como: digitação, data de nascimento e item. 

 
 

20/04/2022 

 
Apresentação do 

Projeto Alimentum 

Foi apresentado o novo projeto da ADRA "Alimentum". Introduzido 
em fevereiro, o projeto tem o objetivo de ajudar pessoas em situação 
de vulnerabilidade alimentar. Na reunião foram apresentados os 
critérios de elegibilidade do projeto, as prioridades de seleção e os 
resultados obtidos até o momento. Fomos orientados a encaminhar 
as pessoas que se encaixam nos critérios para o escritório da ADRA no 
PITRIG ou no Tancredo Neves para ser feito o cadastro para a 
entrevista, visto que no momento não há limite de inscrições. O 
auxílio consiste em um cartão alimentação no valor de 25 dólares por 
pessoa e é entregue por até 6 meses. 

 
 

27/04/2022 

 
 

Educação antirracismo 
e racismo estrutural 

Roda de conversa voltada para preocupação em favorecer espaços 
socioeducativos que propiciem uma reflexão sobre o racismo 
estrutural e a xenofobia, assim como medidas de superação, por meio 
da conscientização da sociedade para o acolhimento, cuidado, 
respeito e implementação de políticas públicas. Parcerias: A Pastoral 
Universitária, em parceria com Fé e Alegria, SJMR, GEIFRON, CUFA, 
Mexendo a Panela, IMDH, Instituto Insikiran. 

 
 
 
 

06/05/2022 

 
 

Reunião sobre 
Seminário de Políticas 

Públicas para 
Migrantes e 
Refugiados 

Reunião informativa sobre o Seminário de Políticas Públicas para 
Migrantes e Refugiados onde foi definido que ocorrerá no dia 24 de 
junho de 2022, das 8h até as 18h, na UFRR. O Seminário tratará de 
temas como integração socioeconômica, acesso educação e saúde por 
migrantes e refugiados no âmbito local, trazendo representantes da 
sociedade civil, órgãos estaduais e municipais, além de agências da 
ONU e lideranças migrantes. O objetivo do Seminário é redigir uma 
carta compromisso para poder desenvolver políticas públicas de 
soluções duradouras no âmbito local. 

 
 
 

12/05/2022 

Reunião para 
Apresentação de 

Dados sobre Saúde 
Sexual de Mulheres e 

Adolescentes 
Migrantes -  

Nesta ocasião foram apresentados os resultados quantitativos e 
qualitativos de uma pesquisa Projeto ReGHID / Fio Cruz, realizada no 
ano de 2021 pelas pesquisadoras da Fio Cruz sobre saúde sexual e 
reprodutiva de mulheres e adolescentes migrantes nas localidades de 
Manaus, Boa Vista, Pacaraima e São Luís do Maranhão. 

 
13/05/2022 

Reunião sobre 
Empregabilidade 

LGBTQIA+ 

Reunião organizada pelo ACNUR Brasília com as organizações que irão 
participar das atividades da semana de Combate a LGBTfobia. 
Apresentação foi feita pelo Fórum de empresas e direitos LGBTI+ e 
pelo ACNUR Brasília. 

 
 
 
 

18/05/2022 

 
 
 
 

Visita 

Visita da Irmã Maria Inês (Presidente Nacional da Conferência dos 
Religiosos do Brasil), Irmã Lucélia Baldez (membro da Coordenação do 
Núcleo da CRB de Roraima) e Adriana Pitta (membro da Coordenação 
da Pastoral do Migrante do Roraima). Na ocasião, foram apresentados 
o histórico de atuação do IMDH Solidário no estado de Roraima e as 
principais atividades desenvolvidas pela instituição, tais como 
assistência na regularização migratória de migrantes e refugiados, 
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auxílio financeiro em parceria com o ACNUR e o Projeto Angel Gabriel, 
que visa a proteção nutricional infantil. 

 
01/06/2022 

Roda de conversa: 
proteção à infância 

       SJMR 

Foram abordados termos de conselho tutelar, acesso a escola, vara da 
justiça, Cras, Crea, projeto família que acolhe, call center da prefeitura 
de Boa Vista. 

 
 
 

03/06/2022 

 
Reunião para 

levantamento sobre 
documentação 

Encontro entre as Assistentes de Proteção das organizações com o fim 
de realizar um levantamento por parte do ACNUR com o IMDH sobre 
o perfil de pessoas que são atendidas pelo nosso serviço de 
documentação. Foi reforçada a importância de ser feito um 
levantamento com a comunidade e sessões informativas sobre a 
importância da renovação de sua documentação e da regularização 
migratória em si até setembro de 2022. 

 
 

23/06/2022 

 
Reunião do Sub GT de 
Violência Baseada no 

Gênero 

Foram abordadas na reunião as ações que estão sendo realizadas 
pelos parceiros, tais como o Ciclo de Rodas de Conversas para 
Proteção de Mulheres em abrigos indígenas, a Formação Local dos 
Profissionais da Rede de Proteção do município de Uiramutã, e o 
Projeto Novas Masculinidades, com a pretensão de incluir os usuários 
do Projeto Crescer, da Prefeitura de Boa Vista, neste intento. Também 
foi exposta uma maior participação das mulheres nas entrevistas de 
VES desde a retirada da obrigatoriedade de um sexo específico para 
candidatura para as vagas. Por fim, anunciaram um workshop previsto 
para o dia 19/07. 

 
 

06/07/2022 

 
 

Avaliação de Espaços 
Seguros 

O estagiário de proteção do ACNUR Nicholas, veio ao escritório do 
IMDH Solidário para fazer uma avaliação do espaço seguro de 
atendimento de casos de proteção da instituição. As funcionárias do 
IMDH presentes responderam um formulário de pesquisa sobre a 
temática e o estagiário fez um levantamento de materiais de apoio 
que poderiam ser doados pela ACNUR para o IMDH como pôsteres e 
panfletos informativos. 

 
07/07/2022 

Reunião com o 
Representante da 

ECHO 

Reunião com o representante do Escritório Regional para América 
Latina e Caribe da ECHO (European Civil Protection and Humanitarian 
Aid Operations) para apresentação das Organizações da Sociedade 
Civil atuantes na Operação Acolhida 

 
 
 
 
 

12/07/2021 

 
Reunião de 

Planejamento de Ação 
Alusiva ao Dia de 

Combate ao  
Tráfico Humano 

Estavam presentes nesta reunião Cáritas, Fé y Alegria e IMDH 
Solidário. Reunião para planejamento de ações alusivas ao Dia de 
Combate ao Tráfico Humano. Foram pensados dois eventos: uma 
mobilização para conscientização sobre Tráfico de Pessoas, no PRA, na 
tarde do dia 27/09; e um evento a ser realizado no Complexo 
Consolata, no dia 29/07. Este evento contará com a participação de 
Cáritas e Fé y Alegria, além dos convidados, Jesuítas, Casa da Mulher 
Brasileira e Assembleia Legislativa. Consistirá na exibição de um filme 
para os adultos, seguido de roda de conversa sobre o tema e 
atividades de prevenção para crianças, de acordo com sua faixa etária. 
Próxima reunião de planejamento: 15/07 

 
 
 
 
 
 

22/07/2022 

 
 
 
 

Reunião Trimestral de 
parceiros 

implementadores, 
operacionais e 

agências da ONU 

Estavam presentes na reunião Cáritas, ACNUR, SJMR, AVSI, ONU 
Mulheres, UNICEF, Museu A Casa do Objeto Brasileiro e IMDH. Foram 
dadas as atualizações sobre o trabalho de cada parceiro e, destacada 
a necessidade de uma estratégia de saída dos abrigos, visto que os 
abrigos não são uma solução duradoura, foi solicitado uma atenção 
especial às mulheres indígenas, que são identificadas como PoCs com 
extra vulnerabilidade. Além disso, ACNUR destacou que tem lutado 
para que os espaços da Operação Acolhida sejam acolhedores para a 
comunidade LGBTQIA+, reforçou que atitudes preconceituosas não 
serão toleradas. Além disso, também foram abordadas questões de 
relações institucionais e políticas públicas, e ressaltado a abertura 
maior para diálogo por parte do município do que por parte do 
governo do estado de Roraima. A próxima reunião ficou marcada para 
o dia 23/09, quando será feita conjuntamente a análise SWOT, por 
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solicitação do ACNUR. 

 
 
 
 
 

01/08/2022 

 
 
 
 

Reunião de Avaliação 
de Meio de Ano 

Na referida reunião foram apresentados os relatórios elaborados pelo 
IMDH ao ACNUR, com dados compilados até o momento, o 
documento do projeto foi estudado por ambas as partes. ACNUR 
apontou algumas atualizações necessárias para o projeto. Foi 
proposto a reformulação da meta anual, visto que já estamos perto de 
superá-la. ACNUR sugeriu que os atendimentos de documentação 
fossem registrados no Progres. ACNUR informou que há uma 
defasagem no número de registros no Progres, e, portanto, sugeriu 
fazer o registro das assistências IN LOCO (maneira mais simplificada). 
IMDH explicou que não foram incluídas todas as pessoas pois a 
demanda era muito grande e aproveitou para apresentar o BD. 
ACNUR solicitou esforços para de PCDs no BD para que possa ser feito 
o report. 

 
03/08/2022 

Reunião Sobre Jornada 
de Documentação no 

Interior 

Reunião feita na sede da Cáritas para programar os dias das jornadas 
no interior e com o que cada instituição ajudaria. O IMDH solidário 
ofereceu duas resmas de papel, porém não entraram em contato para 
buscá-las. 

 
09/08/2022 

 
Reunião GT Trabalho 

O tópico relevante da reunião foi o informe sobre a segunda mesa 
técnica de CBI para dia 17 de agosto e o anúncio de que em setembro 
o ACNUR terá um novo provedor de cartão para o CBI. 

 
 
 
 

11/08/2022 

 
 
 
 

Reunião sobre o 
formulário respondido 

previamente 
 

Reunião breve com Erika da ONU Mulheres para conversar sobre as 
respostas do formulário respondido previamente. Ela informou que a 
ONU Mulheres está fechando uma parceria com o SENAC para a 
oferta de diversos cursos de empreendedorismo para mulheres e que 
assim que forem lançados ela nos informará para ajudarmos na 
divulgação e encaminhamento. Este mês, em alusão ao agosto Lilás, 
elas farão uma série de rodas de conversa sobre violência patrimonial 
e ofereceram para fazerem também no IMDH. Além disso, também 
ofereceu suporte em qualquer atividade voltada para mulheres que 
precisássemos e ficou combinado que o IMDH Solidário organizará 
temas para um treinamento organizado pela ONU Mulheres apenas 
com as funcionárias do IMDH Solidário, que ocorrerá em setembro. 

 
 
 
 

17/08/2022 

 
 
 
 

Reunião para Definir Ação 
Conjunta na Vila Vintém 

Reunião realizada com a Oficial de Proteção da SJMR para definir a 
ação conjunta que será realizada nas ocupações espontâneas da Vila 
Vintém e do Alvorada. Ficou definido que a atividade na Vila Vintém 
ocorrerá no dia 31/08, mas que antes no dia 25/08 será feita uma 
visita por parte da SJMR e do IMDH para avaliar o terreno onde será 
feita a entrega dos kits. Ficou definido que serão entregues 1 lata leite 
em pó e 1 pomada para famílias que tenham crianças de 0-3 anos 
(será feita uma orientação para as famílias com bebês de menos de 6 
meses sobre nutrição infantil) e 1 lata de leite em pó para famílias 
com crianças de 4-10 anos de idade. Devido a um desencontro com a 
Liderança Local, foi preciso adiar as atividades para o mês de 
setembro, com data a definir. 

 
 

17/08/2022 
 

 
 

 Mesas Técnica de CBI 

As mesas Técnicas de CBI, são realizadas pela ACNUR e composta por 
parceiros que possuem a ajuda de CBI em suas organizações, ela 
auxilia para compreendermos as organizações de Boa Vista que 
utilizam, para que a utilizam, quantas vagas possuem, entre outras 
coisas ao total o IMDH participou de três mesas técnicas de CBI em 
2022. 

 
 
 

22/08/2022 

 
 

Elaboração do Projeto de 
Aulas de Português em 

parceria 

No referido dia foi realizada uma reunião entre o IMDH e o Pirilampos 
para ser discutida a possibilidade de um projeto em parceria com o 
intuito de ensinar português para crianças migrantes e refugiadas. 
Pirilampos sugeriu que a ação fosse feita no abrigo Jardim Floresta, 
onde proveriam todo o material necessário, além dos certificados na 
conclusão da turma. A Diretora do IMDH, solicitou a construção de um 
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projeto com a definição das atividades e obrigações entre a parte para 
então avaliar a possibilidade de implementação.  

 
7/12/2022 

 
Reunião Final de Registro 

ACNUR Roraima 

Foi abordada na última reunião o registro de 2022 a atuação no 
PTRIG, abrigo e sociedade civil utilizando o Progres como ferramentas, 
cada organização trouxe um pouco das facilidades e dificuldades que 
a plataforma trás no dia a dia. O IMDH apresentou dados sobre CBI e 
explicou como funciona a triagem para pessoas receberem o CBI. 

Fonte: Banco de dados - IMDH Solidário 

 

3.4 Oficinas e formação  

Além do atendimento direto à população migrante e refugiada, o IMDH Solidário 

participa de atividades de formação sobre a temática da migração e refúgio para 

melhorar sua atuação. Na tabela 3.9 estão descritas as oficinas as quais o IMDH Solidário 

participou em 2022: 

 

Tabela - 3.9 Oficinas e formações 

DATA Evento Breve descrição 

 
25/01/2022 

Reunião Interna IMDH 
BSB e IMDH Solidário  

Reunião para ajustes e orientações sobre o Projeto Anjo Gabriel 

 
16/03/2022 e 
17/03/2022 

 
Treinamento de 

Segurança 

O treinamento foi realizado pelo ACNUR a fim de apoiar seus 
colaboradores no atendimento, principalmente em situações que possam 
estar em risco. Foram dadas dicas de segurança para sair de situações de 
risco.  

24/03/2022 Capacitação de 
documentação 
(CONARE, MP e 

ACNUR) 

 
A capacitação teve como finalidade explicar a parte técnica do 
atendimento a solicitantes de refúgio e refugiados. 

 
26 e 

27/05/2022 

 
Capacitação sobre 
tráfico de pessoas 
(UNODC e DPU) 

Capacitação da UNODC e DPU sobre tráfico de pessoas. Participaram  
organizações e entidades da sociedade civil que contribuíram para o 
aprendizado sobre acolhimento e encaminhamento de pessoas vítima de 
tráfico de pessoas ou situação análoga à escravidão.  

 
05/07/2022 

 
Reunião Interna IMDH 
BSB e IMDH Solidário 

 
Reunião para treinamento da Equipe de Boa Vista sobre a utilização do 
Banco de Dados do IMDH. 

 
25/07/2022 

Reunião Interna IMDH 
BSB e IMDH Solidário 

Reunião para orientação, acompanhamento e ajustes nas atividades 
desenvolvidas. 

 
 

08 e 
09/07/2022 

Formação em 
Enfrentamento e 

Prevenção ao Tráfico 
de Pessoas - Rede 
"Grito pela Vida" 

Ao longo da formação, houve orientação sobre o que seria o tráfico 
humano e as modalidades em que ele se apresenta, sensibilização para 
identificação de casos e sobre a rede de proteção voltada para combate 
ao Tráfico Humano. 

 
 

16/07/2022 

Oficina de Validação: 
“Monitoramento dos 
riscos associados a 
gênero para mulheres 
e meninas refugiadas 
e migrantes da 
Venezuela 

Em uma parceria entre a universidade canadense Queen's University e a 
OIM. Foram realizadas em 3 países (Peru, Equador e Brasil), pesquisa 
voltada para a análise de riscos relacionados a GBV de mulheres e 
meninas migrantes venezuelanas. Os resultados da pesquisa foram 
retirados das mais de 9.300 narrativas coletadas entre janeiro e abril de 
2022. Estavam presentes na reunião órgãos governamentais, agências da 
ONU e sociedade civil. 
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04/08/2022 Reunião Interna Imdh 
Brasília e Imdh 
Solidário 

Irmã Rosita nos informou que o Sr. Daniel sugeriu um aumento de vagas 
para os Kits do Anjo Gabriel de 40 para 50 por mês. Dessa maneira ficou 
decidido que elaboraríamos um documento com a composição dos Kits 
para ser enviado a Irmã. 

14/09/2022 Reunião Interna IMDH 
BSB e IMDH Solidário 

Reunião para orientação, acompanhamento e ajustes nas atividades 
desenvolvidas. 

 
 

3/10/2023 

Formação e 
capacitação, sobre a 
vida e atuação de 
João Batista 
Scalabrini. 

A equipe do IMDH Solidário participou de uma formação e capacitação 
sobre a vida e atuação de João Batista Scalabrini, hoje chamado “um 
Santo para os migrantes e refugiados”, que contou com a colaboração de 
Ir. Valdisa de Carvalho e de Ir. Rosita Milesi, diretora do IMDH. 

 
13/10/2022 

Treinamento de 
Documentação 

focado em SISMIGRA 
OIM e IMDH 

Treinamento para realizar o preenchimento do SISMIGRA, os documentos 
necessários para o beneficiário realizar essa documentação, e as atuais 
portarias.  

 
 
 

18/10/2022 

Treinamento de 
Proteção | Espaços 

Seguros e População 
LGBTIQ+ em 

Deslocamento 
Forçado-ACNUR 

Treinamento para tratar sobre espaço seguro no contexto migratório, 
também foi discutido sobre a população LGBTQI+ tanto a siglas, como 
situações que podem ocorrer, o treinamento foi finalizado com atividades 
práticas e análise sobre casos reais. 

 
 

20/10 e 
21/10 

 
Capacitação sobre 

Proteção 
Internacional 

ACNUR 

Capacitação para abordar o funcionamento do SISCONARE, o que é, como 
funciona o reconhecimento de pessoas, diferenças de solicitantes para 
reconhecidos, na capacitação também foi feita uma atividade de 
entrevista, como ocorre no Conare. 

24/10/2022 Reunião Interna IMDH 
BSB e IMDH Solidário 

Reunião para orientação, acompanhamento e ajustes nas atividades 
desenvolvidas. 

 
24/10/2022 

 
Capacitação sobre SEI 

SJMR 

Capacitação para compreender o funcionamento da plataforma SEI, como 
fazer cadastro externo, peticionamento para o processo de 
desarquivamento de refúgio, pedido para viagem e comunicação de 
viagem. 

01/11/2022 Reunião Interna IMDH 
BSB e IMDH Solidário 

Reunião de boas-vindas a novas colaboradoras do escritório. Espaço para 
apresentação e definição de atividades a serem executadas. 

 
 

03,10,17/11
/2022 

18o Encontro Anual 
da Redimir: com o 

lema viver o presente 
e construir o futuro 
com os migrantes e 

refugiados, o 
encontro ocorreu 

online. 

Trabalhando nos seguintes tópicos: crianças Migrantes e refugiados, 
População LGBTQIA+, Mulheres Migrantes e Refugiadas, Fortalecimento 
de redes locais e regionais, Capacitação para solicitar financiamento, 
Migrantes e Refugiados direito ao acesso a educação a SUAS, Revalidação 
Diplomas. Ajudar os migrantes e refugiados a conhecerem os seus direitos 
e que sejam inseridos na sociedade na saúde, educação e trabalho. 

 
16/11/2022 

 
Reunião Interna IMDH 
BSB e IMDH Solidário 

 
Reunião para tirar dúvidas, ajustar e orientar sobre o uso do sistema de 
Banco de Dados. 

 
 

21,22/11/202
2 

 
Oficina sobre 

Responsabilidade com 
as comunidades 
afetadas (AAP) 

Pilares de AAP: Informação e comunicação; Participação, e mecanismos 
de Feedback e reclamação. Conceitos básicos de AAP coletiva. AAP como 
processo de mudança de cultura organizacional. Como implementar a 
AAP nas diferentes organizações.  

 
 

28/11/2022 

 
Treinamento de 

Registro e Meios de 
Vida 

No treinamento foram abordadas questões fundamentais para realizar 
um registro, como iniciar um registro, o que é essencial, entre outras 
questões básicas. No segundo ponto do treinamento sobre meios de vida, 
foram tratadas questões relacionadas ao CBI, como desbloqueio dos 
cartões, parceria com a ALELO, e outros pontos fundamentais sobre o CBI 
de proteção. 
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09-
12/12/2022 

Treinamento respeito 
da utilização de 

diferentes 
ferramentas para 

melhorar o trabalho 
da equipe IMDH- 

Solidário para uma 
melhor gestão e 

organização. 

Treinamento e capacitação junto a equipe do IMDH em Brasília- DF com 
Irmã Rosita, Diretora do Instituto, Ludmylla, Gerente de Integração e 
Ariadiny, assistente de proteção para melhorar a gestão das atividades 
realizadas pelo IMDH-Solidário. Foi orientado sobre a utilização das 
ferramentas de trabalho para registro das informações dos atendimentos, 
tais como CBI, ProGres, Banco de Dados e elaboração de relatórios, bem 
como, conhecer de perto as diversas atividades desenvolvidas pelo IMDH-
Brasília no âmbito do Convênio ACNUR e demais organizações parceiras a 
favor dos migrantes e refugiados. 

Fonte: Banco de dados - IMDH Solidário 

 

3.5 Ações de mobilização ampla 

O IMDH Solidário realizou, em 2022, diversas ações mais amplas, voltadas à 

população migrante. As ações sempre contam com a parceria de outras organizações que 

são imprescindíveis para a mobilização social e alcance dos resultados propostos.  

 

Tabela 3.10 - Ações de mobilização ampla 

Data Evento Breve descrição 

 
 

22/04/20
22 

 
Capacitação sobre o 

enfretamento a 
violência contra a 

mulher 
 

Roda de conversa feita no espaço da Consolata e que teve como 
objetivo dar visibilidade às diversas formas de violência de gênero e 
doméstica contra mulheres, previstas na Lei Maria da Penha. Além 
disto, conhecer o aparato e espaços onde podem procurar apoio e 
proteção. Ao final foram distribuídos Kits de higiene. 

 
 
12/05/20
22 

 
Evento Dia das Mães 
IMDH Solidário e 
Cáritas 

Evento em parceria com Cáritas para o público de mães que 
frequentam as instalações do Complexo Consolata. Foi feita a 
divulgação do Projeto Angel Gabriel, e, além das homenagens 
realizadas às mães ali presentes, houve uma roda de conversa sobre 
saúde íntima feminina. Ao final, foi feita a distribuição de 
lembrancinhas contendo calcinhas absorventes doadas pelo IMDH. 

 
 
19/09/20
22 

 
Roda de Conversa: 
Projeto Alimentum  

Em parceria com a ADRA, o IMDH realizou uma roda de conversa em 
alusão a semana do migrante e do refugiado. Foram tratados temas de 
nutrição e apresentação do Projeto Alimentum da ADRA, que consiste 
em um CBI de alimentação. Ao total participaram 9 mulheres, que no 
final receberam cestas básicas. 
 

 
14/10/20
22 

Entrega de leite e 
pomada na Ocupação 
João de Barro 

Foi realizada a entrega de latas de leite em pó e pomadas anti-
assaduras para mães com crianças pequenas na ocupação João de 
Barro, em parceria com o SJMR, onde foi conversado um pouco com a 
população, em seguida, cerca de 25 famílias foram beneficiadas com 
kits. 

 
 
18/11/20
22 

Recepção ao grupo de 
Migrantes do Interior 
do Município Amajari, 
parceria entre, Ptrig, 
IMDH e SPM. 

Acompanhar e apoiar 60 personas de interior de Município Amajari em 
e processo de regularização Migratória no Ptrig, em diferentes tramites 
de documentação de Refúgio, Renovação de residência, Residência por 
uma vez, retiro de cédulas e seguimentos de processos de 
interiorização. Assistência de Reunião semanal em Ptrig. 

 
30/11/20
22 
21/12/20
22 

 
IMDH em parceria com 

o Fé y Alegria 

Foi feita na sala de aula do Fé y Alegria três rodas de conversa com 
crianças de faixa etária de 10-12 anos, sobre o tema do perigo da 
influência do álcool, ansiedade infantil, período menstrual (meninas).  
Participou da preparação do pão de presunto para acompanhar o 
almoço de Natal de 92 crianças de turma Fe y Alegria, como forma de 
celebrar as férias de Natal. 

 
 

11/12/20

Visita de Imdh Solidário 
à Casa de Acolhida Bom 

Visita à Casa de Acolhida Bom Samaritano para Migrantes 
Venezuelanos para conhecer as diferentes atividades que realizam na 
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22 Samaritano para 
Migrantes 
Venezuelanos. 

recepção do refugiadas e migrantes para integrá-los à sociedade 
realizada pelo IMDH em parceria com o AVSI-BRASIL. 

Fonte: Banco de dados - IMDH Solidário 

 

Avaliação dos Resultados 
 

Os resultados obtidos pela atuação do IMDH Solidário em Roraima, mesmo diante 

das adversidades causadas pela continuidade da pandemia, foram satisfatórios. O 

atendimento de 7.413 pessoas, nos 4 eixos em que atua, é um indicativo altamente 

expressivo, sobretudo pela necessidade e emergência de itens de grande importância, 

como a documentação, encaminhamentos, orientações, atenção para a solução de 

questões de saúde, entre outros.  

A resiliência da equipe do IMDH e a organização das atividades ao longo do ano 

foram pontos chaves para que a população de interesse recebesse a atenção necessária. 

As atividades realizadas em conjunto com os parceiros, como as jornadas no interior do 

estado, foram de extrema importância para que migrantes e refugiados fossem atendidos 

em regiões distantes da capital e que, normalmente, encontram mais dificuldade para 

serem documentados.  

Igualmente valioso é considerar a elaboração e distribuição de materiais 

informativos, como também fomentar momentos de troca entre migrantes e refugiados 

por rodas de conversa e sessões informativas, com o objetivo de promover o acesso a 

informações seguras e confiáveis pelos migrantes, facilitar esclarecimentos sobre seus 

direitos e deveres, garantir maior autonomia sobre suas atividades e ações e servir de 

instrumento para apoio na comunicação básica, especialmente no caso da Cartilha 

Multilíngue.  

 

Número de pessoas diretamente beneficiadas: 7.413 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



47 
 

PROJETO 4 - Trabalho e emprego digno, geração de renda e capacitação 
(Integração Comunitária e econômica) 

 
 

 

 

 

Objetivo: Contribuir com ações de apoio, orientação, informação, preparação e 

intermediação de mão de obra e encaminhamento a emprego e atividades de geração de 

renda para favorecer a inclusão laboral, produtiva e social de pessoas solicitantes de 

refúgio, refugiadas, imigrantes e apátridas. 

 

Período de Realização: Serviço sistemático durante o período: de 01.01.2022 a 

31.12.2022. 

Descrição das Ações:  

• Oferecer serviço de apoio à documentação e elaboração dos Currículos Pessoais a 
fim de que se possa assegurar o acesso legal e regular ao trabalho e emprego; 

• Orientar sobre cursos profissionalizantes e de português, assim como a ações de 
introdução à cultura brasileira, promovido pelas entidades parceiras;  

• Realizar e apoiar encontros formativos, Seminários e Rodas de Conversa, 
considerando a legislação trabalhista, relações com a sociedade, integração 
sociolaboral e capacitação para o trabalho; 

• Apoiar iniciativas de geração autônoma de renda;  

• Facilitar o acesso a instituições ou serviços públicos e privados que auxiliem as 
pessoas interessadas no desenvolvimento de atividades de empreendedorismo e 
geração de renda. 

• Estabelecer parcerias visando o aprimoramento profissional e a sensibilização de 
potenciais empregadores; 

• Acionar mecanismos de vigilância para prevenir e evitar exploração no trabalho, 
tráfico de pessoas e trabalho análogo ao de escravo; 

•  
Público-alvo: Pessoas solicitantes de refúgio, refugiados, imigrantes e apátridas. 

Metas de Atendimento: Assegurar que pelo menos 85% das pessoas que buscam o apoio 

do IMDH sejam atendidas e beneficiadas. 

Recurso financeiro utilizado: do IMDH, do ACNUR, da OIM, Laboratório Sabin e de 

doadores.  

Recursos humanos envolvidos:  Equipe do IMDH, de vários setores. 

Abrangência territorial: Regional e, eventualmente, nacional. 

Participação dos usuários: Nas Rodas de Conversa, em sugestões e avaliações deixadas 

em caixa destinada a essa finalidade e em demais eventos promovidos pelo setor.  
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Desenvolvimento do Projeto 

Neste ano, além das atividades de integração comunitária e econômica, houve 

também uma iniciativa voltada para a alimentação de refugiados e migrantes. Para fins de 

organização, esta seção está organizada em blocos, seguida de uma conclusão. O total de 

pessoas beneficiadas apresentado após a conclusão considera tanto as atividades de 

integração comunitária e econômica como as de apoio alimentar. 

 

4. Introdução e Metodologia 
 

Os migrantes e refugiados são uma força criativa e aportam benefícios 

significativos a suas novas comunidades em forma de capacidades, aumento da força de 

trabalho e diversidade cultural. O IMDH reconhece essas potencialidades buscando 

fortalecê-las por meio da integração junto à comunidade local.  

Ao mesmo tempo em que as pessoas migrantes e refugiadas são consideradas 

colaboradoras para o desenvolvimento e crescimento das sociedades onde vivem, 

também são um grupo que requer atenção em razão das vulnerabilidades advindas com a 

especificidade do deslocamento internacional.  

Em 2022, o IMDH deu continuidade aos serviços de integração comunitária e 

econômica para este público e fortaleceu a abordagem comunitária, criando canais mais 

próximos com a população no que tange a educação e a saúde. Assim como no ano 

anterior, devido à situação de emergência de saúde pública decorrente da pandemia da 

COVID-19, a maior parte dos atendimentos deste setor foi realizada de forma remota, 

através de mensagens de texto e áudios de WhatsApp e/ou vídeo chamadas e, 

pontualmente, houve encontros em espaços de instituições parceiras.  

Para o desenvolvimento das atividades, o IMDH contou com convênio celebrado 

com o ACNUR. Além disso, entre janeiro e agosto, firmou também parceria com a OIM 

por meio do projeto “programa de transferência monetária da OIM Brasil para aquisição 

de alimentos e itens não-alimentares”. 

 

4.1.1 Metodologia e Resultados 

A metodologia do trabalho deste setor previu frentes de atuação, sendo elas:  
 

a) Empreendedorismo - orientações sobre cursos de capacitação em temas 
relacionados (principalmente conteúdos disponíveis nas plataformas da Aliança 
Empreendedora e do Sebrae), fornecimento de capital semente para projetos de 
geração autônoma de renda além de orientações, informações estratégicas sobre 
o tema e respectivo monitoramento, encaminhamento para registro como 
Microempreendedor Individual (MEI); 

b) Empregabilidade - orientações acerca de direitos trabalhistas e estratégias de 
inserção no mercado de trabalho formal, elaboração de currículos profissionais, 
mediação com potenciais empregadores;  
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c) Capacitações e Profissionalização - orientação de adolescentes e jovens adultos e 
encaminhamento para maior facilidade de ingresso no Programa Jovem Aprendiz, 
divulgação de oportunidades de cursos em parceria com outras instituições; 

d) Educação - monitoramento de casos em que os responsáveis encontraram muita 
dificuldade para matricular seus filhos;  

e) Saúde - encaminhamento para a rede pública de saúde, criação de lista de serviços 
gratuitos de saúde no Distrito Federal, parceria com o Grupo Mulheres do Brasil 
(GMB) e o Instituto Sabin para campanhas de saúde da mulher e para 
atendimentos em saúde no geral; 

f) Auxílio alimentação - o IMDH desenvolveu atividades de apoio à alimentação de 
refugiados e migrantes em parceria com a Organização Internacional para 
Migrações (OIM). 

 
A tabela 4.1 mostra o número de atendimentos por atividade e a quantidade de 

pessoas beneficiadas. Vale destacar que a mesma pessoa pode receber mais de um 

atendimento. 

 

Tabela 4.1 – Atendimentos do Setor de Meios de Vida em 2022 

Tipos de Atendimento Qtde. de 
atendimentos 

Orientação sobre trabalho (contatos gerais, orientações sobre 
revalidação de diplomas, divulgação de vagas e títulos e 
encaminhamento para sindicatos  

730 

Elaboração/atualização de CV e encaminhamento para vaga de 
trabalho 

450 

Capacitação (encaminhamentos para cursos de parceiros ou de 
instituições públicas) 

248 

Orientações sobre Programa Jovem Aprendiz e inclusão na plataforma 
do Programa 

355 

Orientações e apoio financeiro para iniciativas de geração autônoma 
de renda  

204 

Auxílio Alimentação  481 

Outros apoios de saúde 92 

Monitoramento de casos escolares 130 

Outros 507 

TOTAL DE ATENDIMENTOS EM 2022 3.197 

Número de pessoas atendidas em 2022 1.104 
Fonte: Banco de Dados do IMDH 

 

4.2 Atendimentos 

Conforme observado na tabela acima, no ano de 2022, os atendimentos em 

integração comunitária e econômica incluíram orientações sobre trabalho e 

empreendedorismo e encaminhamentos para cursos profissionalizantes. Os 

atendimentos também englobaram encaminhamentos para apoios de saúde, alimentação 

e educação. O atendimento “outros” refere-se ao atendimento geral do Setor de 

Integração Comunitária e Econômica. 
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4.3 Perfil da população atendida 

4.3.1 Nacionalidade 

Seguindo a tendência dos anos anteriores, os nacionais da Venezuela são a 

maioria expressiva de pessoas atendidas pelo Setor de Integração Comunitária e 

Econômica e no IMDH de forma geral. Dos 1.104 refugiados e migrantes atendidos, 915 

(83%) têm nacionalidade venezuelana. 

 

4.3.2 Gênero 

O número de atendimentos a pessoas do gênero feminino reflete a iniciativa 

institucional de prover maior apoio a pessoas em situação de alta vulnerabilidade, que 

em grande parte são mulheres, visto que enfrentam maior dificuldade de integração 

comunitária e econômica. Mulheres são 55% das pessoas atendidas para integração 

comunitária e econômica. 

 

Gráfico 4.1 - Perfil da população atendida por gênero 
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Fonte: Banco de Dados do IMDH 

 

4.3.3 Faixa Etária 

Os atendimentos disponibilizados pelo setor meios de vida englobam assistência 

com inserção laboral, apoios em questões de saúde, alimentação e educação, por isso 

contabilizam um total de 1.104 atendimentos. O gráfico a seguir aponta que 20% dos 

atendidos são menores de 14 anos, 10% entre 14 e 17 anos de idade, 50% está com idade 

entre 18 e 40 anos, seguido de 12%, está entre 41 e 50 anos de idade e 8% com idade 

entre 51 para 60+ anos de idade. 
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              Fonte: Banco de dados do IMDH 

 

4.4 Documentação 

Em 2022, das 1.104 pessoas atendidas para integração comunitária e econômica, 

47% tinham o status migratório de residente temporário (Venezuela), 21% solicitante de 

refúgio, 19% residente por prazo indeterminado, 5% refugiado e 8% outro status 

migratório, conforme descreve a Tabela 4.2: 

 

Tabela 4.2 - Perfil da população atendida por status migratório 

Status Migratório Número de Atendidos 

Residente temporário – Outros (Acolhida 

Humanitária, Mercosul, RC01/2018 e outros). 

28 

Residente Temporário – Venezuela 514 

Residente por prazo indeterminado 213 

Refugiado 57 

Solicitante de Refúgio 232 

Naturalizado(a) 4 

Indocumentado(a) 13 

Dependentes brasileiros 43 

Fonte: Banco de Dados do IMDH 

 

4.4.1 Distribuição geográfica 

Em 2022, quase metade da população estava concentrada em três principais 

regiões administrativas no Distrito Federal: 30% residiam na Região Administrativa de São 

Sebastião, enquanto 9% residiam em Taguatinga e 7% em Ceilândia. Das 1.104 pessoas 

atendidas apenas 793 eram morados do Distrito Federal, as demais 311 pessoas estavam 

distribuídas em cidades do Goiás e outras cidades do Brasil.  
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Gráfico 4.3 – Perfil da população atendida por distribuição geográfica no DF 

35

81

43

32

38

78

334

105

47

População Atendida - Localidade de residência no DF

Águas Claras / Arniqueiras

Ceilândia (Norte e Sul)

Guará (Ie II)

Itapoã

Paranoá

Samambaia (Norte e Sul)

São Sebastião

Taguatinga (Norte e Sul)

Varjão

Fonte: Banco de Dados do IMDH 

 

4.5 Empreendedorismo 

4.5.1 Perfil das pessoas atendidas  

• 94 pessoas com idade entre 18 e 60 demonstraram interesse em iniciativas de 
geração autônoma de renda; 

• 30% possuíam idade entre 18 e 30 anos; 

• 65 mulheres e 29 homens manifestaram interesse em empreender em um negócio 
próprio; 

• 69% das pessoas apoiadas para geração autônoma de renda são mulheres. 

• 97% (91 pessoas) são de nacionalidade venezuelana;  

 
                                             

Resultados alcançados  

• 17 pessoas buscaram orientação sobre o recurso de microcrédito, em parceria 
com o ACNUR e Banco Pérola;  

• 19 pessoas receberam orientações sobre Microempreendedor Individual (MEI);  

• Apoio com recurso inicial para 6 projetos de geração autônoma de renda (3 
negócios de mulheres e 3 de homens);  

• Monitoramento de 6 projetos de geração autônoma de renda;  

• 2 migrantes declararam que a renda familiar aumentou em até 300 reais;  

• 1 migrantes declararam que a renda familiar aumentou entre 300 e 600 reais;  

• 2 migrantes declararam que a renda familiar aumentou entre 600 e 1.000 reais. 
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4.6 Feiras 

Em 2022, o IMDH apoiou na realização de duas feiras de empreendedores 

refugiados e migrantes, idealizadas e implementadas em parceria com o Serviço Jesuíta 

para Migrantes e Refugiados (SJMR) e a Comunidade de Vida Cristã do Brasil (CVX) no 

espaço do Centro Cultural de Brasília (CCB) na Asa Norte. 

No dia 25 de setembro, IMDH, SJMR e CVX ocorreu a primeira feira, em 

comemoração ao Dia Mundial do Migrante e Refugiado (DMMR), reunindo 9 refugiados e 

migrantes empreendedores que foram financiados pelo projeto de geração de renda do 

IMDH ou com apoio da parceria SJMR-CVX. O evento iniciou com uma missa em 

celebração ao DMMR com espaço para exposição dos serviços e produtos ofertados pelos 

migrantes e refugiados à comunidade da paróquia. Pela tarde ocorreu capacitação sobre 

empreendedorismo com liderança da CVX.  

Em 10 de dezembro, IMDH, SJMR, ACNUR e CVX promoveram a segunda feira de 

empreendedoras migrantes e refugiadas no Centro Cultural de Brasília (CCB). O evento 

celebrou os 16 Dias de Ativismo Contra Violência Baseada em Gênero com um 

documentário e debate sobre o tema. Houve exposição de produtos feitos por 10 

mulheres e pessoas da população LGBTQIA+ empreendedoras migrantes e refugiadas 

destacando a importância da autonomia e independência financeira na luta pelo fim da 

violência de gênero. 

 

4.7 Empregabilidade 

4.7.1 Perfil das pessoas interessadas em atividades laborais no mercado formal de 
trabalho 
 

• Total de 419 pessoas atendidas; 

• 222 mulheres que corresponde a 53% do público atendido e 197 homens, 
corresponde a 47%; 

• Em relação a faixa etária dos beneficiários cerca de 37% com idade entre 18 e 30 
anos, 35% com idade entre 31 e 40 anos, 19% com idade entre 41 e 50 anos, 8% 
com idade entre 51 e 60+, os demais 1% estão distribuídos para jovens entre 15 
e 17 anos (casos excepcionais). 

 
Resultados alcançados  
 

• 419 pessoas foram beneficiadas com as atividades que englobam: elaboração 
e/ou atualização de currículo, orientação sobre trabalho e compartilhamento de 
materiais sobre empregabilidade, divulgação de oportunidades e 
encaminhamento para vagas de trabalho, orientação sobre revalidação de 
diplomas e títulos, encaminhamento para vagas de trabalho;  

• 53 encaminhamentos para oportunidades de trabalho;  

• 22 contratações efetivadas (7 mulheres e 15 homens);  
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Verificou-se que a maior dificuldade enfrentada por mulheres para inserção no 

mercado formal de trabalho é pela maior oferta de empregos voltadas para o gênero 

masculino. 

 

4.8 Capacitação e Profissionalização 

4.8.1 Perfil das pessoas interessadas em cursos de capacitação e profissionalização 

• Total de 204 pessoas atendidas; 

• Cerca de 132 mulheres expressaram interesse em curso de capacitação, quanto 
72 homens, manifestaram interesse. 

• 37% das pessoas interessadas em cursos de capacitação tem entre 18 e 30 anos, 
23% têm entre 31 e 40 anos, 14% têm entre 41 a 50 anos, 5% tem entre 51 a 59 
anos e, 21% com idades entre 11 e 17 buscaram informação sobre cursos.  

 

4.8.2 Programa Jovem Aprendiz 

• 60% do público orientado sobre o Programa Jovem Aprendiz é composto por 
mulheres; 

• 27% tem entre 14 e 15 anos; 

• 40% tem entre 16 e 17 anos 

 

Gráfico 4.4 – Perfil de Jovem Aprendiz por Faixa Etária 

 

                 Fonte: Banco de Dados do IMDH  

 

Resultados Alcançados  

• 128 adolescentes, jovens e adultos receberam orientações e encaminhamentos 
para o Programa Jovem Aprendiz;  

• 32 adolescentes participaram em oficinas e rodas de conversa on-line, em 
parceria com o Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE) sendo 26 nacionais 
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da Venezuela, 2 da Bolívia, 2 da República Democrática do Congo, 1 do Haiti e 1 
do Paquistão;  

• 1 adolescente começou a trabalhar como Jovem Aprendiz. 

 

4.8.3 Programa Coursera – uma oportunidade de aprendizagem 

Em dezembro de 2020, o IMDH iniciou uma parceria com o ACNUR para divulgar o 

programa Coursera, com o objetivo de proporcionar oportunidades de aprendizagem 

para refugiados, solicitantes de refúgio e venezuelanos, visando apoiar a integração 

dessas pessoas no país de acolhida através da capacitação. O Coursera é uma plataforma 

de cursos profissionalizantes online, gratuitos ou de baixo custo, em diversas áreas de 

interesse. A parceria com o ACNUR possibilita com que os beneficiários realizem cursos e 

obtenham o certificado de forma gratuita. 

Ainda em 2021 o IMDH fez um levantamento dos dados e verificou que das 80 

pessoas com quem a oportunidade foi compartilhada, 61 não demonstraram interesse, 

18 tiveram dificuldade em utilizar a plataforma e perderam o interesse, e apenas 1 

realizou o curso e adquiriu certificado. Durante o ano de 2022, o Setor de Integração 

Comunitária e Econômica continuou divulgando a oportunidade para a população 

atendida. Contudo, devido ao baixo engajamento identificado, em maio foram 

descontinuados os esforços de monitoramentos periódicos para verificar se os 

beneficiários conseguiam acessar e utilizar a plataforma e passou-se apenas a divulgar e 

apoiar pontualmente, quando solicitado pelos interessados. 

No ano de 2022, apenas uma pessoa chegou a realizar curso e receber a 

certificação. Dentre as maiores dificuldades de relatadas, destaca-se o acesso limitado a 

serviços de internet e dificuldade ou desconhecimento sobre como navegar nas 

plataformas, o que contribui para a desistência ou baixo aproveitamento das 

capacitações. Neste sentido, verifica-se a inclusão digital de migrantes e refugiados ainda 

é uma barreira. 

 

4.9 Fortalecimento pelo acesso à educação 

O monitoramento de casos escolares surgiu em julho do ano corrente e a partir de 

uma solicitação da Diretora, Ir. Rosita, que havia tomado conhecimento de uma família 

que tentava há tempo inserir os filhos no sistema educacional. A família havia desistido 

de matriculá-los na escola após tentativas frustradas. Ao longo do segundo semestre de 

2022, e a partir dos atendimentos feitos pelo Setor de Integração Comunitária e 

Econômica, observou-se a necessidade de acompanhamento de casos específicos para 

garantir que as famílias compreendessem os direitos das crianças e adolescentes perante 

a educação no Brasil. 

Durante os atendimentos e acompanhamento, percebeu-se que a maior 

dificuldade para realização de matrícula de crianças refugiadas e migrantes em escolas 

públicas do Distrito Federal é a exigência de documentação. Apesar de documentos como 

Registro Nacional Migratório (RNM), comprovante de residência, histórico escolar e 

certidão de nascimento serem recomendados para a realização da matrícula, eles não são 
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obrigatórios tendo em vista que a legislação brasileira garante a educação básica 

obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos de idade, não excluindo 

crianças e adolescentes migrantes, refugiados, apátridas e solicitantes de refúgio, 

podendo frequentar a rede pública de educação básica, mesmo sem documentação de 

identidade e comprovante de residência. 

Desde julho de 2022, foram acompanhados 9 (nove) casos no âmbito da educação 

envolvendo 15 pessoas, sendo elas 4 (quatro) crianças, 8 (oito) adolescentes, 2 jovens e 1 

(um) adulto. Os casos dividem-se em: 7 (sete) relativos aos pais/responsáveis que tiveram 

dificuldade em realizar a matrícula das crianças/adolescentes nas escolas; 1 (um) caso de 

dificuldade de emissão de histórico escolar antigo (para fins de comprovação que 

completou a escolaridade necessária para próximos estudos como de Ensino Superior) e 1 

(um) caso de equivalência do Ensino Médio concluído em outro país. 

Nos casos escolares relacionados à negativa de acesso à escola por meio da não 

efetivação da matrícula escolar, a equipe do IMDH orientou os responsáveis a buscarem a 

Regional de Ensino da Região Administrativa em que a família reside.  

Dos 7 (sete) casos escolares relacionados à negativa de matrícula, 3 (três) casos 

resultaram na matrícula da criança/adolescente na escola. Em outros 2 (dois) casos, a 

família mudou-se de estado, impossibilitando a continuidade do monitoramento. Por fim, 

os 2 (dois) casos finais ficaram com matrícula pendente para o ano letivo de 2023 já que o 

semestre escolar estava em estágio avançado. 

O caso da emissão de histórico escolar antigo faz referência à dificuldade da 

responsável em obter o histórico escolar completo das crianças/adolescentes. 

Anteriormente, a família residia em Boa Vista, Roraima. Com a mudança para Brasília, os 

estudantes frequentaram escolas de Ensino Fundamental e Médio na Ceilândia e Águas 

Lindas de Goiás. A última escola afirmou que não seria possível emitir o histórico escolar 

completo por não ter acesso às notas da escola de Boa Vista. Isto demonstra as 

dificuldades que as crianças ainda enfrentam para ter garantido o direito de efetivo 

acesso à educação. 

Por fim, o mais recente caso, trata da equivalência de Ensino Médio concluído em 

outro país. O caso está tramitando junto ao Conselho de Educação do Distrito Federal. 

 

Tabela 4.3 - Mapeamento de casos escolares 

MAPEAMENTO DE CASOS ESCOLARES 2022 

Nº de 
Casos 

Nº de 
pessoas 

Idade Gênero Região Administrativa 

 
1 

1 17 Masculino Santa Maria 

2 15 Masculino Santa Maria  

2 3 17 Masculino Samambaia 

 
 

3 

4 15 Masculino Ceilândia 

5 18 Feminino Ceilândia 

6 17 Feminino Ceilândia 
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4 

7 15 Feminino Planaltina (DF) 

8 15 Feminino Planaltina (DF) 

9 20 Masculino Planaltina (DF) 

5 10 8 Masculino Guará 

11 10 Masculino Guará 

6 12 12 Feminino Samambaia 

7 13 16 Masculino Taguatinga 

8 14 5 Masculino Samambaia 

9 15 46 Masculino Taguatinga 

Fonte: Banco de Dados do IMDH  

 

4.10 Atendimentos voltados à saúde  

No âmbito da saúde, o IMDH realizou diferentes ações voltadas à promoção da 

saúde de migrantes e refugiados no Distrito Federal. Estas ações foram promovidas para 

assegurar que os refugiados e migrantes de maior vulnerabilidade socioeconômica 

também tivessem acesso aos serviços de saúde e ao acompanhamento médico adequado. 

Além disso, o IMDH apoiou com encaminhamentos para a rede pública de saúde, criação 

de lista de serviços gratuitos de saúde no DF. 

Em março de 2022, em celebração ao Mês da Mulher, o IMDH, em parceria com o 

Instituto Sabin, realizou campanha voltada aos cuidados e à saúde de mulheres migrantes 

e refugiadas. Nesta campanha, 50 mulheres foram beneficiadas com vouchers que 

permitiam a realização gratuita de 10 exames de rotina. Com este voucher, os exames 

poderiam ser realizados em qualquer unidade do laboratório Sabin, promovendo o 

cuidado a saúde de mulheres, que em alguns casos, havia tempo que não buscavam 

atendimento médico, por não terem como custear exames médicos.  

Durante a campanha, o IMDH foi o responsável por identificar e selecionar as 

mulheres em situação de vulnerabilidade para receberem o apoio médico. Além disso, 

foram priorizadas as pessoas com doenças crônicas ou aquelas que, após contrair COVID-

19, sofreram sequelas e não tiveram a oportunidade de fazer exames. As mulheres 

receberam orientações gerais sobre a importância da realização de exames periódicos e 

preventivos e, lata de leite em pó doado pelo IMDH. 

O Grupo Mulheres do Brasil (GMB) também foi um parceiro durante esta 

campanha. A distribuição dos vouchers foi feita em quatro dias, sendo realizada na sede 

do IMDH, nos primeiros dois dias, e no Venâncio Shopping, em sala disponibilizada pelo 

GMB, nos últimos dois dias. Para as mulheres que não conseguiram comparecer, os 

vouchers foram enviados por via digital. 

Em maio de 2022, deu-se continuidade ao projeto do Mês da Mulher, iniciado em 

março, com a campanha “Ela Cuida Dela”. Foi uma ação conjunta do IMDH e do Comitê 

da Saúde do GMB e teve como finalidade garantir que todas as mulheres migrantes e 

refugiadas que foram beneficiadas com o voucher e que realizaram os exames tivessem a 

oportunidade de realizar consultas gratuitas com médicos especializados.  
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Nesta campanha, o IMDH realizou o contato com as mulheres para orientar e 

agendar as consultas com as médicas integrantes do Comitê de Saúde do GMB. No dia 7 

de maio, 25 mulheres compareceram e receberam o atendimento médico.  

Em julho, o IMDH e o Instituto Sabin iniciaram uma parceria que tem como 

finalidade apoiar a comunidade de migrantes e refugiados que se encontra numa situação 

extremamente vulnerável e que não têm recursos financeiros para realizar exames 

preventivos, de rotina, ou até mesmo exames que precisam ser realizados com uma 

urgência maior para o diagnóstico do paciente. 

Nesta parceria, o Instituto Sabin apoia, com exames laboratoriais gratuitos, 10 

migrantes ou refugiados por mês, encaminhados pelo IMDH. Através do contato direto 

que o IMDH tem com a comunidade de migrantes e refugiados, são identificadas as 

pessoas que necessitam deste atendimento. Para emitir o voucher do Sabin, é necessária 

a solicitação médica dos exames e algumas informações pessoais. 

Outra forma de apoio de saúde que foi realizado pelo IMDH, foi o serviço de 

intérprete para uma família síria, cujo idioma era árabe. Além disso, os serviços de 

interpretação auxiliaram os pacientes na compreensão das orientações médicas e dos 

cuidados necessários passados pelos profissionais da saúde.  

Portanto, as ações e projetos voltados à saúde foram de extrema importância para 

toda a comunidade atendida pelo Instituto, pois, observa-se que, devido aos desafios que 

os migrantes e refugiados em situações vulneráveis enfrentam diariamente, a saúde é um 

aspecto que muitas vezes é negligenciado. O IMDH busca, através desses projetos, 

ressaltar a importância do acompanhamento constante da saúde, além de promover 

ações que têm como objetivo garantir aos migrantes e refugiados acesso aos serviços de 

saúde para uma prevenção mais eficiente, um cuidado maior à saúde, um 

acompanhamento adequado e uma melhor qualidade de vida. 

No total o IMDH por meio de parceria e suas atividades voltadas à proteção ao 

migrante e refugiado, realizou 86 atendimentos que incluem orientações sobre saúde, 

direcionamento a consultas e exames com parceiros e auxílio referente a consultas 

médicas. Dentre esse número, 60 foram mulheres, as quais puderam ter acesso aos 

diferentes apoios oferecidos. 
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            Gráfico 4.5 Atendimentos voltados à saúde por faixa etária 

 
 

Fonte: Banco de Dados do IMDH 

 

4.11 Programa De Transferência de recurso financeiro OIM (Vale Alimentação 
Sodexo) 

Em janeiro de 2022, o IMDH aderiu ao “Programa de transferência monetária da 

OIM Brasil para aquisição de alimentos e itens não-alimentares”, financiado pelo 

Escritório de População, Refugiados e Migração dos Estados Unidos e enquadrado no 

plano estratégico de resposta à Covid-19 - 2021-2022 da OIM. 

O projeto teve como objetivo suprir de forma emergencial e temporária a 

demanda por gêneros alimentícios e bens de primeira necessidade da população 

migrante e refugiada da Venezuela em situação de vulnerabilidade, cuja renda fosse 

insuficiente para atender suas necessidades alimentares e que apresentassem dificuldade 

de acessar programas de transferência de renda e/ou benefícios socioassistenciais 

governamentais ou de outras organizações. 

A parceria se deu entre os meses de janeiro a agosto de 2022 e previu a concessão 

de 150 vales-alimentação Sodexo para migrantes e refugiados venezuelanos em situação 

de vulnerabilidade e suas famílias. O benefício pôde ser utilizado em estabelecimentos 

comerciais cadastrados na rede da operadora dos cartões Sodexo para aquisição de 

alimentos e itens básicos de higiene e limpeza. O projeto previu a concessão de três 

parcelas para as famílias beneficiadas, cujo valor variou de acordo com o número de 

pessoas em cada grupo familiar. 

O IMDH teve o papel de identificar as famílias, considerando os critérios de 

concessão estabelecidos no projeto. Foram priorizados grupos familiares com 

dependentes menores de idade, idosos, pessoas com deficiência, gestantes ou lactantes e 

famílias monoparentais, especialmente mães solos. Além da identificação das famílias, o 

IMDH também realizou o registro para concessão do benefício, a entrega dos cartões e o 

monitoramento periódico e registro de feedback dos beneficiários. 

As entregas foram realizadas nos dias 12, 14 e 18 de abril. Das 150 famílias 

cadastradas como beneficiárias do vale alimentação, 134 efetivamente receberam o 
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cartão, sendo no total 481 pessoas beneficiadas através do projeto, sendo 264 pessoas 

são do gênero feminino e 217 do gênero masculino, distribuídas em 243 pessoas com 

idade entre 0 e 17 anos e 238 pessoas com mais de 18 anos. Cerca de 40% dos 

beneficiários residiam na região administrativa de São Sebastião. 

Embora 150 famílias tenham sido cadastradas, 16 famílias não chegaram a receber 

o cartão, pois no período em que se realizou a entrega do benefício já não moravam mais 

em Brasília. Além disso, devido ao foco do projeto ser voltado principalmente para 

famílias monoparentais ou para mulheres chefes de família, 146 pontos focais foram 

mulheres, enquanto apenas 4 foram homens. Por ocasião de entrega dos cartões, o IMDH 

organizou rodas de conversa sobre combate à violência de gênero contra mulheres e 

meninas migrantes, como ação de prevenção à violência e de conscientização sobre os 

direitos das mulheres. As rodas de conversa foram conduzidas pela diretora do Instituto, 

Irmã Rosita.  

As entregas realizadas no dia 12 ocorreram no espaço do Grupo Mulheres do 

Brasil, localizado no Edifício Venâncio 2000, no período matutino e vespertino. Nesse dia, 

estiveram presentes colaboradores da OIM que deram suporte no momento da entrega e 

fizeram registros do evento. As entregas dos dias 14 e 18 ocorreram nas dependências do 

IMDH, nos turnos matutino e vespertino. No dia 14, contamos com a presença de Raquel 

Bartholo, advogada e integrante da Candanga Assessoria Popular, que foi convidada para 

conduzir a roda de conversa sobre violência de gênero, em conjunto com a Irmã Rosita. 

Ao total, 108 mulheres participaram das rodas de conversa. Na ocasião, foram 

entregues panfletos sobre combate à violência de gênero da Delegacia Especializada de 

Atendimento à Mulher (DEAM), absorventes doados em parceria com o laboratório Sabin, 

camisetas da campanha de combate à violência de gênero contra mulheres e meninas 

migrantes do ACNUR e panfletos informativos do IMDH sobre temáticas diversas. 

Ao longo de todo o projeto, o IMDH seguiu monitorando e apoiando as famílias 

que por algum motivo tiveram dificuldades de utilizar o vale alimentação. A concessão 

desse benefício foi uma ferramenta muito útil e uma parceria valiosa para atender as 

necessidades emergenciais de acesso a itens de básicos de subsistência de diversas 

famílias venezuelanas. 

 

Avaliação de Resultados do Projeto 

O IMDH apoiou várias frentes da integração comunitária e econômica no ano de 

2022, incluindo a saúde e a educação em suas atividades, além do trabalho principal que 

focava na integração laboral de refugiados e migrantes. Destaca-se que a integração 

econômica acompanhada da atenção para o acesso aos serviços da rede pública foi 

importante para o engajamento comunitário da população assistida.  

A avaliação do setor é altamente positiva, as atividades realizadas são amplas e 

tem beneficiado muito a população migrante e refugiada. 

 

Total de pessoas beneficiadas: 1.104 
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Objetivo: 
Prover aos nacionais brasileiros indocumentados e em situação de risco social, a obtenção 

da documentação básica (Certidões de nascimento, de casamento ou de óbito de 

familiares), para possibilitar o acesso aos serviços socioassistenciais e direitos de 

cidadania, ação em parceria com CRAS, CREAS, Hospitais do GDF e por organizações 

socioassistenciais do DF. 

 
Período de Realização: Serviço sistemático durante o período: de 01.01.2022 a 
31.12.2022. 
 
Descrição das Ações: 
 

• Atender migrantes internos indocumentados, de baixa renda, que tenham perdido 
ou extraviado o documento original, para providência da segunda via de Certidão 
de Nascimento, Casamento ou Óbito, por meio de busca em Cartórios do país; 

• Acompanhar os processos e solicitações enviadas aos Cartórios, visando o 
resultado mais eficaz possível; 

• Fortalecer a parceria do IMDH com os órgãos de assistência do GDF e outras 
entidades públicas e, viabilizar ações de recíproca colaboração para qualificação 
da ação de atendimento. 

 
Público-alvo:  
Migrantes internos indocumentados residentes no Distrito Federal, encaminhados ao 

IMDH pelo GDF, através dos CRAS, CREAS, Casas de Passagem do GDF e outras instâncias 

da Administração ou que atuam com pessoas em situação de vulnerabilidade. 

 
Metas de Atendimentos: Atender até 200 pessoas/ano. 
 
Recurso financeiro utilizado: O trabalho é realizado gratuitamente e as despesas com um 

profissional para o atendimento são cobertas pelo IMDH e com doações.  

 
Recursos humanos envolvidos: (1) um auxiliar administrativo e o setor 

administrativo/financeiro do IMDH. 

 
Abrangência territorial: O público atendido é formado por migrantes de todo o país, 

residentes no DF. 

 
Participação dos usuários:  
Colhemos sugestões e criam-se condições específicas, segundo propostas dos setores 

públicos que demandam nosso serviço. 

 

 

PROJETO 5 – Migrantes internos: atendimento e documentação 
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Desenvolvimento do Projeto 

5. Atividades desenvolvidas 

As pessoas adultas, em situação de vulnerabilidade, que se encontram no DF e não 

possuem Certidão de nascimento ou de Casamento ou Certidão de Óbito de familiares, 

podem solicitar ao IMDH o apoio necessário para obter tais documentos.  

As solicitações são encaminhadas ao IMDH por órgãos públicos de assistência 

social ou organizações socioassistenciais do Distrito Federal, como CRAS, CREAS, 

Institutos e Hospitais. O IMDH efetua, sem ônus, a busca e identificação dos cartórios de 

registro nos quais a pessoa pode ter sido registrada, prepara o expediente necessário e 

remete o pedido de emissão da segunda via do documento.  

Para que seja viabilizado, o pedido é instruído com: (i) um ofício com as 

informações fornecidas pelo requerente, (ii) o encaminhamento do órgão público que 

declara a situação de vulnerabilidade do solicitante, (iii) o requerimento de certidão 

isenta de emolumentos, assinada pelo requerente e (iv) a cópia do documento de 

identidade ou certidão de nascimento antiga, caso o requerente possua um destes 

documentos. Assim que completa a relação de documentos necessários, o IMDH 

encaminha o pedido ao Cartório da localidade de nascimento do interessado. 

Após três meses do primeiro pedido, se o Cartório não responde, tenta-se fazer 

outro contato, reitera-se o pedido. Quando o processo é concluído com êxito, e 

recebemos a certidão, o requerente é contatado e informado que o documento está 

disponível para retirada no IMDH.   

Quando o Cartório responde a solicitação com uma certidão negativa, declarando 

que não foi encontrado o assentamento de registro da pessoa, o IMDH realiza uma nova 

busca para verificar se há algum outro cartório em que pode ter sido realizado o registro 

e, em caso positivo, instrui um novo pedido. Caso não seja localizada, o requerente é 

informado e a certidão negativa é entregue ao interessado para que possa, através da 

Defensoria Pública, fazer solicitação judicial para efetuar registro tardio.  

 

Tabela 5.1 – Pedidos realizados e acompanhados 2021-2022 

Status de pedidos Nº de pedidos 

Pedidos iniciados em 2021, em trâmite em 2022 7 

Pedidos que estavam em trâmite desde 2021 27 

TOTAL 34 

                 Fonte: Registros IMDH 

Tabela 5.2 – Situação dos pedidos em 31 de dezembro de 2022 

Tipos de documentos Qtde. 

 Certidões positivas obtidas e retiradas 07 
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Pedidos 

em trâmite 

Certidões obtidas e aguardando retirada 05  

Certidão negativa obtida e aguardando retirada 01 

Aguardando resposta do cartório 12 

Pedidos 

Encerrados 

Encerrados por falta de resposta do cartório 05 

Cancelados 04 

TOTAL  34 

Fonte: Registro IMDH 

Pode ocorrer o cancelamento do pedido, sem ter uma resolução. Isto ocorre 

devido a informações incompletas, ou quando o Cartório não se manifesta, bem como 

quando a certidão é obtida por outros meios ou diretamente no Cartório.  

 

5.2 Perfil dos migrantes internos atendidos 

Os pedidos são feitos, majoritariamente, por residentes do Distrito Federal, 

porém, naturais de 10 estados do Brasil. Como pode-se observar no gráfico abaixo, a 

maior parte dos solicitantes da 2ª via de certidões são naturais da Bahia, Goiás, Maranhão 

e Piauí. A maioria está na faixa etária dos 31 aos 40 anos, considerando que 53% das 

pessoas atendidas é do gênero masculino. 

 

Gráfico 5.1 – Naturalidade dos atendidos em 2022 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Registro do IMDH 
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Gráfico 5.2– Atendidos em 2022 por faixa etária 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Registros do IMDH 

 

Gráfico 5.3 – Atendidos em 2022 por gênero 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte:  Registros do IMDH 

 

Avaliação dos Resultados 

As solicitações foram enviadas aos cartórios correspondentes. Dentre as 34 

solicitações, 25 tiveram retorno do cartório ou estão em trâmite, 05 foram encerradas 

por falta de resposta. Foram canceladas 04 certidões e os pedidos que ficaram em trâmite 

aguardando resposta do cartório foram enviados no final de 2022 e se espera as 

respostas em 2023.  Por fim, 05 certidões se encontram no IMDH e aguardam serem 

retiradas pelos requerentes.  
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Apesar dos desafios enfrentados para obter as certidões e dos obstáculos ainda 

consequentes da pandemia do COVID-19, a articulação entre o IMDH, redes 

socioassistenciais do DF e Ofícios de Registro Civil continua mostrando sua importância. 

Visto que possibilita a aquisição de documentos essenciais para migrantes internos em 

situação de vulnerabilidade, que não poderiam arcar com os custos da emissão de 

segunda via e que são documentos indispensáveis para o acesso a serviços 

socioassistenciais e direitos de cidadania.  

 

Total de pessoas beneficiadas: 34 pessoas. 
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Objetivo: Oferecer e propiciar às pessoas imigrantes e refugiadas meios e oportunidades 

de manter a fé, de cultivar suas práticas religiosas e de aproximação entre religiões para 

que a dimensão religiosa e da espiritualidade sejam forças de sustentação em sua vida e 

alimento na caminhada migratória em busca de paz e de respeito à sua dignidade 

humana. 

 
Período de Realização: Serviço sistemático ao longo de 2022 
 
Descrição das Ações: 
 

• Possibilitar a prática religiosa, o encontro entre religiões, a vivência da fé e 

encontros de promoção de valores universais; 

• Visitar os espaços de fé e locais sagrados e estimular a ação dos fiéis na atenção e 

acolhida aos imigrantes; 

• Promover atividades e momentos específicos de celebração e de oração com a 

participação de imigrantes e refugiados de diferentes religiões; 

• Realizar reuniões com equipes de pastoral da Mobilidade Humana, informando-as 

sobre a realidade migratória no DF; 

• Envolver outras entidades na ação de acolhida aos migrantes e refugiados, 

especialmente a Cáritas Arquidiocesana e a Comissão Arquidiocesana de Justiça e 

Paz; 

• Apoiar e colaborar com entidades da RedeMiR nas atividades pastorais, religiosas 

e inter-religiosas, quando realizadas em parceria com o IMDH ou que solicitem 

apoio. 

  
Público-alvo: Pessoas refugiadas, solicitantes de refúgio, imigrantes, migrantes internos e 
público em geral, pois a pastoral é a quem dela quiser se beneficiar. 
 
Metas de Atendimento: A ação é universal, pela própria característica, e, portanto, está 

sempre aberta a toda a população. 

 
Recurso financeiro utilizado: A própria capacidade instalada e insumos do IMDH. 
 
Recursos humanos envolvidos: Equipe do IMDH, Agentes de Pastoral e colaboradores. 
 
Abrangência territorial: Local e nacional. 
 
Participação dos usuários: A atividade em si, em geral, é realizada pela própria população 
que a integra e que participa nas atividades pastorais e de celebração da fé. 
 

PROJETO 6 – Pastoral da Mobilidade Humana 
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Desenvolvimento do Projeto 

 

6. Introdução 

O ano de 2022 teve características diferentes e inovadoras na área pastoral junto 

aos migrantes e refugiados na Arquidiocese de Brasília. Novas entidades passaram a 

integrar a área, quais sejam: Serviço Jesuíta para Migrantes e Refugiados, CRB/Regional 

Brasília; Grupo CVX.   

Também foi importante nossa proximidade ao Fr. Rogerio, coordenador das 

Pastorais da Arquidiocese de Brasília, o qual tem sido um apoiador e dinamizador do 

conjunto de pastorais e serviços, com reuniões sistemáticas, muita partilha e sempre 

fazendo circular a informação sobre as iniciativas e ações promovidas, especialmente em 

datas específicas e em favor dos grupos mais vulneráveis e pobres. 

Segue o registro de atividades realizadas no ano de 2022: 

 

Apresentação da Rede CLAMOR no Processo de Quito  
De 30 de junho a 1º de julho, foi realizada em Brasília a VIII Reunião Técnica Internacional sobre 
Mobilidade Humana de Cidadãos Venezuelanos na Região, evento da Presidência Pro Tempore do 
Brasil no Processo de Quito. Participaram os 13 países membros, representantes do Grupo de 
Amigos, funcionários das Agências das Nações Unidas, representantes de organizações e fóruns 
regionais, instituições financeiras internacionais, organizações da sociedade civil. A diretora do 
IMDH participou no evento e apresentou a Rede CLAMOR LAC, incentivando os representantes 
dos países a ações conjuntas em favor dos migrantes, refugiados e vítimas de tráfico de pessoas. 
Disponível em: https://www.migrante.org.br/diversos/ir-rosita-milesi-apresenta-rede-clamor-no-
processo-de-quito/ 
 
Participação na Assembleia da Rede CLAMOR Brasil (DF)  
Realizou-se, de 18 a 20 de agosto, a primeira assembleia da Rede Clamor Brasil. Iniciativa criada 
pelo Conselho Episcopal Latino-Americano (Celam) em 2017, tem sido estruturada nacionalmente 
desde 2020. Participa do encontro o bispo da diocese de Ourinhos (SP), dom Eduardo Vieira dos 
Santos, designado recentemente pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) como 
bispo referencial da rede. A Diretora do IMDH participou e levou suas contribuições tanto na 
preparação da Assembleia quanto na realização e encaminhamentos para a continuidade e 
ampliação da presença de organizações eclesiais na Rede. 
Disponível em:  https://www.migrante.org.br/diversos/dom-joel-a-rede-clamor-brasil-nao-
podemos-mais-ser-uma-igreja-de-especialistas/ 
 
Dedicação e zelo aos migrantes e refugiados  
No dia 25 de setembro celebramos o 108º Dia Mundial dos Migrantes e dos Refugiados e o 
Instituto Migrações e Direitos Humanos (IMDH), instituição das Irmãs Scalabrinianas no trabalho 
com migrantes e refugiados, apresenta histórias de seus colaboradores. “Construir o futuro com 
os migrantes e os refugiados” é o tema escolhido pelo Papa Francisco para este ano, que destaca 
o compromisso a que todos somos chamados para assumir e construir um futuro sem excluir 
ninguém.  
Disponível em: https://www.migrante.org.br/diversos/dedicacao-e-zelo-aos-migrantes-e-
refugiados/ 

 

 

 

https://www.migrante.org.br/diversos/ir-rosita-milesi-apresenta-rede-clamor-no-processo-de-quito/
https://www.migrante.org.br/diversos/ir-rosita-milesi-apresenta-rede-clamor-no-processo-de-quito/
https://www.migrante.org.br/diversos/dom-joel-a-rede-clamor-brasil-nao-podemos-mais-ser-uma-igreja-de-especialistas/
https://www.migrante.org.br/diversos/dom-joel-a-rede-clamor-brasil-nao-podemos-mais-ser-uma-igreja-de-especialistas/
https://www.migrante.org.br/diversos/dedicacao-e-zelo-aos-migrantes-e-refugiados/
https://www.migrante.org.br/diversos/dedicacao-e-zelo-aos-migrantes-e-refugiados/
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Equipe IMDH Solidário em Roraima participa de tarde de formação  
No dia 3 de outubro, a equipe do Instituto Migrações e Direitos Humanos do escritório de 
Roraima (IMDH solidário) participou de uma tarde de formação e capacitação, que contou com a 
colaboração de Ir. Valdisa de Carvalho e de Ir. Rosita Milesi, diretora do IMDH. A formação 
marcou a celebração da canonização de São João Batista Scalabrini. 
Disponível em: https://www.migrante.org.br/diversos/equipe-imdh-solidario-em-roraima-
participa-de-tarde-de-formacao/ 
 

 
6.1 Reuniões, Conferências, Seminários 

 
Ao longo do ano, foi intensa a atuação do IMDH marcando sempre sua 

colaboração e atuação em várias instâncias e junto a diversas organizações pastorais. A 
tabela a seguir traz a relação de tais atividades. 

 
Tabela 6.1 - Reuniões, conferências, seminários 

Data 
Tema da reunião, 
evento ou ação 

Conteúdo, pauta da reunião, mais informações e encaminhamentos 

04/02/2022 
Coordenação da Rede 
Clamor Brasil  

Planejamento 2022 

03/03/2022 
Reunião da Equipe 
ampliada da rede 
Clamor Brasil  

O objetivo da reunião foi de apresentação da Rede Clamor, tanto de sua 
identidade e estatuto, bem como programar o próximo encontro com o 
tema sobre movimento migratório de ucranianos.  

17/03/2022 
Coordenação da Rede 
Clamor Brasil  

Indicação de bispos para a Rede Clamor Brasil e envio à CNBB. Atenção à 
migração ucraniana que está vindo ao Brasil. Foi acordado o envio de 
material sobre a Rede aos novos membros. Próximo encontro será dia 
11/04/2022. 

01/04/2022 
Assembleia das 
Pontifícia 
Missionárias (POM) 

Assembleia geral tendo como tema a realização da campanha 
missionária 2023. 

05/04/2022 
Coordenação do 
Setor da Mobilidade 
Humana/CNBB 

Encontro muito rico com análise de conjuntura pelo Pe. Alfredinho, 
partilha das Pastorais do Setor, comunicados etc. Cada pastoral falou dos 
desafios que vem enfrentando e, ao mesmo tempo, das ações diante da 
realidade tão sofrida do povo brasileiro. Um momento de reanimar, 
fortalecer e ter esperança. 

11/04/2022 Reunião Mensal  Pauta: Reflexão sobre o estatuto e identidade da Rede Clamor.  

09/05/2022 
Coordenação Rede 
Clamor Brasil  

Preparação do material para a Reunião Ampliada da Rede Clamor. Foi 
marcado reunião presencial para finalizar o material e definiu a data da 
reunião ampliada para o fim de maio. 

27/05/2022 
Reunião com o grupo 
ampliado  

Reunião com o grupo ampliado para discussões do estatuto e identidade 
da rede. 

12/06/2022 
37ª Semana do 
Migrante 

O IMDH e a Pastoral do Migrante abriram a Semana do Migrante na 
Comunidade Warao Coromoto, zona rural do Paranoá. A comunidade, 
composta por 125 pessoas, celebrou com oração a Deus Pai, a Nossa 
Senhora de Coromoto, padroeira da Venezuela e a Nossa Senhora 
Aparecida Padroeira do Brasil. A atividade deu início a Semana do 
Migrante.  

https://www.migrante.org.br/diversos/equipe-imdh-solidario-em-roraima-participa-de-tarde-de-formacao/
https://www.migrante.org.br/diversos/equipe-imdh-solidario-em-roraima-participa-de-tarde-de-formacao/
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13/06/2022 
37ª Semana do 
Migrante (1º dia) 

Dando sequência nas atividades da 37ª Semana do Migrante, a Ir. Rosita 
e demais membros da Pastoral do Migrante se reuniram para a 
celebração do 1º dia do Tríduo da Semana do Migrante, marcado por 
orações. 

13/06/2022 
Reunião do Setor 
Apostolado das Irmãs 
Scalabrinianas  

Reunião solicitada pela Supervisora provincial para discutir a pauta e 
Planejamento das atividades pastorais da Congregação. 

4/06/2022 
37ª Semana do 
Migrante (2º dia) 

Oração e reflexão celebrando o segundo dia do Tríduo em preparação ao 
Dia do Migrante.  

15/06/2022 
37ª Semana do 
Migrante (3º dia) 

Oração e reflexão celebrando o terceiro dia do Tríduo em preparação ao 
Dia do Migrante. 

17/06/2022 
37ª Semana do 
Migrante  

Celebração Eucarística de encerramento da Semana do Migrante, na 
Comunidade Warao Coromoto. 

25/06/2022 

Diálogos com a 
Comissão Episcopal 
Pastoral 
Sociotransformadora 

Roda de Conversa com participação da Ir. Rosita representando a 
Pastoral dos Refugiados. Espaço em que as pastorais dialogaram sobre 
sua atuação, desafios e avanços. Planejou-se também a como enfrentar 
os desafios da atualidade. 

11/07/2022 
Reunião de 
coordenação da Rede 
CLAMOR Brasil 

Tema: organização da Assembleia que ocorrerá nos dias 18 e 19 de 
agosto, com uma programação contendo a origem da Rede, seu 
caminhar, construção da identidade e estatuto, apresentação do Dom 
Eduardo, Bispo referencial da Rede e demais temas que envolvam o 
funcionamento da Rede Clamor. 

19 a 
22/07/2022 

26ª Assembleia Geral 
Eletiva da 
Conferência dos 
Religiosos do Brasil 

Participaram representantes da grande maioria das Congregações e 
Instituições da Vida Religiosa Consagrada no Brasil. A Assembleia buscou 
dinamizar a fidelidade criativa ao Evangelho e aos carismas fundacionais, 
em comunhão com toda a Igreja. A Assembleia foi convocada pela 
Diretoria da CRB Nacional e esteve reunida por 4 dias, com momentos de 
oração, reflexão, avaliação do triênio e prospectivas. 
 Lema da 26º AGE: Ressignificar a Vida Religiosa Consagrada em uma 
Igreja Sinodal - "Permanecei no meu amor". A Partir do tema e do lema 
da 26º AGE, quais reflexões, ressonâncias e provocações podem ser 
partilhadas para a Vida Religiosa Consagrada no Brasil? 

26/07/2022 
Seminário 70 anos da 
CNBB - Comunhão, 
Participação, Missão 

O evento ocorreu para contribuir na renovação da autocompreensão da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, através da recuperação de 
elementos históricos de sua trajetória de 70 anos. Tema no 1º Dia: CNBB, 
Concílio Vaticano II e Período de Exceção/ Fundação da CNBB; CNBB e a 
recepção do Concílio Vaticano II; CNBB e o Período da Exceção; 
Construção do Plano da Pastoral de Conjunto. 

27/07/2022 
Seminário CNBB - 
Comunhão, 
Participação, Missão 

Tema do 2º Dia: CNBB e a Construção da Democracia; Transição das 
Diretrizes Pastorais para Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da 
Igreja no Brasil; Como a igreja se empenhou institucionalmente na 
construção da democracia. 

28/07/2022 
Seminário CNBB - 
Comunhão, 
Participação, Missão 

Tema do 3º Dia (último): Campanha da Fraternidade e Perspectivas 
Pastorais e Institucionais/ Temas: CNBB através da Campanha da 
Fraternidade e Perspectivas Pastorais; Como os religiosos/as 
acompanharam os processos históricos da CNBB. 

18/08/2022 
Assembleia Rede 
Clamor Brasil 

Evento organizado pela coordenação da Rede Clamor Brasil. Houve uma 
análise de conjuntura, seguida de complementações por parte dos 
participantes. Foi realizada também a apresentação da caminhada da 
Rede Clamor. O dia foi encerrado com a Celebração Eucarística. 
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19/08/2022 
Assembleia Rede 
Clamor Brasil 

Segundo dia de evento sob coordenação da Ir. Rosita e Pe. Agnaldo. 
Foram apresentados o Estatuto da Rede Clamor - tópicos de interesse 
das Redes Nacionais - Anuência ao Estatuto da Rede Clamor; 
configuração da Rede Clamor Brasil; construção de uma agenda anual da 
Rede e articulação local; Palavra de D. Joel e D. Eduardo. 

12/09/2022 
Comissão Ampliada 
Rede Clamor 

Foi um encontro rico, com a participação de várias organizações e 
instituições que integram a Rede. 

10/10/2022 
Coordenação Rede 
Clamor Brasil  

Definição da lista de novos participantes na Rede Clamor Brasil, pauta do 
encontro e definição da data do evento, 09/12/2022. 

10/10/2022 

Coordenação da Rede 
CLAMOR latino-
americana e 
caribenha 

Pauta da reunião: Planejamento para atualização do mapeamento de 
organizações eclesiais que atuam com migrantes, refugiados e no 
enfrentamento ao tráfico de pessoas. 

11/10/2022 

Seminário Web 
Regional de América 
Latina Compartindo Y 
Aprendendo Unos de 
Outros 

O evento foi pensado como forma de escuta da igreja de acordo com as 
atividades na perspectiva sinodal iniciadas pelo Dicastério como resposta 
ao pedido do Santo Padre. Buscou-se apresentar iniciativas do M&R para 
os migrantes, refugiados, deslocados internos e vítimas de tráfico 
humano.  Promover também o intercâmbio de informação entre irmãs 
católicas que estão envolvidas no ministério da atenção aos migrantes. 
Escutar consultas e necessidades entre irmãs católicas em suas missões 
para melhorar a assistência na Seção M&R segundo suas possibilidades. 

13/10/2022 

Seminário Web 
Regional de América 
Latina Compartindo Y 
Aprendendo Unos de 
Outros 

Ir. Rosita fez uma breve exposição no encontro tratando dos serviços 
prestados a migrantes, refugiados e deslocados, principalmente a missão 
da própria comunidade. Também sugeriu que o Dicastério anime as 
congregações e organizações para uma atuação sempre mais vibrante e 
significativa nessa luta. 

01/11/2022 
Coordenação Rede 
Clamor Brasil  

A pedido de D. Joel, a coordenação da Rede CLAMOR Brasil reuniu-se 
para discutir a solicitação do Gal. Schwingel, da Operação Acolhida, que 
propõe um projeto de acolhida a famílias migrantes e refugiadas 
venezuelanas por parte das Paróquias/Dioceses. Também foi tratado 
sobre a interiorização de famílias e o que se espera para 2023 com o 
novo governo. 

14/11/2022 
Reunião de 
coordenação - REDE 
CLAMOR 

Definição da programação do encontro 09/12/2022, que ocorrerá com a 
equipe ampliada. Espera-se que na próxima reunião o grupo possa traçar 
uma agenda para 2023, avaliando as necessidades e o trabalho a ser 
feito no próximo ano.  

Fonte: Registros IMDH 

 

 

6.2 Apoio à Pastoral do Migrante e do Refugiado da Arquidiocese de Brasília 

A pastoral que ora se identifica como Pastoral do Migrante e do Refugiado foi 

ampliada com a participação integrada de vários novos integrantes, particularmente o 

Serviço Jesuíta a Migrantes e Refugiados (SJMR), da Conferência dos Religiosos da 

Brasília, dos integrantes da Comunidade de Vida Cristã (CVX). Foram realizadas reuniões, 

encontros de oração, atendimento e apoio concreto a famílias migrantes (com doação de 

cestas básicas, leite, fraldas e outros apoios emergenciais).  
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Também, com apoio do grupo de voluntários/as foram realizadas várias 

campanhas em assistência às crianças migrantes e refugiadas: Dia da Criança, material 

escolar, celebração do Natal, com campanha de brinquedos e outros itens. 

Um ponto forte foi a celebração da Semana do Migrante, no mês de junho, bem 

como a celebração do Dia Mundial do Refugiado. 

Neste âmbito da Pastoral, destacamos também a colaboração na assistência 

religiosa à Comunidade Warao Coromoto, composta por 125 migrantes e refugiados 

venezuelanos da etnia Warao. Um momento muito significativo foi o batizado de 10 

crianças, brasileiras, nascidas no conjunto desta comunidade. 
 

6.3 Casa Bom Samaritano: 

A continuidade do Centro de Acolhida Casa Bom Samaritano foi um ponto forte 

para o qual o IMDH tem contribuído sistematicamente, tanto na assistência às pessoas 

acolhidas, quanto em atividades religiosas e formativas.   

 O quadro que segue apresenta o número de famílias e total de pessoas acolhidas, 

para as quais o IMDH dedicou atenção e amparo, juntamente com AVSI Brasil e com a 

CNBB. 

 

Imagem 6.1 – Card de atendimentos Casa Bom Samaritano no ano de 2022 

 
Fonte: Registros da Casa Bom Samaritano 
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Avaliação 

A Pastoral tem atuado tanto no atendimento direto aos migrantes e refugiados, 

quanto aproximando outros atores e fortalecendo a atenção de que necessitam estas 

pessoas, especialmente nos primeiros meses de sua chegada, quanto as famílias estão em 

situação de alta vulnerabilidade. 

Embora consideremos que houve grande esforço e dedicação, ainda carecemos de 

fortalecer esta ação, especialmente na parte do cultivo da fé e da dimensão ecumênica e 

inter-religiosa.  

Consideramos também como um ponto com especial significado e que teve um 

bom avanço a implementação da Rede CLAMOR Brasil. E reiteramos o propósito de 

avançar nesta articulação nacional, dando o maior apoio e contribuição que o IMDH 

puder alcançar. 

 

Pessoas beneficiadas: Estima-se um total 1.800 pessoas alcançadas diretamente, 

observando-se que não há um registro formal destas atividades pastorais que são sempre 

abertas a todas as pessoas que desejam participar. 
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Objetivo: Voltar especial atenção, assistir e fornecer itens de alimentação e outros 

subsídios a crianças refugiadas e migrantes, bem como orientar para o uso dos serviços 

públicos e acompanhar as mães gestantes durante a gravidez para aliviar suas 

preocupações com o bebê que está a caminho e identificar a real situação e condições em 

que o bebê será acolhido.  

 

Período de Realização: Serviço sistemático durante o período: de 01.01.2022 a 

31.12.2022. 

 

Descrição das Ações: 

1. Identificar as crianças que chegam com suas famílias; 

2. Encaminhar as crianças em idade escolar para atendimento nas escolas públicas; 

3. Orientar, quando necessário, para o acesso aos serviços públicos; 

4. Desenhar e implementar uma atividade que contribua para assegurar nutrição 

complementar a crianças em idade de 6 meses a 3 anos; 

5. Registrar e acompanhar as gestantes que vem ao IMDH e apoiar eventualmente 

em situação de vulnerabilidade, assegurando que estão seguindo as orientações 

de saúde próprias de seu estado; 

6. Realizar encontros ou rodas de conversa com as mães gestantes para orientação e 

preparação para o nascimento do bebê; 

7. Fornecer um enxoval básico para os bebês. 

  

Público-alvo: Crianças solicitantes de refúgio, refugiadas e migrantes, bem como as mães, 
particularmente as gestantes e a proteção de seus bebês. 
 
Metas de Atendimento: 

Atender as mães gestantes que chegam ao IMDH e apoiá-las com parte do enxoval do 
bebê; orientar as famílias para matricular as crianças na escola; apoiar as famílias mais 
necessitadas com o kit Angel Gabriel. 
 
Recurso financeiro utilizado:  IMDH, colaboradores e voluntários. 
 
Recursos humanos envolvidos: Equipe do IMDH, voluntários e as mães das crianças. 
 
Abrangência territorial: Brasília e nacional. 
 
Participação dos usuários: Por sugestões espontâneas e nos encontros realizados. 
 
 
 
 

PROJETO 07 – Crianças Sem Fronteiras 
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Desenvolvimento do Projeto 
 

7.1 Introdução 

O projeto “Crianças sem Fronteiras” contempla as seguintes atividades: 1) 

Atendimento e serviços diversos: regularização migratória de crianças e adolescentes, 

encaminhamento para a escola, fornecimento de itens de alimentação, entre outros; 2) 

Bebês a caminho, que atende e acompanha mães gestantes e apoia para o nascimento 

do bebê, sobretudo com enxoval e itens para o bebê; 3) Kit Angel Gabriel, que consiste 

na entrega semanal, regularmente, de produtos nutricionais e de higiene (mucillon, leite, 

fraldas e outros) a famílias que têm crianças na primeira infância e que se encontram em 

alta vulnerabilidade que compromete a nutrição destas crianças.  

Para realizar o projeto, o Instituto conta com o trabalho de toda a sua equipe e 

também com o apoio de voluntários, além de promover campanhas de arrecadação de 

recursos financeiros e de itens para doações, como: fraldas, leite, enxovais de bebê, 

brinquedos, roupas e material escolar com a finalidade de atender as demandas e 

necessidades de subsistência emergenciais das crianças e adolescentes atendidas. Em 

2022, foram atendidos no IMDH 1.177 crianças e adolescentes, menores de 18 anos no 

escritório do IMDH em Brasília. Este número representa 35% do total de solicitantes de 

refúgio, refugiados e migrantes atendidos neste ano.  

 

7.2 Atendimento e serviços diversos: 

O principal objetivo é identificar, registrar e orientar todas as crianças que chegam 

ao IMDH em Brasília juntamente com seus pais e familiares. Assim, prioriza-se conhecer 

suas necessidades especiais para encaminhá-los aos órgãos responsáveis e políticas 

públicas que possam atender suas demandas. Os atendimentos prestados são: 

orientações sobre documentação (regularização migratória); encaminhamento para CRAS 

(realização e atualização de Cadastro Único); encaminhamento ao SUS, doação de 

enxovais para bebês, cestas básicas e outros itens para as crianças e também apoio 

financeiro para as famílias em situação de alta vulnerabilidade. 

Ademais, o Instituto atuou para assegurar que todas as crianças e adolescentes 

atendidos fossem orientados a buscar matrícula na rede pública de ensino, em escolas ou 

creches, respeitando a idade escolar. Desta forma, todas as famílias com crianças de até 

17 anos de idade receberam orientação sobre procedimentos para inscrições e matrículas 

na rede de ensino. É importante ressaltar que em 2022 as aulas no Distrito Federal 

voltaram a ser integralmente presenciais. Aquelas famílias que apresentaram demandas 

específicas foram encaminhadas a buscar atendimento na Regional de ensino e na 

Defensoria Pública do Distrito Federal, quando necessário. 

 
7.3 “Bebês a Caminho”: Acompanhamento a gestantes e atenção ao bebê 

Em 2022 a atividade “Bebês a Caminho”, iniciada em 2018, teve continuidade. A 

finalidade é acompanhar mulheres solicitantes de refúgio, refugiadas e imigrantes 
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durante o período de gestação, bem como no pós-parto. Assim, o Instituto buscou 

fornecer orientações e informações sobre o serviço público de saúde, os cuidados e as 

providências que devem tomar para a chegada do bebê. Além disso, o Instituto 

identificou outras necessidades que poderia atender, como apoio com documentação e 

enxoval básico para o bebê. 

Ao longo do ano foram registradas e acompanhadas 36 gestantes, das quais: 21 

receberam enxoval para os bebês; 34  bebês já nasceram, outros estão a caminho. Todas 

as gestantes atendidas no IMDH receberam apoio, orientações e informações sobre os 

serviços públicos disponíveis para o período de gravidez, de modo especial para 

realização do pré-natal no Sistema Único de Saúde e o devido acompanhamento até o 

momento do parto. 

Devido à dificuldade de conseguir emprego e consequente exposição à situação de 

alta vulnerabilidade, quando identificada a necessidade, as gestantes foram apoiadas com 

ajuda financeira (bolsa subsistência), doações de cesta básica, roupas, enxovais para o 

bebê e itens para crianças e, apoio para a realização de exames médicos que não são 

realizados na rede pública de saúde. Foram também encaminhadas aos demais órgãos 

públicos que poderiam atendê-las, como o Centro de Referência de Assistência Social. 

 

Avaliação dos Resultados: 

Avalia-se que o apoio dado pelo IMDH em Brasília foi efetivo, pois alcançou os 

resultados esperados. Todas as crianças e adolescentes foram atendidos 

satisfatoriamente, principalmente para garantir acesso aos estudos e às políticas públicas 

disponíveis. Foi também satisfatoriamente atendido o objetivo voltado à orientação e 

assistência às mães gestantes. Foram atendidas, no total, 1.213 pessoas de 22 

nacionalidades, incluindo as crianças, adolescentes e gestantes. 

Sublinha-se, por fim, o fato positivo de estabelecer um procedimento padrão de 

registro de todas as crianças, adolescentes e gestantes atendidos no IMDH. Da mesma 

forma, foi possível oferecer um ambiente de escuta, aconselhamento, acompanhamento 

e apoio socioassistencial. 

 
Pessoas beneficiadas: 1.213 pessoas 
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Objetivo: 
Propiciar a crianças migrantes ou refugiadas, particularmente na idade entre 6 meses e 3 
anos, itens de alimentação e higiene, para suprir a falta de nutrientes pela qual passam 
nesta fase de tenra idade, buscando orientar as mães sobre os cuidados necessários e 
reduzir os riscos de desnutrição.  
 
Período de Realização: 01/01/2022 a 31/12/2022 
 

Descrição das Ações:  

 

• Articulação com a equipe de colaboradores;  

• Elaboração de material de orientação para entregar as mães ou responsáveis pelas 

crianças migrantes ou refugiadas; 

• Obtenção dos produtos que integram o Kit Angel Gabriel para crianças e 

refugiadas; 

• Identificação de famílias em situação de alta vulnerabilidade que tenham crianças, 

sobretudo as que possuem filhos em idade inferior a 3 anos;  

• Registro das famílias para entrega do kit Angel Gabriel; 

• Entrega semanal do kit às famílias cadastradas. 

 

Público-alvo: Crianças na primeira infância 
 
Metas de Atendimento: Atender até 200 famílias em situação de vulnerabilidade com 
produtos de nutrição e higiene. 
 
Recurso financeiro utilizado: Campanha permanente dos “Anônimos do Bem”, e verba 
específica para enfrentamento do COVID19, do ACNUR. 
 
Recursos humanos envolvidos: Diretora do IMDH, assistente de proteção do IMDH 
Solidário e Irmãs de São José, em Pacaraima. 
 
Abrangência territorial: Roraima. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PROJETO 7A – Kit Nutrição “Angel Gabriel” para crianças migrantes e 

refugiadas 
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Desenvolvimento do Projeto 
 

O projeto foi criado em 2019 e consiste na entrega de um kit contendo leite, 

Mucilon, fraldas e sabonete a famílias migrantes, em situação de alta vulnerabilidade, que 

têm crianças na primeira infância e que precisam de um apoio para fornecer a estas 

crianças complementação nutricional e artigos de higiene.  

O kit é distribuído a famílias com fatores de risco de privação ou já com direitos 

violados, como situação de rua, renda familiar inexistente ou insuficiente, famílias 

monoparentais desassistidas, número de filhos elevado e/ou acesso restrito a serviços 

básicos, famílias com crianças com deficiência em situação de vulnerabilidade econômica. 

Estas famílias retiram o kit mediante assinatura do termo de recebimento, podendo 

beneficiar-se de um a três meses. Em 2022 a urgência alimentar vivenciada por crianças 

migrantes e refugiadas permaneceu carente de atenção adequada, uma vez que os 

efeitos da pandemia de COVID19 ainda se estendem na sociedade. Em razão disso, o 

IMDH Solidário distribuiu, em Boa Vista, até setembro, 40 kits e nos meses seguintes 

aumentou para 50 kits, entregues quinzenalmente. O Trabalho do IMDH Solidário 

estende-se à fronteira do Brasil com Venezuela, cidade de Pacaraima, onde a proporção 

de crianças migrantes e refugiadas é mais expressivo. Na tentativa de atender o maior 

número possível em Pacaraima são entregues semanalmente 60 kits. A importância desse 

Projeto nas cidades mencionadas não pode ser mensurada apenas pela quantidade de 

crianças beneficiadas, mas expressa dados concretos conforme aponta Tabela seguinte: 

 
Tabela 7A.1- Entrega de Kits em Roraima – 2022 

Localidade Kit distribuídos Frequência de 

Distribuição 

 
Extensão média do 

benefício 
Crianças 

beneficiadas 

Pacaraima 2.417 Semanal         3 meses 2.166 

Boa Vista 2.000 Quinzenal   1 mês 776 

      Fonte: Banco de Dados do IMDH 

 

 As crianças atendidas em Boa Vista, dependendo da necessidade expressa pela 

família e pela avaliação da situação social e indicadores de risco e proteção, podem 

receber até 3 meses o recurso, ainda tendo a possibilidade de extensão por mais tempo. 
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Figura 7A.1 – Total de Kits e Beneficiários em 2022 

 

 
 

 

 

 

Fonte: Banco de Dados 

Nas cidades de Pacaraima e Boa Vista, o projeto consta na entrega do kit Angel 

Gabriel. Em Brasília, sede do IMDH, também desenvolve projetos com objetivos de 

atender crianças migrantes e refugiadas, mas com atividades diferentes. A equipe realiza 

acompanhamento de mulheres grávidas, doação de enxoval para o bebê, brinquedos, 

roupas infantis, material escolar e Kits de nutrição. As atividades que se realiza são 

formas de proteção e amparo à criança migrante e refugiada e alcançam um importante 

número de beneficiárias.  

Em relação à retirada dos Kits, as mães ou avós compuseram 100% das retiradas, 

por serem o “Ponto focal familiar”. Importante sublinhar que há uma quantidade 

significante de famílias monoparentais chefiadas por mães ou que, mesmo quando há a 

presença do pai, padrasto ou outra figura masculina, este sai em busca de conseguir 

alguma renda para a família, ficando as mulheres responsáveis pelo cuidado das crianças. 

O projeto prioriza a entrega dos Kits às mulheres para garantir a equidade de gênero e 

promover a proteção contra violências baseadas em gênero.  

 

Avaliação dos resultados 

 Avalia-se o resultado deste projeto como uma medida necessária, frente à 

carência e alta vulnerabilidade das famílias enquanto estão em locais de trânsito 

(Pacaraima, por exemplo) e que ainda não possuem nenhuma fonte de renda assegurada.  

O número de 2.942 crianças beneficiadas e o impacto no bem-estar familiar são 

dados e percepções que demonstram o alto resultado positivo do Projeto. O número de 

crianças e famílias venezuelanas no estado de Roraima é superior ao que os serviços 

públicos e outros da sociedade civil conseguem atender de forma universal, havendo a 

necessidade de ações de ajuda humanitária que se complementem, a fim de aumentar o 

número de famílias com apoio básico em favor das crianças.  

É importante salientar a necessidade de auxílios e apoios de diversos organismos, 

mas que funcionem de maneira integrada. Também se destaca a necessidade do registro 

das ações de forma sistemática e funcional, a fim de facilitar a organização dos dados e 

transparência nas ações. O projeto Angel Gabriel, por ser totalmente apoiado por 

doadores anônimos, revela a força da organização comunitária e do espírito de 

solidariedade. 

 Total de crianças beneficiadas: 2.942 pessoas  

Número total de crianças 

beneficiadas em 2022:  2.942 Número de kits Angel Gabriel 

distribuídos em 2022:  4.417 
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Objetivo: Promover e somar forças com outras organizações na atuação junto ao 

Congresso Nacional, instâncias públicas e administrativas, para expandir as conquistas nas 

políticas e direitos adquiridos e avançar em disposições legais e medidas em favor do 

instituto do refúgio, do direito de migrar e da proteção e integração de migrantes e 

refugiados.  

 

Período de realização: Durante o ano: de 01.01.2022 a 31.12.2022 

 

Descrição das Ações: 

• Acompanhar e atuar em favor da implementação da nova Lei de Migração; 

• Defender políticas e direitos adquiridos, juntamente com outras organizações da 

sociedade; 

• Defender e colaborar medidas que favoreçam a integração social, educacional e 

laboral de pessoas migrantes e refugiadas no Distrito Federal; 

• Manter-se atuante e vigilante em relação à resposta do Governo Federal a fluxos 

migratórios decorrentes de crises humanitárias; 

• Atuar junto a instâncias administrativas, Conselhos, e entidades parceiras em favor 

de políticas públicas e de acesso às políticas vigentes; 

• Participar de audiências públicas e do trabalho de sensibilização de tomadores de 

decisão a respeito do tema das migrações e refúgio; 

• Propiciar aos coletivos de migrantes capacitação e apoiar seu protagonismo. 

    

Público-alvo: Sociedade, pessoas migrantes e refugiadas e instâncias governamentais e 
políticas. 
 
Metas de Atendimento: 
Defender direitos adquiridos e avançar na conquista de disposições e medidas que 
favoreçam o acesso de pessoas migrantes, refugiadas e apátridas às políticas públicas 
vigentes.  
 
Recurso financeiro utilizado: A própria capacidade instalada e do convênio com o ACNUR 
e insumos do IMDH. 
 
Recursos humanos envolvidos: Equipe do IMDH, voluntários e um profissional 
contratado para comunicação social e digital. 
 
Abrangência territorial: Nacional e internacional. 

PROJETO 8 – Incidência por Políticas Públicas de proteção e defesa de 

direitos 

 

 

 

PROGRAMA II – INCIDÊNCIA, ARTICULAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO 
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Participação dos usuários:  
Os usuários são integrantes e protagonistas da ação, uma vez que incorporam a ótica da 

preservação dos direitos humanos de migrantes e refugiados em suas atividades 

regulares, ampliando o alcance das ações de incidência realizadas pelo IMDH e seu 

impacto prático em termos legislativos e de políticas públicas. 

 

******************************************************************* 

 

Desenvolvimento do Projeto 

8. Introdução 

O eixo de incidência por políticas públicas de proteção e defesa de direitos 

(advocacy) é uma das frentes de atuação do IMDH, para além do atendimento direto à 

população migrante e refugiada. As ações de incidência são realizadas tanto de forma 

institucional pelo IMDH, quanto de forma coletiva, em conjunto com as demais 

organizações da sociedade civil que atuam na temática das migrações e do refúgio que 

compõem o GT Migrações e Refúgio da Rede de Advocacy Colaborativo (RAC). 

O objetivo é viabilizar meios e políticas que assegurem aos migrantes, refugiados, 

solicitantes da condição de refugiado e apátridas, a efetividade e promoção de seus 

direitos, o avanço no marco jurídico institucional de proteção, a inclusão dessas pessoas 

em políticas públicas universais e, ainda, o incentivo ao desenvolvimento de políticas 

públicas específicas às suas demandas.  

Esta atuação se desenvolve através de distintas ações, por exemplo, da 

participação em audiências públicas, produção de estudos e contribuições com notas 

técnicas, reuniões em diversos órgãos e instâncias, eventos, seminários, conferências, 

entrevistas, entre outras ações que possam vir a incidir para a defesa e promoção dos 

direitos das pessoas refugiadas, migrantes e apátridas.  

 

8.1 Memória dos 25 anos da Lei de Refúgio (lei 9.474/97) 

O ano de 2022 marcou o aniversário de 25 anos da promulgação da lei brasileira 

de refúgio, que define mecanismos para a implementação do Estatuto dos Refugiados de 

1951. A lei foi sancionada em 1997 após um período considerado curto para a tramitação 

de um projeto de lei, aproximadamente 14 meses. A temática foi amplamente debatida e, 

de forma geral, encontrou pouca resistência no Parlamento. A exceção foi a ampliação do 

conceito de refugiado, que prevê o reconhecimento da condição de refugiado para o 

indivíduo que “devido a grave e generalizada violação de direitos humanos, é obrigado a 

deixar seu país de nacionalidade para buscar refúgio em outro país” (Art. 1º, III, lei 

9.474/97). 

A inserção do dispositivo acima referido foi conquistada após intensa atuação de 

organizações da sociedade civil, que defenderam a importância da ampliação do conceito 
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a ser adotado no Brasil, de forma a refletir a realidade local. À época, o IMDH ainda não 

existia formalmente, porém a Diretora do Instituto, Ir. Rosita Milesi, que à época já 

trabalhava no Centro Scalabriniano de Estudos Migratórios, teve um papel de grande 

relevância nessa articulação. Toda a atuação está registrada em documentos que o IMDH, 

fundado pouco depois da aprovação da Lei, recolheu e arquivou. Em 2022, aos 25 anos da 

referida Lei, o IMDH, com a colaboração direta de Marianna Borges, realizou o trabalho 

de digitalizar toda a documentação referente à sua participação e articulação pela 

aprovação da lei. São mais de 90 documentos digitalizados, incluídos ofícios a Ministros e 

as respectivas devolutivas, mobilização de atores da sociedade civil, pareceres 

legislativos, clipping de notícias da época, entre outros. Preservar a memória e celebrar as 

conquistas da sociedade civil pelos direitos de pessoas migrantes e refugiadas nesses 25 

anos é fundamental para vislumbrarmos nossas conquistas e fortalecermo-nos para 

avançar frente a novos desafios.   

 

8.2 Participação em aulas, seminários e eventos sobre 25 anos da lei de refúgio 

(lei 9.474/97) e 5 anos da lei de migração (lei 13.445/17) 

A partir do resgate da documentação e memória da atuação da sociedade civil 

durante a tramitação e aprovação da lei de refúgio, ao longo do ano o IMDH participou de 

aulas e seminários sobre essa temática, destacando a relevância da participação da 

sociedade civil nesse processo de elaboração da lei. 

Merecem destaque alguns eventos nos quais o IMDH participou. No mês de julho, 

a Diretora, Ir. Rosita Milesi, participou como especialista entrevistada do Podcast 

“Refúgio em Pauta”, produzido pelo ACNUR, que discutiu a aplicação da lei de refúgio 

nesses 25 anos. A Diretora do IMDH também participou do Seminário Panorama dos 5 

anos da Lei de Migração promovido pela Comissão de Direitos Humanos da Câmara dos 

Deputados. Nessa oportunidade, Ir. Rosita destacou que a Lei 13.445/17 representa um 

verdadeiro “monumento” em defesa dos migrantes, e que “a hora de erguermos 

monumentos é agora, monumentos da promoção humana integral dos direitos humanos 

dos imigrantes e dos refugiados”.  

Em 13 de julho ocorreu o Seminário “Refugiados – 40 anos do ACNUR no Brasil e 

25 anos da Lei 9.474, que define mecanismos para a implementação do Estatuto dos 

Refugiados”, promovido pela Comissão de Direitos Humanos da Câmara dos Deputados. A 

advogada do Setor de Proteção do IMDH, Marianna Borges, participou representando o 

IMDH, destacando a importância da presença do ACNUR no Brasil, bem como da 

atualidade da lei 9.474, sublinhando as conquistas de direitos de pessoas refugiadas e os 

desafios que ainda precisamos enfrentar.   

Em 29 de setembro, Ir. Rosita Milesi participou de uma mesa redonda no XIII 

Seminário das Cátedras Sérgio Vieira de Mello, realizado pela Universidade Federal de 

Goiás (UFG), falando sobre o balanço dos 25 anos da Lei de Refúgio e os desafios 

vindouros. Em 21 de outubro, a Diretora Ir. Rosita Milesi e a advogada do Setor de 

Proteção, Marianna Borges, ministraram aula especial sobre a participação da sociedade 

civil na elaboração da Lei de Refúgio (lei 9.474/97) e da Lei de Migrações (lei 13.445/17), 
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para a turma de Mestrado em Direito das Migrações Transnacionais da Universidade do 

Vale do Itajaí (UNIVALI), em Santa Catarina.  

No dia 10 de novembro, a advogada do Setor de Proteção, Marianna Borges, 

apresentou o trabalho de incidência da sociedade civil organizada no contexto da 

elaboração da lei de refúgio e de migrações no I Seminário Internacional Refúgio 

Acadêmico, organizado pela Cátedra Sérgio Vieira de Mello da Universidade Estadual de 

Campinas (UNICAMP). 

 

8.3 Destaques de incidência a nível nacional 

Algumas atividades desenvolvidas pelo IMDH ao longo desse ano merecem 

destaque, conforme apresentação a seguir. 

Em 23 de junho de 2022, durante a celebração da semana mundial dos refugiados, 

foi lançada publicação pela Defensoria Pública da União (DPU) intitulada “Brasil, país de 

refúgio: a atuação na defesa da temática de refúgio”. O IMDH participou da publicação 

com a elaboração do artigo “Notas sobre a trajetória do Instituto Migrações e Direitos 

Humanos e atuação da sociedade civil na atenção a refugiados no Brasil”, de autoria da 

colaboradora do Setor de Proteção Marianna Borges, e da Diretora do Instituto, Ir. Rosita 

Milesi. 

Após as eleições presidenciais, o IMDH participou em conjunto com outras 

organizações da sociedade civil que atuam com a temática da migração e do refúgio, com 

a contribuição do mapeamento da situação de migrantes e refugiados no Brasil para os 

relatórios de diagnóstico enviados para a equipe de transição do governo. Foram 

enviados dois documentos. O primeiro teve caráter mais amplo sobre a situação de 

migrantes e refugiados em relação ao seu acesso à educação, à saúde, à empregabilidade, 

à situação de emissão de vistos de reunião familiar e acolhida humanitária. Relatou 

também a dificuldade de comunicação com as embaixadas, a situação das pessoas afegãs 

no Brasil, aos grupos indígenas migrantes, dentre outros temas prioritários. O segundo 

documento tratava da situação de crianças e adolescentes migrantes e refugiadas no 

Brasil.  

No final do mês de dezembro de 2022, o IMDH liderou uma articulação com 

demais organizações da sociedade civil para elaboração e envio de um ofício direcionado 

ao Ministério das Relações Exteriores e Ministério da Justiça e Segurança Pública fazendo 

um requerimento para prorrogação da vigência da política de acolhida humanitária para 

cidadãos haitianos. Buscou-se através do pedido garantir que a política, que a princípio 

expiraria em 31 de dezembro de 2022, fosse mantida. Felizmente, em 29 de dezembro de 

2022 foi publicada a nova Portaria Interministerial MJSP/MRE nº 33, em vigor até 31 de 

março de 2023, disciplinando a emissão de visto e autorização de residência com base na 

acolhida humanitária para cidadãos haitianos. 
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Tabela 8.1 – Participações do IMDH em reuniões, seminários, conferências e outros eventos 

DATA EVENTOS 

 

 

 

01/02/2022 

Ao longo dos meses de janeiro e fevereiro de 2022, o IMDH colaborou em diversos 

encontros de planejamento da Rede de OSCs com Atendimento Jurídico a 

Migrantes. Para tal, participou na série de workshops de Planejamento da Rede 

Nacional de Assistência Jurídica a Migrantes e Refugiados, composta por 

organizações da sociedade civil que prestam assistência jurídica a pessoas 

migrantes e refugiadas. 

 

 

23/02/2022 

Entidades e DPDF - Reunião entre organizações da sociedade civil atuantes na 

temática de migrações e refúgio no Distrito Federal junto à Defensoria Pública do 

Distrito Federal para apresentação de trabalhos e estabelecimento de parcerias. 

 

14/03/2022 

Participação em Webinar - Lançamento do Manual de Atendimento Jurídico a 

Migrantes e Refugiados e da Rede Nacional de Assistência Jurídica a Pessoas 

Migrantes e Refugiadas - Canal do YT da DPU 

 

15/03/2022 

Participação em Oficina sobre "Advocacy na Prática" com Missão Paz e Conectas 

 

 

31/03/2022 

Reunião de alinhamento entre Marianna Borges (IMDH) e Juliana Sampaio 

(MMFDH) para preparação da Palestra "Direitos Humanos para migrantes e 

refugiados: teoria, instituições e práticas" no Instituto de Direito Público (IDP) 

 

07/04/2022 

Palestra "Direitos Humanos para migrantes e refugiados: teoria, instituições e 

práticas" no Instituto de Direito Público (IDP) 

 

02/06/2022 

Comissão de Direitos Humanos - Câmara dos Deputados - Participação do IMDH 

no Seminário sobre os 5 anos da Lei de Migrações 

 

20/06/2022 

Lançamento Relatórios Anuais, Lançamento do Novo Painel Interativo de Decisões 

sobre Refúgio no Brasil e Celebração 25 anos lei de refúgio. 

Acompanhamento da transmissão das mesas de conferência sobre Lançamento 

Relatórios Anuais, Lançamento do Novo Painel Interativo de Decisões sobre 

Refúgio no Brasil e Celebração 25 anos lei de refúgio. 

 

20/06/2022 Acompanhamento da Cerimônia de Lançamento do Livro "Operação acolhida: a 
singular resposta brasileira ao fluxo migratório de crianças desacompanhadas". 

 

 

13/07/2022 

Participação do IMDH no Seminário promovido pela Comissão de Direitos 

Humanos e Minorias da Câmara dos Deputados sobre os 40 anos do ACNUR e 25 

anos da Lei de Refúgio. Participantes: Federico Martinez (ACNUR); Ricardo Rizzo 

(MRE); Bernardo Laferté (CONARE); Virgínia Barriel (CNDH); Marianna Borges 

(IMDH); Larissa Getirana (CARJ); Marina Rongo Barbosa (CONECTAS); Antônio 

Evangelista (Cáritas Brasileira) 

26/07/2022 Presença do IMDH no lançamento de Cartilhas de Orientação Jurídica para 

Migrantes promovido pela Defensoria Pública da União e pela Organização 

Internacional para Migrações. 

 Participação em reunião de monitoramento da Política Externa Brasileira em 



84 
 

10/08/2022 Direitos Humanos do Biênio 2020-2022 (CNDH) 

 

Entre 22 e 

26/08/2022 

Presença do IMDH nas sessões do 150º Período Ordinário de Sessões da Corte 

Interamericana Direitos Humanos, ocorrido no Superior Tribunal de Justiça (STJ). 

 

 

01/09/2022 

Capacitação sobre a migração e o refúgio no Brasil e documentação civil - 

Capacitação pela CARJ e pelo IMDH aos integrantes do GT Documentação (juízes, 

promotores, defensores, registradores, assistentes sociais) que atuam de forma 

crescente com a temática de migração e refúgio, e que não possuem familiaridade 

com as normativas jurídicas ou documentação específica para essa população. 

 

 

 

02/09/2022 

Participação em atividade na qual a delegada-chefe da DEAM I de Brasília, Ana 

Carolina Letran Andrade, proferiu a palestra "A violência de gênero, a Lei Maria da 

Penha e os crimes sexuais" para beneficiárias da Casa Bom Samaritano e para a 

equipe do IMDH. Foram abordadas principalmente as formas de violência 

doméstica, as principais proteções oferecidas pela Lei Maria da Penha e as 

maneiras de pedir ajuda e denunciar a ocorrência de violência de gênero. 

 

 

12/09/2022 

Reunião de articulação do IMDH com a Presidenta da Comissão de Relações 

Internacionais da OAB-DF, Dra. Clarita Maia. A Diretora do IMDH e integrantes do 

setor de proteção passaram a integrar como membros ouvintes a subcomissão de 

Migrações. 

 

22/09/2022 

Presença do IMDH na comemoração dos 60 anos da Fundação Pan-Americana 

para o Desenvolvimento (PADF) realizada no Centro Cultural Banco do Brasil, em 

Brasília. 

19/10/2022 Presença do IMDH no “Ato em defesa de nossas crianças e adolescentes” 

organizado pelas Conselheiras Tutelares de Brasília na Praça dos Três Poderes. 

 

21/10/22 
Participação em aula especial para alunos do curso de Mestrado em Direito das 

Migrações da Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI) em Itajaí, Santa Catarina. 

 

09/11/2022 

Participação do IMDH no I Seminário Internacional Refúgio Acadêmico, organizado 

pela Cátedra Sérgio Vieira de Mello da UNICAMP 

 

10/11/2022 

Participação do IMDH no I Seminário Internacional Refúgio Acadêmico, organizado 

pela Cátedra Sérgio Vieira de Mello da UNICAMP 

 

11/11/2022 

Participação do IMDH no I Seminário Internacional Refúgio Acadêmico, organizado 

pela Cátedra Sérgio Vieira de Mello da UNICAMP 

 

 

07/12/2022 

O Instituto Migrações e Direitos Humanos foi agraciado pelo Conselho da Ordem 

de Rio Branco, por decreto publicado no dia 1º de dezembro, na edição de número 

225-A/2022 do Diário Oficial da União, com a insígnia da Ordem de Rio Branco. A 

cerimônia foi realizada no dia 07/12, às 11h no Palácio do Itamaraty. 

 

16/12/2022 

Participação em capacitação oferecida pela Ong Compassiva em parceria com 

ACNUR sobre revalidação de diplomas de graduação realizada em país estrangeiro. 

Fonte: Registro do IMDH 
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8.4 Participação em atividades da Rede Advocacy Colaborativa – RAC 

O IMDH participou ativamente durante o ano de 2022 de diversas reuniões junto 

às instituições integrantes da Rede Colaborativa de Advocacy – RAC. Em geral, as reuniões 

foram realizadas mensalmente, objetivando manter a atualização do grupo, bem como 

preparatórias para outras reuniões estratégicas realizadas no âmbito da RAC. 

Algumas ações de incidência merecem destaque realizadas ao longo do ano de 

2022. No âmbito internacional, o IMDH contribuiu para a avaliação do Brasil no 4º Ciclo 

da Revisão Periódica Universal. Esse mecanismo de avaliação foi criado para o 

monitoramento da situação dos Direitos Humanos em todo os Estados membros da ONU. 

Os ciclos de revisão ocorrem a cada quatro anos e meio, e, em paralelo aos relatórios 

oficiais fornecidos pelos Estados, organizações independentes da sociedade civil podem 

enviar relatórios paralelos para serem analisados pelos Estados que compõem os grupos 

de trabalho de avaliação. O IMDH participou da submissão conjunta de dois relatórios 

paralelos, o primeiro em parceria com organizações membros do Coletivo RPU Brasil e o 

segundo elaborado coletivamente com organizações da Rede de Advocacy Colaborativo. 

Vale destacar também a participação do IMDH em submissão conjunta de ofício 

direcionado à Polícia Federal no início do ano solicitando a prorrogação do prazo para 

regularização migratória de pessoas que se encontravam indocumentadas. Durante a 

pandemia de Covid-19, com o fechamento de fronteiras e a suspensão de serviços 

essenciais, incluindo do atendimento em órgãos públicos, muitas pessoas não 

conseguiram obter a regularização migratória e/ou documental. Nesse sentido, o pedido 

das organizações foi atendido, e a Polícia Federal estendeu até 15 de setembro de 2022 o 

prazo para regularização migratória sem a cobrança de multa. 

  É válido destacar também a elaboração de nota coletiva em apoio à comunidade 

venezuelana do Distrito Federal, após falas ofensivas do Presidente da República contra 

mulheres e meninas adolescentes venezuelanas moradoras de São Sebastião. 

 

Tabela 8.2 – Reuniões e eventos realizados no âmbito da RAC 

DATA EVENTO 

 

05/01/2022 

Reunião de preparação para o 4º Encontro de Advocacy da RAC. Discussão de 

pautas e prioridades para o encontro, como acompanhamento da pauta do 

Congresso, oportunidades de incidência em relação a orçamento e advocacy 

internacional, mapeamento pontos de contato para encaminhamentos. 

17/01/2022 4⁰ Encontro Migração & Advocacy da RAC. 

18/01/2022 4⁰ Encontro Migração & Advocacy da RAC. 

 

31/01/2022 

Detalhamento do Planejamento Estratégico GT Migração e Refúgio para o ano de 

2022. 

 

08/02/2022 

Reunião extraordinária - Prosseguimento ao planejamento temático do grupo: 

Acesso ao território (emissão de vistos, transparência de embaixadas), Incidência 

Congresso Nacional sobre PL 2699/20. 
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18/02/2022 

Reunião de GT Migração e Refúgio para alinhar e pensar estratégias de incidência 

no tema da regularização migratória. 

 

23/02/2022 

Reunião com organizações do GT Migração e Refúgio para elaboração de Ofício 

conjunto. 

 

10/03/2022 

Atividade de oficina e capacitação sobre Revisão Periódica Universal (RPU), plano de 

incidência nessa área. 

 

18/03/2022 

 

Reunião de preparo e elaboração do relatório RPU da RAC. 

 

25/03/2022 

Envio de relatório sobre situação de migrantes e refugiados no Brasil elaborado por 

organizações que compõem o GT Migração e Refúgio da RAC para o 4º ciclo da 

Revisão Periódica Universal da ONU. 

28/03/2022 Reunião mensal RAC - Pauta: Vistos humanitário, Relatório RPU como RAC, Situação 

de pessoas migrantes e refugiadas no Brasil. 

18/04/2022 Reunião entre organizações da RAC e Ministério das Relações Exteriores sobre 

Situação de emissão de vistos por embaixadas brasileiras no exterior. 

25/04/2022 Organização e preparação de ofícios; Planejamento ofício Proteção complementar. 

09/05/2022 Reunião extraordinária com membros da RAC para debater elaboração de texto 

preliminar para Portaria de Regularização migratória. 

 

 

04/07/2022 

Reunião mensal em que foram discutidas as pautas sobre vistos para haitianos; 

CNIG e presença da sociedade civil; elaboração de carta-compromisso para 

candidatos a cargos estaduais e para presidenciáveis. Em seguida, reunião entre 

organizações interessadas em dar andamento à questão do visto de acolhida 

humanitária para afegãos. 

29/08/2022 Reunião mensal com pauta sobre temas diversos. 

17/10/2022 Reunião mensal com pauta sobre temas diversos. 

05/12/2022 Discussão e elaboração de relatório para equipe de transição de governo. 

Fonte: Registros do IMDH 

8.5 Atividades e ações de incidência com abrangência internacional 

O IMDH participou e colaborou na elaboração e envio do relatório de submissão 

conjunta ao Alto Comissariado das Nações Unidas para os Direitos Humanos, enquanto 

relatório paralelo de sociedade civil para assistir ao Grupo de Trabalho da Revisão 

Periódica Universal em sua 41ª Sessão nov. 2022, 4º ciclo do Brasil. Este relatório 

conjunto tratou de avaliar o cumprimento das 242 recomendações aceitas pelo Estado 

Brasileiro em 2017, de todas as temáticas de Direitos Humanos. Em março de 2022, o 

relatório foi enviado, em que o IMDH contribuiu com o GT 9 – Migração, Refúgio, Racismo 

e Desigualdades.  

O Coletivo RPU organizou um encontro presencial no mês de maio de 2022 que 

contou com a presença das organizações que o integram, inclusive do IMDH, para debate 
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de temas de conjuntura e ações de incidência relativas ao Relatório enviado. Além disso, 

organizou uma roda de conversa com integrantes de embaixadas e missões diplomáticas 

para apresentar a avaliação das questões de Direitos Humanos implementadas ou não 

pelo Estado Brasileiro. A avaliação geral foi de que das 242 recomendações avaliadas, 

47% estavam em retrocesso; 34% pendentes de implementação; 17% haviam sido 

parcialmente cumpridas, e apenas 0,4% haviam sido cumpridas integralmente. 

A advogada do setor de proteção do IMDH, Marianna Borges, participou da 

Formação online sobre RPU do UPR-Info, em duas sessões, em que foram apresentadas 

estratégias e melhores práticas para a incidência política da RPU. 

 

8.6 Contribuições e participações em reuniões do Coletivo RPU 

O Coletivo RPU é composto por 31 organizações da sociedade civil que 

acompanham questões relativas à política externa brasileira e juntas têm o intuito de 

acompanhar a Revisão Periódica Universal, que é um mecanismo da Organização das 

Nações Unidas que monitora o cumprimento das obrigações e compromissos de Direitos 

Humanos assumidos pelos Estados-membros, visando a melhoria da situação dos Direitos 

Humanos no mundo.  

 

Tabela 8.3 - Participações em reuniões e eventos do Coletivo RPU e/ou incidência internacional 

DATA EVENTO 

 

10/03/2022 

- Atualização sobre a finalização dos relatórios Coletivo RPU; e, 
- Planejamento de disseminação e incidência nacional dos relatórios; e, 
- Organização da reunião de planejamento presencial em Brasília  

 

23/05/2022 

Encontro presencial com organizações que compõem o Coletivo RPU Brasil para 

semana de trabalho e agenda de incidências em Brasília. Planejamento das ações e 

próximos passos do Coletivo, construção agenda de incidências de 2022/2023 

 

 

24/05/2022 

Coletivo RPU/Embaixada do Canadá - Recepção na Embaixada do Canadá em evento 

coorganizado pelas Embaixadas do Canadá e da Noruega para apresentação do 

monitoramento da situação de Direitos Humanos no Brasil às representações 

diplomáticas presentes, com foco no 4º Ciclo da Revisão Periódica Universal da ONU 

 

 

25/05/2022 

Coletivo RPU Brasil/Conselho Nacional de Direitos Humanos (CNDH) - Seminário de 

apresentação dos relatórios do Coletivo RPU sobre cumprimento das recomendações 

de DH aceitas pelo Brasil no último ciclo da RPU. Apresentação do relatório preliminar 

do Estado Brasileiro (MMFDH). Participação de diversas OSCs. Intervenção do IMDH 

nos debates. 

25/05/2022 Lançamento Oficial do Relatório (RPU) 

 

 

10/06/2022 

Avaliação Encontro Coletivo RPU 2022 
Programação Incidência Nacional e Internacional 
Comunicação Coletivo RPU Brasil sobre Relatório do Estado brasileiro sobre o IV Ciclo 
Encaminhamentos e próximos passos 



88 
 

13/07/2022 Noções básicas da RPU: Uma introdução à RPU – UPR Info 

20/07/2022 Noções básicas da RPU: Uma introdução à RPU – UPR Info 

08/11/2022 Articulações para Pré-Sessão e Eventos paralelos na 41ª sessão de avaliação da RPU 
(Genebra). 

Fonte: Registros do IMDH 

Avaliação dos resultados 

O projeto de incidência adquire relevância por se tratar de uma atividade contínua de 

mobilização e articulação coletiva entre entidades que atuam na defesa de Direitos 

Humanos. O trabalho em rede e em conjunto é fundamental para garantir que as 

demandas da população sejam ouvidas pelos órgãos e autoridades públicas. O ano de 

2022 foi um ano de muitas ações de incidência e ação conjunta, com perspectivas para 

uma atuação ainda mais alinhada no ano de 2023, com esperança de maior diálogo com o 

Estado e menos retrocessos nos direitos das pessoas migrantes e refugiadas. 

Pessoas beneficiadas: Não há uma população específica atendida, pois o projeto não tem 

esta finalidade, não registramos número de beneficiários. Os benefícios aqui são em favor 

da causa e em benefício da população em sentido amplo. 
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Objetivo: Contribuir no fortalecimento das ações da sociedade civil e na articulação com 
instâncias públicas, em prol da defesa dos direitos de pessoas migrantes, refugiadas, 
solicitantes de refúgio e apátridas e da capacitação dos agentes que atuam na política da 
mobilidade humana. 
 
Período de Realização: 01-01-2022 a 31-12-2022 
 
Descrição das Ações: 
 

• Articular a atuação e fortalecer as ações locais ou nacionais da Rede Solidária para 
Migrantes e Refugiados/RedeMiR (aproximadamente 76 instituições), em parceria 
com ACNUR, CONARE e outras entidades; 

• Enviar às entidades parceiras, com regularidade, matérias, subsídios como 
cartilhas informativas, materiais para aprendizagem do português e outras 
publicações de interesse; 

• Realizar um Encontro anual para aprofundar e debater temas de interesse coletivo 
e avançar na conquista de políticas públicas em favor das populações de interesse; 

• Oferecer assessoria jurídico-administrativa às entidades membros da Rede e de 
seus agentes para regularização de migrantes, solicitantes de refúgio, refugiados e 
apátridas assistidos nas respectivas localidades; 

• Colaborar em seminários e atividades de capacitação de agentes, segundo 
solicitação das entidades. 

 
Público-alvo: Agentes das entidades da Rede Solidária para Migrantes e Refugiados e de 
outras instituições que atuam na área. 
 
Metas de Atendimento: Realizar um Encontro Nacional anual; atender todas as 
solicitações vindas das entidades, incluindo assistência jurídica e, em casos de maior 
necessidade, assistência financeira (condicionada à disponibilidade de recursos).  
 
Recurso financeiro utilizado: Recursos do convênio com o ACNUR e do próprio IMDH. 
 
Recursos humanos envolvidos: Toda a equipe do IMDH, colaboradores e voluntários. 
 
Abrangência territorial: Nacional. 
 
Participação dos usuários: As entidades da Rede participam de todo o processo e da 
própria realização dos Encontros, Seminários, eventos, capacitação, ao final dos quais é 
feita avaliação escrita e coletadas as sugestões e propostas, cujo cumprimento também é 
avaliado pelas próprias entidades e seus agentes. 
 
 
 

PROJETO 9 - Apoio e Fortalecimento da Rede Solidária para Migrantes e 
Refugiados (RedeMiR) 
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Desenvolvimento do Projeto 

9.1 – Realização do XVIII Encontro Nacional da REDEMIR 

Tema do Encontro: “Viver o presente e construir o futuro com os migrantes e refugiados” 

Encontro virtual: 03, 10 e 17 de novembro de 2022 

 

Comitê Estratégico:  

IMDH – Irmã Rosita Milesi  

ACNUR – Pablo Mattos 

FICAS – Andreia Saul 

SJMR – Pe. Agnaldo 

Missão Paz – Pe. Paolo Parisi 

 

Facilitadores/as:  

FICAS – Andreia Saul e Bira Azevedo  

 

Participantes: 

O XVIII Encontro da Rede Solidária para Migrantes e Refugiados (RedeMiR), foi 

promovido pelo Instituto Migrações e Direitos Humanos (IMDH) e Alto Comissariado das 

Nações Unidas para Refugiados (ACNUR), com a facilitação do FICAS; ocorreu em 

modalidade online em razão dos poucos recursos disponíveis. Contudo, possibilitou a 

participação de um público maior, de diferentes partes do Brasil e até mesmo do exterior. 

Participaram cerca de 95 pessoas, representando 60 instituições, incluindo seus núcleos 

regionais, de 18 estados e do Distrito Federal, além de um participante residente na 

cidade de Boston-EUA. 

5ª feira – 03 de novembro (1º dia) 

Objetos de discussão: Crianças Migrantes e Refugiadas | População LGBTQIA+ | 

Mulheres Migrantes e Refugiadas 

Os encontros da RedeMiR possuem um importante papel para promoção da 

proteção a migrantes e refugiados, através de interações entre entidades, visando 

ampliar o escopo de atividades em prol da comunidade, como compartilhar estratégias 

para superar desafios. Desta forma, para iniciar mais uma edição desse importante 

evento, dedicou-se um momento inicial para uma dinâmica de acolhida e aproximação 

entre todos, acompanhada de música e orientação para o acesso à plataforma digital. Os 

facilitadores do FICAS, estiveram à frente e apresentaram as boas-vindas a todos e todas.  
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Imagem 9.1 – Momento de Interação entre os participantes 

Fonte: Encontro RedeMiR 

Fala de abertura 

Após as orientações repassadas pelos facilitadores, a Irmã Rosita Milesi, diretora 

do IMDH, e o representante do ACNUR, Pablo Mattos, saudaram e convidaram todos(as) 

os(as) participantes a refletirem sobre o tema do encontro. 

Em sua fala de abertura Irmã Rosita assim se expressou:  

 

Amigas e amigos, bom dia! 

Cada dia mais constatamos que estar em rede, atuar em rede é uma forma 

eficaz para obter melhores resultados em favor da causa e das pessoas para quem 

está voltada nossa missão.  

Estamos hoje nos encontrando como RedeMir no 18º Encontro nacional. 

Não obstante a saudade que temos dos encontros presenciais que a pandemia e 

suas consequências nos fizeram suspender, a criatividade e o dinamismo de cada 

organização e de nossa articulação mantem viva a relação afetiva e efetiva que se 

estabeleceu entre nós. E a cada ano, novos amigos e parceiros vem fortalecer a rede 

e ampliar o alcance das reflexões e dos encaminhamentos que este encontro 

propicia. Isto é maravilhoso! 

O tema deste ano é “Viver o presente e construir o futuro com os migrantes 

e refugiados”. “Construir com” significa em primeiro lugar reconhecer, promover e 

valorizar o contributo dos migrantes e dos refugiados. Significa, pois, inclusão.  

Permitam-me usar o apelo do Papa Francisco “Construir um futuro inclusivo, 

um futuro para todos e todas no qual ninguém seja excluído ou deixado para trás, 

especialmente os mais vulneráveis, entre os quais estão os migrantes, refugiados, 

pessoas deslocadas e vítimas de tráfico humano. Isto nos leva a responder uma 

pergunta:  
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O que significa incluir, colocar os mais vulneráveis no centro? 

Respostas virão de todos e todas nós, participantes neste encontro.  

Não vou me estender mais, pois tenho certeza de que este grande grupo de 

mais de 100 pessoas que está participando no XVIII Encontro da Redemir saberá 

muito melhor do que eu refletir e propor-se ações e caminhos que contemplem estas 

três expressões: 

“Viver o presente”, “construir com”, e “futuro inclusivo” junto e lado a lado 

com os migrantes e refugiados. Tenhamos um ótimo Encontro e que Deus nos 

ilumine sempre! 

 

Na sequência, o representante do ACNUR, Pablo Mattos, saudou os/as presentes e 

agradeceu as organizações que integram a RedeMiR pelo apoio prestado aos refugiados e 

migrantes aqui no Brasil. Retomando a citação sobre o Papa Francisco, Pablo destacou a 

importância do acolhimento, proteção, garantia dos direitos e integração no âmbito da 

resposta humanitária aos fluxos migratórios. Também citou a diversidade que compõe os 

grupos de pessoas migrantes e/ou deslocadas, sejam elas indígenas, mulheres, crianças 

etc. Destacou a realidade de migração forçada que muitas dessas pessoas enfrentam e 

que não podem retornar aos seus países sem colocar sua integridade física em risco.  

Nesse sentido, afirmou que solicitar refúgio é um direito assegurado em 

documentos internacionais e na legislação nacional e que, atualmente, o Brasil tem 

muitos exemplos de boas práticas. Além disso, todos(as) esses(as) migrantes têm como 

ponto em comum não somente as situações de dificuldade que enfrentam, mas 

especialmente, a sua resiliência e potencial que podem e têm contribuído muito com os 

países de acolhida.  

Por fim, ressaltou a necessidade de trabalhar em conjunto e fortalecer as redes 

locais de proteção, bem como as organizações da sociedade civil que são capazes de 

promover ações de integração local, apoio e proteção. Concluiu falando do papel da 

RedeMiR como um dos atores centrais na construção de um futuro digno para pessoas 

migrantes e refugiadas no Brasil.  

Em seguida, os facilitadores dividiram os participantes em grupos, para que 

pudessem se conhecer, guiados pelas seguintes perguntas: a) Nome e organização em 

que atua; b) um sentimento que represente o momento presente e, c) um sentimento 

sobre o futuro com os migrantes e refugiados/as. As duas últimas perguntas tiveram suas 

respostas compartilhadas com a rede e foi mencionado a “esperança” como um 

sentimento igual a todos ali presentes. 

 

1 ª sessão: “Crianças Migrantes e Refugiadas: qualificação para o atendimento, direitos, 

violações, boas práticas”. / População LGBTQIA+: direitos, superação das violações, 

boas práticas. 
 

A primeira sessão teve iniciou com a apresentação do Ronaldo Almeida, defensor 

público que atua na Defensoria Pública da União do Estado de Roraima, com o tema dos 

desafios em relação às crianças migrantes e refugiadas indocumentadas, separadas ou 

desacompanhadas no âmbito da Operação Acolhida/Missão Pacaraima. 
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Ronaldo introduziu o tema com o relato sobre o surgimento da Operação 

Acolhida. A missão começou em 2018 com a intensificação do fluxo migratório 

venezuelano em razão da crise humanitária, concomitantemente foi criada a Missão 

Pacaraima pela DPU em apoio à resposta federal da Operação Acolhida.  

A Missão tem como objetivo, além de realizar o monitoramento e fomento de 

direito na fronteira, visa promover o atendimento de crianças e adolescentes em 

dificuldade migratória na fronteira com a Venezuela. Os procedimentos e a atuação da 

DPU no atendimento são de encaminhamento de crianças para regularização migratória 

no Brasil em conformidade ao Sistema de Garantia dos Direitos das Crianças e dos 

Adolescentes. Segundo Ronaldo, desde 2018, já foram atendidas mais de 13 mil crianças 

na Missão Pacaraima, desacompanhadas, indocumentadas ou separação da família. Além 

disso, destacou alguns dos principais desafios que ainda são identificados como: 

dificuldade de acesso escolar; acesso à saúde e medicamentos; além do acesso à 

alimentação adequada.  

Por fim, Ronaldo salientou que os informativos semestrais da DPU estão 

disponíveis para consulta, informações sobre ações realizadas, desafios e soluções 

encontradas durante a missão, dados disponíveis no link abaixo: 

https://direitoshumanos.dpu.def.br/comite-tematico-especializado-pacaraima/ 

Na sequência, Giulia Camborez, Coordenadora de Proteção na OIM, trouxe o tema 

“População LGBTQIA+: direitos, superação das violações, boas práticas”. Deu início, 

tratando sobre o emprego da sigla da comunidade, a qual possui variações e que se 

encontra dúvidas de qual empregar corretamente. De acordo com a Giulia, deve-se 

considerar a sigla LGBTQI+ (Lésbica, Gay, Bissexual, Transgêneros, Queer, Intersexual e 

demais) a qual se considera representativa a todos os grupos. Além disso, pontuou que 

ser da comunidade não determina a vulnerabilidade, mas sim o contexto em que estão 

expostos. 

A vulnerabilidade é sempre contextual, sendo necessário compreender as origens 

culturais, as violações sofridas e como tratar a diferença de proteção de direitos em cada 

país. A população LGBTQIA+ enfrenta a invisibilidade, em especial no contexto migratório, 

porque não existi uma legislação específica para a garantia dos direitos, por isso, utilizam-

se marcos jurídicos para proteção e garantia dos direitos desse grupo. Explicou que, 

muitas vezes, a orientação sexual ou identidade de gênero é um fator motivador do 

processo migratório que pode se somar a outros fatores de vulnerabilidades.  

Por fim, apresentou algumas comparações sobre como a homossexualidade é 

tratada em diferentes países, em alguns como crime com pena de morte; destacou 

também como o Brasil tem avançado na proteção da comunidade, por meio do 

reconhecimento da união estável e do casamento civil entre pessoas do mesmo sexo, a 

criminalização da homofobia e o direito ao nome social. 

 Após apresentação foi aberto tempo para perguntas e na sequência uma 

dinâmica sobre as expressões de passado, presente e futuro, e assim tempo de intervalo 

para início da segunda sessão. 

 

https://direitoshumanos.dpu.def.br/comite-tematico-especializado-pacaraima/
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2ª sessão: Mulheres Migrantes e Refugiadas: Prevenção e enfrentamento à violência, 

especialmente à violência doméstica. / Experiência prática sobe “Capacitação para 

autonomia financeira de mulheres migrantes e refugiadas”. 
 

A segunda sessão do encontro teve o objetivo de discutir a realidade das mulheres 

migrantes, com o tema “Mulheres Migrantes e Refugiadas: Prevenção e enfrentamento à 

violência, especialmente à violência doméstica”. Sobre isto falou Eliana Moreno, Oficial 

Associada de Proteção de Violência Baseada em Gênero do ACNUR no Brasil. 

Introduziu o tema com a explicação em que consiste a violência baseada em 

gênero, um termo genérico aplicável a qualquer ato nocivo perpetrado contra a vontade 

de uma pessoa e baseado em diferenças socialmente atribuídas entre homens e 

mulheres, sendo uma realidade aplicável não somente para as mulheres, mas também a 

todas as pessoas que têm orientações de gênero diversas. Destacou que o assunto deve 

ser priorizado nas agendas dos governos, no trabalho das agências humanitárias como 

emergência, tendo em vista que a violência baseada em gênero é um dos maiores riscos 

de proteção para pessoas migrantes nas diferentes fases do deslocamento. Apresentou 

dados sobre a violência baseada em gênero contra mulheres em trânsito no Brasil e 

trouxe aspectos sobre a solução do problema a partir de três eixos principais: prevenção, 

mitigação dos riscos e resposta. Por último ressaltou que a violência de gênero é um 

problema de saúde pública.  

Dando continuidade, Maria Luiza, da Rede Mulher Empreendedora, falou sobre a 

atividade prática “Capacitação para autonomia financeira de mulheres migrantes e 

refugiadas”. Exibiu dados sobre o empreendedorismo feminino no Brasil e destacou a 

importância dos pequenos negócios como principal fonte de geração de renda de muitas 

famílias, bem como os principais desafios encontrados, como a falta de acesso ao crédito, 

falta de capacidade técnica sobre gestão dos negócios, além da dupla ou tripla jornada de 

trabalho. No caso das mulheres migrantes, Luiza também destacou as barreiras do 

idioma, da exploração laboral, burocracias e situações de violência. Por fim, destacou a 

importância de projetos de geração de renda e empreendedorismo para mulheres 

migrantes como meio para independência econômica e integração local. 

Após as apresentações os/as palestrantes ficaram à disposição para tirar dúvidas. 

Em seguida, os participantes foram direcionados para salas de debates, divididos pelos 

eixos: Mulheres, LGBTQI+ e crianças, orientados pelas seguintes perguntas:  

 

• Quais estratégias podemos utilizar na nossa prática para contribuir com o 
fortalecimento do trabalho com esses públicos (LGBTQI+, Mulheres e crianças)?  

• Quais são as potências dessas estratégias e os desafios para colocá-las em 
prática? 
 

Os grupos que escolheram o Eixo Mulheres, compartilharam os seguintes desafios 

encontrados no trabalho de fortalecer o público: Diversidade Cultural; Falta de Recursos 

Financeiros para implementação dos projetos; Inclusão na construção das políticas 

públicas; Falta de redes de apoio; Machismo estrutural; Violação de direitos trabalhista; 
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Falta de informação sobre direitos no país de acolhimento; Dificuldades para autonomia e 

independência financeira das mulheres.  

Mais adiante, apresentaram as estratégias que acreditam serem necessárias para 

fortalecer o público: criação de um espaço de escuta e rede de mulheres migrantes; 

criação e divulgação de canais de denúncia da violência baseada em gênero; apoio 

financeiro às organizações para que possam prestar toda assistência às mulheres; criação 

de cursos para empreendedorismo voltados a mulheres migrantes; ampliação de vagas 

em creches e escolas; acompanhamento de famílias monoparentais pelas instituições. 

Os grupos que optaram por debater sobre LGBTQI+, destacaram os desafios que 

observam no trabalho com a comunidade: conhecimento reduzido das equipes com 

relação à dinâmica de atendimento; aceitação da temática da diversidade sexual com a 

comunidade de acolhida. 

Também assinalaram as estratégias para fortalecer o trabalho com a comunidade: 

capacitação em rede relacionada à forma de acolhimento dessa população e como 

transformar os espaços para que se tornem seguros; trabalhar no fortalecimento de 

vínculos entre a comunidade local de acolhida e a população LGBTQI+. 

Embora houvesse o eixo sobre crianças, não houve público para esse debate, 

desta forma a Irmã Rosita ressaltou a importância do tema e a necessidade de ser tratada 

em um próximo encontro, visando encontrar estratégias para superar os desafios das 

crianças migrantes e refugiadas no Brasil. Para finalizar o primeiro dia de encontro, o 

Padre Agnaldo, do Serviço Jesuíta para Migrantes e Refugiados (SJMR), fez um resumo do 

dia, destacando a importância de perceber a diversidade da população migrante, suas 

demandas concretas e especificidades. Além disso, agradeceu a participação dos 

presentes e reforçou o convite para os demais dias de encontro.  

 

 

5ª feira – 10 de novembro (2º dia) 

Objeto de discussão: Fortalecimento de redes locais e regionais | Possibilidades de 

financiamento | Associações e Coletivos de migrantes e refugiados: a vivência prática. 

1ª sessão: Conceitos, desafios e vantagens do trabalho em rede 
 

O 2º dia do XVIII Encontro da RedeMiR iniciou com o acolhimento dos 

facilitadores. Na sequência, Padre Paolo, da Missão Paz, fez a abertura do dia retomando 

os temas debatidos no primeiro dia de encontro, principalmente a fala do Papa Francisco 

sobre acolher e incluir a todos. Salientou que os migrantes e refugiados compreendem 

um grupo muito diverso e nós precisamos estar atentos às suas experiências concretas e 

especificidades, inclusive dos grupos minoritários. Observou que, muitas vezes, quando 

pensamos pelo outro, podemos pensar que essa é a melhor resposta e nem sempre é 

dessa forma. É importante dialogar com as pessoas imigrantes e refugiadas para construir 

estratégias que atendam as reais necessidades da comunidade. Nas suas palavras: “Que 

tenhamos essa grande perspectiva de construir juntos”.  
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Em continuidade, os facilitadores organizaram em grupos os participantes, onde 

cada pessoa foi convidada a compartilhar algo a partir da seguinte frase: “eu posso te 

falar sobre...”. A dinâmica foi pensada a partir das avaliações da semana anterior em que 

diversos participantes relataram a necessidade de conhecer melhor o grupo que faz parte 

da RedeMiR. Em seguida, conduziram o público a trabalharem sobre o tema de 

fortalecimento das Redes Locais, a partir de três questões sobre suas experiências 

atuando em redes.  

A primeira questão foi “Quais são as boas práticas dessas redes que contribuíram 

para que funcionasse bem?” 

O público deu as seguintes respostas: a organização; desenvolvimento; 

articulação; clareza sobre os objetivos; sistema de comunicação; trabalho em equipe; 

alinhamento das atividades; frequência de reuniões; comunicação de ações por meio de 

reuniões periódicas; relacionamento de confiança; colaboração e cooperação; disposição 

em colaborar; integração entre diferentes agentes; respeito ao trabalho das entidades 

parceiras e dos diálogos.  

Já a segunda pergunta foi direcionada a entender que práticas foram prejudiciais 

ao funcionamento da organização. O público apontou algumas ações que presenciaram 

em seu trabalho como: Ruídos na comunicação; Vaidade; Falta de pesquisa; Comunicação 

não clara; Falta de recurso; Falta de empatia; Falta de recurso humano; Disputas internas; 

Falta de acompanhamento dos novos projetos; Falta de clareza sobre os problemas; Falta 

de ética; Falta de planejamento; Falta de interesse.  

Por último, foram questionados sobre a estrutura dessas redes. Grande parte 

apontou para redes virtuais, algumas regionais, municipais, internacionais, mas em geral 

com finalidades especificas e pontuais, ligadas a serviços existentes.  

As informações compartilhadas por meio da dinâmica, revelaram desafios e 

vantagens do trabalho em rede.  Seguindo as contribuições promovidas pela dinâmica, a 

facilitadora trouxe o contexto da formação das Redes no Brasil. A organização dos 

movimentos sociais em rede inicia-se nos anos 60, em função da necessidade de 

articulação dos atores políticos democráticos em luta contra a ditadura, pela 

democratização e pelos direitos humanos. 

O centro da rede está em toda parte – a rede é formada por pontos (organizações 

e pessoas) e linhas (conexões e comunicações), quanto maior as conexões entre os 

pontos, maior a capacidade de conseguir resultados. São estruturas democráticas e 

horizontais, sem hierarquia – todos/as são igualmente importantes, o que não significa 

que sejam iguais. Diversidade e corresponsabilidade são valores importantes para seus 

membros. Geralmente, não há normas estatutárias rígidas e pré-definidas, mas há 

acordos e políticas decididos coletivamente. Há vários tipos de redes, dependendo de sua 

natureza e objetivos. As redes sociais podem ser temáticas ou territoriais. 

No intuito de manter-se o debate sobre as redes locais, os(as) participantes foram 

convidados a participarem de grupos, conforme diferentes áreas de interesse, para 

dialogarem com as formas de fortalecer os temas. Após a contribuição do público, houve 

intervalo para dar início a segunda sessão.  
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2ª sessão: Capacitação sobre aplicações para financiamentos / “Associações e coletivos de 

Migrantes e Refugiados: organização, desafios e conquistas” / “Associações de Migrantes e 

sua vivência prática: Depoimento e atividades de articulação e sustentabilidade da 

Associação AMIR”. 
 

 A primeira convidada do dia, Tarryn Elliot, da Embaixada do Canadá do Brasil 

abriu a mesa temática sobre “Oportunidades nacionais de financiamentos – apoios de 

representações diplomáticas”. 

Tarryn deu início a sua apresentação a partir de 3 pontos: 

 

1. Como conseguir financiamento para projetos sociais? 

2. Como identificar se é o tipo de financiamento mais adequado ao projeto? 

3. Quais as melhores práticas ao candidatar-se?  

 

Explicou que, diferentemente dos recursos dos ministérios dos países doadores 

que costumam enviar recursos para instituições internacionais e bem consolidadas, as 

embaixadas normalmente destinam recursos para instituições menores e em 

desenvolvimento, sendo uma boa oportunidade para obter recursos. Ressaltou que é 

fundamental buscar informações sobre quais são as prioridades de financiamento do 

doador antes de propor projetos e que os projetos devem apresentar objetivos 

específicos e bem delineados. Indicou o site do governo do Canadá para buscar 

oportunidades de financiamento, no link que segue: 

https://www.international.gc.ca/world-monde/funding-financement/cfli-fcil/2022/brazil-

bresil.aspx?lang=eng 

Ao fim da apresentação, a plenária foi aberta para dúvidas dos participantes.  Na 

sequência, a última parte do encontro contou com a participação de dois palestrantes, 

Robert Montinard, representante da Associação Mawon e Milie Rodrigues da Associação 

dos Migrantes Indígenas de Roraima (AMIR) que apresentaram a experiência de suas 

“Associações e Coletivos de migrantes e refugiados: a vivência prática”. 

Robert falou sobre o significado da palavra Mawon, que significa mobilidade, 

resistência e diversidade em criolo haitiano e que, por fazer parte da história do Haiti, foi 

também escolhida para dar nome à associação. Segundo Bob, a Mawon foi criada por 

imigrantes no Brasil para oferecer suporte a outros imigrantes recém-chegados por meio 

de projetos de geração de renda, empregabilidade e empreendedorismo. Segundo Bob, a 

inspiração na criação da Mawon foi em razão da própria experiência e trajetória como 

migrantes no Brasil e das dificuldades que enfrentaram ao chegar no país. 

Os principais objetivos da associação são: valorizar a diversidade cultural; 

promover autoestima dos diferentes grupos de migrantes no Brasil, e promover projetos 

para autonomia econômica das pessoas migrantes. E para viabilizar os objetivos da 

organização, a Mawon promove uma série de ações como atendimentos sociojurídicos 

para migrantes e refugiados; projetos culturais, projetos de empreendedorismo e 

parcerias com empresas, OSCs e poder público. Ao fim, apresentou alguns dados sobre os 

atendimentos e o impacto da Mawon e agradeceu a oportunidade pelo espaço. 

https://www.international.gc.ca/world-monde/funding-financement/cfli-fcil/2022/brazil-bresil.aspx?lang=eng
https://www.international.gc.ca/world-monde/funding-financement/cfli-fcil/2022/brazil-bresil.aspx?lang=eng
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Em sequência ao tema abordado, Milie, representante da AMIR, apresentou a 

história dos fluxos migratórios de alguns povos indígenas transfronteiriços até o Brasil e o 

seu acolhimento por meio de comunidades indígenas locais e da atuação das 

organizações da sociedade civil. Também destacou algumas das principais dificuldades 

enfrentadas aqui no Brasil como a geração de renda, subsistência e a busca por soluções 

duradouras. Em razão dessas demandas, decidiram organizar-se de forma legal por meio 

de uma associação para representar e apoiar os povos indígenas deslocados da 

Venezuela, por meio de uma série de projetos voltados aos direitos humanos das 

populações indígenas em Roraima. 

As atividades da associação envolvem projeto de música sem Fronteiras para 

crianças e jovens indígenas, a capacitação em agroecologia e, apoio a projetos de 

empreendedorismo em diferentes áreas.  

Para o encerramento do dia, a Irmã Rosita agradeceu a participação e apresentou 

as temáticas que seriam tratadas no próximo encontro, bem como retomando o convite a 

todos e todas para estarem presentes: “Sente-se o dinamismo, sente-se o calor, que não 

é da proximidade física, mas de um amor à causa, de um interesse a essa causa, de uma 

relação que vai se fortalecendo por meio das redes que agem nas localidades”. 

 

 

3ª feira – 19 de outubro (3º dia) 

Objeto de discussão: Migrantes e Refugiados e o direito de acesso à educação | 

Revalidação de Diplomas | Dados oficiais sobre migrações, autorização de residência e 

naturalização | Migrantes e Refugiados sujeitos de direitos: Acesso ao SUAS 

1ª sessão: “Migrantes e Refugiados e o direito de acesso à educação: desafios, 

exigências, superação da burocracia, boas práticas”. / Revalidação de Diplomas e 

Declaração de Equivalência. 

 O último dia do XVIII Encontro da RedeMir iniciou com música e uma grande e 

calorosa recepção pelos(as) facilitadores. Após a acolhida inicial, o momento de abertura 

do dia foi feito pelo Pablo Mattos. Pablo agradeceu a participação de todos e todas e o 

esforço das organizações que estiveram engajadas na organização do encontro e que, 

apesar dos desafios, conseguiram construir esse importante evento. Retomou sobre a 

importância das redes como tema central do encontro da RedeMiR deste ano, 

principalmente para o fortalecimento da relação e do trabalho conjunto entre as 

instituições e as comunidades migrantes e refugiadas. 

Informou sobre os temas do dia, sobre a relevância em discutir de forma conjunta 

a integração local de migrantes e refugiados(as) com políticas públicas e acesso aos 

direitos fundamentais, como educação, documentação e assistência social. Encerrou sua 

participação com agradecimento aos(as) palestrantes e participantes, desejando uma boa 

tarde de trabalho e reflexões.  

Como momento de integração, a plenária foi dividida em pequenos grupos e cada 

participante foi convidado(a) a compartilhar algum ensinamento, dica ou aprendizado da 
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sua experiência pessoal com o universo da migração e do refúgio. Conforme as partilhas, 

os(as) participantes destacaram a importância de espaços de troca como esse, bem como 

a diversidade de experiências e potencialidades no grupo da RedeMir. 

Na sequência o Prof. Claudio Marques da Silva Neto, da EMEF Infante Dom 

Henrique, apresentou sobre o tema “Migrantes e Refugiados e o direito de acesso à 

educação: desafios, exigências, superação da burocracia, boas práticas”. 

Cláudio falou sobre a trajetória da EMEF Infante Dom Henrique para a garantia do 

acesso à educação para crianças e jovens migrantes, bem como os desafios enfrentados, 

especialmente em relação às questões burocráticas. Relatou que diante da realidade e 

dos desafios na chegada de estudantes migrantes e refugiados, a escola passou a 

implementar alguns projetos para o acolhimento dos(as) estudantes e suas famílias na 

comunidade escolar. Ressaltou que o acesso à escola é fundamental, mas não é suficiente 

para a inclusão, é preciso projetos específicos que considerem a família e o território 

onde a escola está presente. Conforme as palavras do Cláudio: 

 

“O direito humano à educação é um direito fundamental de todo cidadão e 

que todo direito demanda uma obrigação correlata e a escola situa-se nesse campo, 

cabendo a escola assegurar o acesso e a permanência de todo estudante. A 

migração deve ser um eixo estruturante do projeto político-pedagógico, não é algo 

menor na escola ou pontual, é algo que precisa ser trabalhado. A inclusão dos 

alunos migrantes é uma exigência institucional e isso precisa ser feito por meio de 

projetos. Essa é uma obrigação moral e ética. A escola deve ser compreendida com 

um espaço de constante formação, o que inclui também a família dos estudantes” 

(Informação verbal). 

 

Na EMEF Infante Dom Henrique, são desenvolvidos os projetos de escola 

apropriada: educação, cidadania e direitos humanos; um migrante mora na minha casa 

(6º ano); português para migrantes; conversa com o diretor; e visitas às famílias. 

Conforme explicou Cláudio, o objetivo dos projetos é criar uma conexão entre os 

diferentes equipamentos disponíveis na região e dar um sentido de rede. Por fim, 

também contou a história do projeto “Diluindo Fronteiras: do centro de São Paulo à 

Bolívia”, quando a escola organizou uma expedição de visita à Bolívia com professores, 

estudantes e pesquisadores(as) promovendo a interação entre diferentes culturas. Para 

concluir falou sobre o compromisso ético, moral e político das instituições de ensino com 

a sociedade e os(as) estudantes em oferecer condições para que as pessoas cresçam e se 

desenvolvam.  

Na sequência, Camila Suemi, da Compassiva falou sobre “Revalidação de Diplomas 

e Declaração de Equivalência”. Camila explicou que estamos passando por um período de 

mudança no processo de revalidação de diplomas no Brasil e que, em breve, teremos 

uma portaria com novas regras para revalidação. Destacou que o processo ainda é muito 

burocrático, especialmente em relação aos custos e aos documentos exigidos que, 

geralmente, são de difícil acesso. O processo de revalidação de diploma requere os 

seguintes documentos obrigatórios: diploma; histórico escolar; conteúdo programático; 



100 
 

nominata e titulação do corpo docente. Há os documentos facultativos como: 

reportagens ou sites que comprovem que a universidade existe ou existiu.  

A revalidação do diploma de graduação custa entorno de R$ 7.000,00, sendo isso, 

apenas um documento inicial para dar entrada no processo e que não garante a 

aprovação. A revalidação de diploma só pode ser feita por lei pelas universidades 

públicas, entretanto os certificados de pós-graduação ou especialização podem ser feitos 

por universidades privadas. Em relação ao diploma de nível médio esse pode ser feito 

pela secretária de educação. 

Tanto o diploma e o histórico precisam ser consularizados, mas tem países 

signatários de Haia, que abonam essa exigência, embora peçam o apostilamento. A 

revalidação do diploma é um processo aberto durante o ano todo, porém é preciso que a 

pessoa esteja regularizada no Brasil para dar entrada. O processo teoricamente duro 180 

dias, mas na prática vai até 2 (dois) anos e só pode ser feita até duas vezes, portanto, é 

necessária que o migrante ou refugiado tenha reunido toda a documentação exigida para 

iniciar o processo. 

Camila também explicou que no caso das pessoas reconhecidas como refugiadas, 

para as quais existe previsão legal de facilitação documental e que o procedimento de 

revalidação é feito por meio da aplicação de uma prova de conhecimentos específicos. 

Atualmente, diversas universidades brasileiras aceitam o procedimento facilitado 

também para outros migrantes por meio da plataforma Carolina Bori quando 

devidamente justificado.  

Ao fim da fala da Camila, foi aberta a plenária para tirar dúvidas dos participantes 

e, em seguida tempo de intervalo para início da segunda sessão. 

 

2ª sessão: “Migrantes e Refugiados: dados gerais; perspectivas de autorização de 

residência com base em MEI; maiores desafios nos processos da naturalização. / 

Migrantes e refugiados, sujeitos de direitos: desafios e avanços na efetivação dos 

direitos sociais previstos no SUAS 

A segunda sessão começou com a participação do Dr. Alexandre Patury, do 

DEMIG/RJ, com o tema “Migrantes e Refugiados: dados gerais; perspectivas de 

autorização de residência com base em MEI; maiores desafios nos processos da 

naturalização”. 

Dr. Alexandre Patury falou sobre as dinâmicas migratórias no país e que menos de 

1% da população brasileira é formada por imigrantes, sendo um número muito menor 

que em outros países como Estados Unidos, Canadá e Chile que, tradicionalmente, 

ganham econômica e socialmente com a migração. Segundo Alexandre, a movimentação 

de saída do país é bem maior que a chegada de novos imigrantes. Apesar desse pequeno 

número, as dificuldades no acolhimento são estruturais, mesmo diante dos avanços nos 

últimos anos. Também falou sobre as dificuldades no processamento dos pedidos de 

refúgio em razão do grande volume e da importância das vias específicas para 

regularização de imigrantes, a exemplo dos vistos humanitários, como forma de garantir 

que a concessão do refúgio seja utilizada por quem realmente necessita dessa proteção. 
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Seguindo as apresentações, Bárbara Cravos, designada pela Niusarete Lima do 

Ministério da Cidadania, trouxe informações sobre “Migrantes e refugiados, sujeitos de 

direitos: desafios e avanços na efetivação dos direitos sociais previstos no SUAS”.  

Barbara explicou como funciona a assistência social no Brasil e sobre os avanços 

dessa política no país. Destacou que assistência social é um direito de todos, 

independente de condição migratória e de acordo com suas necessidades. É uma política 

voltada para reduzir riscos sociais e proteger famílias em situação de vulnerabilidade. 

Assinalou alguns dos desafios encontrados para a assistência social como: redução do 

orçamento; diversidade de grupos migrantes de diferentes nacionalidades; falta de 

normativas que regulamentam a emergência social a especificidade indígena. Também 

falou dos avanços alcançados nos últimos anos: articulação interministerial; respostas 

cada vez mais céleres; parcerias com especialistas; elaboração de publicações específicas 

sobre a temática; trocas com outros países e organizações; atualização da lei migratória a 

partir de uma perspectiva humanizada. 

Seguiu-se em espaço para debates e uma partilha de aprendizados e descobertas, 

sonhos e desejos durante os três dias do XVIII Encontro da RedeMiR por meio de livre 

escrita em um link do Menti. As contribuições da plenária estão nas imagens abaixo: 

 

 

Imagem 9.2 – Dinâmicas: Aprendizados e Descoberta 

            
Fonte: Encontro RedeMiR 
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Imagem 9.3 – Dinâmicas: Sonhos e Desejos 

Fonte: Encontro RedeMiR 

 

O encerramento do encontro foi conduzido pelas palavras da Ir. Rosita, a qual 

agradeceu a participação de todos e todas, a equipe organizadora e aos palestrantes dos 

três dias do encontro. Além disso, enfatizou que o encontro foi construído coletivamente 

e que os temas abordados foram indicados pelos próprios participantes, o que mostra 

que todos estamos construindo e caminhando juntos. Avisou que, nos próximos dias, a 

Rede iria preparar um documento para ser enviado para o novo governo com sugestões e 

contribuições para a agenda das migrações nos próximos anos. Na sequência, citando um 

conhecido cientista, George Martínez, citou suas palavras “o desafio do futuro não é o 

crescimento populacional, mas a gestão, a acolhida e o tratamento das pessoas 

migrantes”: 

 

“O tema do nosso encontro foi ‘Viver o presente, construir o futuro com 

migrantes e refugiados’. Entre a palavra do Papa Francisco que diz construir o futuro 

com migrantes e refugiados e a palavra desse sociólogo ao afirmar que o desafio do 

futuro é a gestão e a acolhida das pessoas migrantes, penso que nós temos muito a 

contribuir com essa realidade pois viver com os migrantes é uma característica 

natural de quase todos nós que fazendo parte dessa rede e construir o futuro é uma 

consequência dessa vivência. Esse é um grande desafio para todos(as) nós. Os países 

que sempre acolheram migrantes sempre se beneficiaram com isso, mas é comum 

que isso seja reconhecido somente muito tempo depois. O tempo passa e se 

constroem monumentos para reconhecer a importância daquelas pessoas. A nossa 

hora de construir momentos é agora, essa é a hora de construirmos monumentos, 

um monumento da acolhida, da proteção e da integração” (Informação Verbal).  

 

 Por fim, foi solicitado a todos e todas, a abertura das câmeras e microfone para a 

despedida de mais um Encontro e na perspectiva que possam estar presentes na próxima 

edição.  
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9.2 - Outras atividades do IMDH no âmbito da Redemir ao longo do ano de 2022 

Atuação em advocacy: o Instituto procura ampliar os esforços para influenciar a 

legislação e as políticas públicas em prol dos migrantes, refugiados/as e apátridas.  

O IMDH incentiva o trabalho de advocacy, a atuação em rede e o intercâmbio com as 

instituições da RedeMiR, remota ou presencialmente, ao longo de todo o ano. Além da 

organização do Encontro anual, fornece às entidades membros orientações, assistência 

técnica jurídica e publicações, bem como ferramentas e materiais informativos sobre a 

temática migratória para aprimorar sua capacidade de ação e intervenção.  

Apoio sistemático e permanente: o longo do ano, a articulação e o intercâmbio de 

informações tem sido uma grande expressão de apoio que as entidades promovem entre 

si e em favor dos migrantes. O grupo de WhatsApp funcionou como um veículo útil e 

valioso, especialmente durante a pandemia de COVID-19, no compartilhamento de 

informações sobre prevenção e enfrentamento aos impactos da pandemia na vida da 

população de interesse e dos profissionais e voluntários que trabalham na resposta 

humanitária.   

No âmbito do apoio às entidades, o IMDH recebeu e atendeu também centenas de 

demandas tanto em serviços de assessoria jurídico-administrativa, quanto em resposta a 

casos individuais vindos de agentes que atuam nas entidades da Rede. 

Produção e envio de subsídios e materiais: cabe ainda ressaltar que ao longo de todo o 

ano, foram produzidos e enviados às entidades da Rede publicações, especificamente: 

Cartilha Multilíngue para Migrantes e Refugiados; Cartilha Multilíngue em Warao; Folder 

IMDH; Folheto sobre Revalidação de Diplomas; Guia de Prevenção à Violência contra a 

mulher Migrante, Guia de Informação sobre Trabalho aos Imigrantes e Refugiados - 

Port/Esp/Ing/Fran/Crioulo; publicação “Migração e Refúgio: ação em rede e práticas 

acolhedoras no Brasil” entre outros que podem ser verificados no capítulo 10. Abaixo na 

tabela 9.1 estão descritas a entidades que receberam os materiais Informados: 

 

Tabela 9.1 Instituições da RedeMir que receberam materiais/ subsídios em 2022 

Caritas Diocesana Assis Brasil AC Cáritas de Maringá PR 

Caritas Diocesana de Rio Branco AC Caritas Arquidiocesana de Cascavel PR 

Caritas Arquidiocesana de Manaus AM Cáritas Diocesana de Ponta Grossa - Paraná PR 

Caritas Diocesana de Tefé AM Cáritas Brasileira – Regional Paraná PR 

Caritas do Alto de Solimões AM Cáritas Diocesana de Umuarama PR 

Centro de Apoio e Referência a 

Refugiados e Migrantes - AMAZONAS 

AM Caritas Arquidiocesana do Rio de Janeiro RJ 

Hermanitos AM Paróquia Santa Cecília e S. Pio X RJ 

Instituto MANA AM Centro de Direitos Humanos e Memória Popular 

(CDHMP) 

RN 
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Pastoral do Migrante - Paróquia N. Sra. 

Dos Remédios 

AM Pastoral do Migrante RO 

Pastoral do Migrante – Paróquia São 

Geraldo 

AM Cáritas Brasileira Articulação Noroeste RO 

Serviço Jesuíta a Migrantes e 

Refugiados (SJMR) 

AM Comissão Diocesana Brasil-Bolívia RO 

Paróquia Nossa Sra. Das Graças/Cáritas AP Missão Scalabriniana/Igreja São Pedro RR 

Pastoral do Migrante - Paróquia 

Ascensão do Senhor 

BA  Cáritas Diocesana de Roraima (CDRR) RR 

Pastoral dos Migrantes CE Pastoral do Migrante RR 

Aldeias Infantis SOS DF Pastoral Universitária de Roraima RR 

AVSI BRASIL DF Irmãs de São José RR 

Guaramo Solidário Sra. Damelis Castillo DF SJMR – Associação Antônio Vieira - ASAV RS 

ONG Compassiva DF Pastoral das Migrações – Arquidiocese de Passo 

Fundo 

RS 

Serviço Jesuíta a Migrantes e 

Refugiados (SJMR) 

DF Centro de Atendimento ao Migrante – AESC RS 

Projeto Resgate - Goiânia GO CIBAI Migrações RS 

Serviço Jesuíta a Migrantes e 

Refugiados (SJMR) 

MG Pastoral do Migrante da Arquidiocese. SC 

Comitê para Migrantes e Refugiados de 
Mato Grosso do Sul (CERMA) 

MS Centro de Referência em Direitos 

Humanos/Universidade Federal Fronteira do Sul 

SC 

Pastoral da Mobilidade Humana MS Cáritas Diocesana de Criciúma SC 

Pastoral do Imigrante MS Caritas Diocesana de Caçador SC 

Pastoral do Migrante de Campo Grande MS Grupo de Apoio aos Imigrantes, Refugiados e 

Apátridas da região Oeste de Santa Catarina 

(GAIROSC) 

SC 

Centro de Pastoral do Migrante MT Caritas Arquidiocesana de São Paulo SP 

Caritas Belém PA Cáritas Arquidiocesana de Guarulhos SP 

Comissão Justiça e Paz – Regional N2 PA Centro de Apoio Pastoral ao Migrante SP 

Serviço Pastoral dos Migrantes do 

Nordeste 

PB Casa de Acolhida para Mulheres – Associação 

Palotina 

SP 

Caritas Arquidiocesana de Teresina PI Missão Scalabriniana SP 

Caritas Diocesana de Londrina/Pastoral 

do Migrante 

PR Serviço Pastoral dos Migrantes SP 

Casa do Migrante PR CRAI SP/SEFRAS SP 

Casa Latino-americana (CASLA) PR Associação Franciscana de Solidariedade - SEFRAS SP 
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Centro de Atendimento ao Migrante 

(CEAMIG) 

PR Organização FICAS 

 

SP 

Fonte: Registro do IMDH 

  

Avaliação 

Os Encontros da RedeMiR são sempre avaliados muito positivamente pelo público. 

Este ano não foi diferente. Lembrando que a RedeMiR é composta por entidades 

presentes em todas as regiões do país, com grande importância no encaminhamento de 

casos específicos, os quais requerem intervenções ou capacidade de resposta do IMDH e 

outras instituições especializadas. Seu alcance não se expressa em termos quantitativos, 

pois ao apoiar, reunir e relacionar diretores, coordenadores e agentes de instituições 

sociais, alcança beneficiários em toda a atuação das entidades. Note-se que apoio se 

expressa na melhoria de práticas relacionadas à população migrante e refugiada, no 

apoio à integração local e no monitoramento do bem-estar de migrantes e refugiados, na 

parceria com a Operação Acolhida, e na avaliação e coordenação das necessidades destas 

populações a nível local. 

A articulação e dinamização da RedeMiR é uma ação altamente proveitosa, 

animadora e enriquecedora. O resultado do Encontro Nacional realizado nos dias 03, 10 e 

17 de novembro teve um efeito muito positivo, o formato on-line possibilitou a 

participação de muitas pessoas de diferentes organizações, favoreceu a criação e 

fortalecimento de laços entre as instituições participantes. 

 

Total de beneficiários: Neste projeto da RedeMiR, foram beneficiadas 1.120 pessoas nos 

seguintes itens: 

- 68 Organizações, totalizando 340 pessoas 

- Envio do Caderno de Debates n. 17: 135 pessoas 

- Participantes no Encontro da Redemir: 95 pessoas 

- Atendimento direto da Diretora do IMDH: 550 pessoas 
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Objetivo: Difundir ações positivas, tanto do IMDH e IMDH Solidário quanto de entidades 
da RedeMiR, em diversas mídias, promover ações de sensibilização social ampla para o 
tema das migrações e refúgio, apoiar pesquisadores(as) e estimular a qualificação do 
debate público por meio da elaboração de subsídios analítico-informativos e difusão de 
conteúdo. 
 
Período de realização: Serviço sistemático durante o período: de 01.01.2022 a 
31.12.2022. 
 
Descrição das Ações: 

• Produzir e divulgar conteúdos relacionados ao trabalho do IMDH e IMDH Solidário 
em diferentes plataformas (site, redes sociais e newsletter); 

• Divulgar em nossas redes sociais campanhas de sensibilização em favor dos 
migrantes e refugiados; 

• Realizar assessoria de imprensa e articular contatos com imprensa local e 
internacional; 

• Executar a coordenação editorial, publicar e distribuir o “Caderno de Debates: 
refúgios, migrações e cidadania”; 

• Elaborar e distribuir subsídios como “Cartilhas Multilíngue”, “Guias de Trabalho 
para Imigrantes e Refugiados” e cartilhas informativas sobre serviços públicos; 

• Recepcionar e fornecer informações e dados à comunidade acadêmica, meios de 
comunicação, organismos governamentais, entidades de defesa de direitos e 
sociedade civil; 

• Atualizar regularmente a biblioteca do IMDH com materiais pertinentes; 

• Divulgar a realidade migratória e sensibilizar a sociedade para a causa e sua 
problemática, através da participação em palestras, seminários e entrevistas. 

 
Público-alvo: Estudantes universitários, pesquisadores, acadêmicos, jornalistas, 
comunidades acolhedoras e pessoas interessadas no tema. 
 
Metas de Atendimento: Atender a demanda que houver de estudantes universitários, 
pesquisadores, meios de comunicação social, bem como utilizar as redes sociais e outros 
recursos disponíveis para difundir a causa das migrações e do refúgio e envolver a 
sociedade na atenção a este público. Distribuir materiais formativos e informativos sobre 
a temática migratória. 
 
Recurso financeiro utilizado: Convênio com o ACNUR, a própria capacidade instalada e 
insumos do IMDH, apoio de outras entidades e confissões religiosas. 
 
Recursos humanos envolvidos: uma profissional de Comunicação Social, a equipe do 
IMDH e IMDH Solidário, Agentes de Pastoral e colaboradores. 
 
Abrangência territorial: Nacional e internacional. 

PROJETO 10 - Mídia, publicações e aportes à qualificação do debate 
público 
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Participação dos usuários: Os usuários são integrantes e protagonistas da ação na 
medida em que estão retratados nos materiais impressos e audiovisuais, ou quando 
participam nos diálogos dirigidos com grupos específicos de apoiadores da causa. 

 
******************************* 

 
Desenvolvimento do Projeto 

 
10.1 Utilização de plataformas sociais 

O principal veículo de comunicação do IMDH é o site oficial, com acesso pelo 

endereço www.migrante.org.br. As plataformas sociais são um espaço de ampliação dos 

conteúdos, facilitando o acesso ao público que consome informações através das redes 

sociais. O IMDH está presente no Facebook, Instagram, Youtube e LinkedIn.  

As mídias sociais desempenham um papel essencial na promoção da defesa dos 

direitos da população migrante e refugiada. Reconhecendo o potencial dos meios de 

comunicação na divulgação de conteúdo, o IMDH contribui com os veículos de 

comunicação, especialmente na produção de matérias ou entrevistas, buscando da 

mesma forma alimentar o site e redes sociais da instituição. 

 

10.1.1 Facebook 

A página do IMDH no Facebook conta com 13 mil seguidores. Os conteúdos são 

publicados com periodicidade semanal, sobretudo a partir das notícias veiculadas no site 

do IMDH. Também são publicadas campanhas de instituições parceiras, fotos de eventos 

e notícias que sejam de relevância para o público. 

 

Gráfico 10.1 – Alcance da Página do IMDH no Facebook 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Conta do IMDH no Facebook 
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Gráfico 10.2 – Público da Página do IMDH no Facebook 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Conta do IMDH no Facebook 

 

10.1.2 Instagram 

O Instagram do IMDH possui atualmente mais de 2.300 seguidores. É um espaço 

de comunicação mais direta da instituição com o público que tem interesse em 

acompanhar os trabalhos do IMDH. Destacam-se as publicações mensais sobre os dados 

de atendimento em Brasília e Roraima. 

 

10.1.3 Youtube 

O IMDH privilegia em sua comunicação o espaço para que os migrantes e 

refugiados possam ser protagonistas. Em 2022, seguimos com o projeto de produzir 

vídeos com histórias reais desta população. Também houve espaço para que os migrantes 

e refugiados empreendedores pudessem apresentar seu trabalho em busca de renda 

autônoma.  
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Imagem 10.1 – Home da página do Youtube do IMDH 

 
Fonte: Youtube IMDH 

 
10.2 Boletim IMDH 

Em 2022 foi implementado o Boletim IMDH, enviado online para e-mails 

cadastrados através do site. O boletim apresenta as últimas notícias veiculadas no site, 

permitindo um acesso mais direto ao conteúdo. Atualmente, o boletim tem mais de 360 

assinantes, que recebem semanalmente as informações da Instituição. 

 

10.3 Matérias jornalísticas que o IMDH produziu 

Ao longo do ano deu-se continuidade ao trabalho de atualização do site e criação 

de conteúdo específicos do IMDH. Destacamos as seguintes notícias: 

 

Casa Bom Samaritano realiza formação com grupo de 
voluntários  
A prática do voluntariado pode transformar vidas. Essa é a 
motivação de um grupo de jovens estudantes e graduados 
que participam da formação para o voluntariado no Centro 
de Acolhida Casa Bom Samaritano, em Brasília.  
Disponível em: 
https://www.migrante.org.br/destaques/casa-bom-
samaritano-realiza-formacao-com-grupo-de-voluntarios/  
 
 
Projeto “Oportunidades: Construindo Pontes” colaborou 
com a geração autônoma de renda  
O pequeno negócio iniciado em casa necessitava de apoio 
para ser ampliado. A hamburgueria artesanal do casal de 
migrantes venezuelanos, José e Blanca, tinha potencial para 
poder ganhar mais espaço no mercado de delivery na região 

https://www.migrante.org.br/destaques/casa-bom-samaritano-realiza-formacao-com-grupo-de-voluntarios/
https://www.migrante.org.br/destaques/casa-bom-samaritano-realiza-formacao-com-grupo-de-voluntarios/
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de Taguatinga (DF). A intensão era expandir o negócio com a produção de carnes defumadas 
especiais.  
Disponível em:  
https://www.migrante.org.br/diversos/projeto-oportunidades-construindo-pontes-colaborou-
com-a-geracao-autonoma-de-renda/  
 
IMDH e SEDES ampliam a parceria para a acolhida de 
migrantes e refugiados em Brasília  
Na tarde desta segunda, 21 de fevereiro, foi realizado um 
encontro entre as equipes do Instituto Migrações e Direitos 
Humanos (IMDH)/Fundação Scalabriniana e os servidores da 
Secretaria de Desenvolvimento Social (Sedes) do Distrito 
Federal, que farão parte da equipe que vai atuar no Centro de 
Referência Especializado de Assistência Social (CREAS) para 
imigrantes e refugiados que está sendo implementado em 
Brasília. O encontro teve como objetivo iniciar uma maior integração entre as instituições, 
buscando um trabalho conjunto e articulado.  
Disponível em: 
https://www.migrante.org.br/diversos/imdh-e-sedes-ampliam-a-parceria-para-a-acolhida-de-
migrantes-e-refugiados-em-brasilia/  
 
Mês da Mulher: IMDH e Sabin apoiam ações de saúde da 
mulher  
O Dia Internacional da Mulher, celebrado em 8 de março, 
marca a luta da sociedade, mas especialmente das próprias 
mulheres, por políticas afirmativas e que eliminem as 
desigualdades de gênero, raça e condição social. Neste ano, o 
Instituto Migrações e Direitos Humanos (IMDH) e o Instituto Sabin, numa atividade conjunta, que 
conta também com o apoio do Comitê Social do Grupo Mulheres do Brasil, celebram esta data 
com uma atenção especial à saúde da mulher migrante e refugiada.  
Disponível em: https://www.migrante.org.br/diversos/mes-da-mulher-imdh-e-sabin-apoiam-
acoes-de-saude-da-mulher/  
 
Jornada de integração reúne mulheres migrantes, refugiadas e brasileiras em Boa Vista (RR)  
Nas celebrações do Dia Internacional da Mulher, 8 de 
março, a equipe do Serviço Jesuíta a Migrantes e 
Refugiados (SJMR) em Boa Vista, em parceria com 
Fundação Panamericana para o Desenvolvimento (PADF), o 
Escritório de População, Refugiados e Migração (PRM) do 
Departamento de Estado dos Estados Unidos, o Alto 
Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR), 
a ONU Mulheres e o Instituto Migrações e Direitos 
Humanos (IMDH), realizaram uma jornada de integração 
com mulheres migrantes, refugiadas e brasileiras.  
Disponível em: https://www.migrante.org.br/diversos/jornada-de-integracao-reune-mulheres-
migrantes-refugiadas-e-brasileiras-em-boa-vista-rr/  
 
Mulheres refugiadas e migrantes venezuelanas recebem 
cartão alimentação emergencial  
A ação realizada pelo Instituto Migrações e Direitos 
Humanos (IMDH) em parceria com a Organização 
Internacional para as Migrações (OIM) realiza a entrega de 

https://www.migrante.org.br/diversos/projeto-oportunidades-construindo-pontes-colaborou-com-a-geracao-autonoma-de-renda/
https://www.migrante.org.br/diversos/projeto-oportunidades-construindo-pontes-colaborou-com-a-geracao-autonoma-de-renda/
https://www.migrante.org.br/diversos/imdh-e-sedes-ampliam-a-parceria-para-a-acolhida-de-migrantes-e-refugiados-em-brasilia/
https://www.migrante.org.br/diversos/imdh-e-sedes-ampliam-a-parceria-para-a-acolhida-de-migrantes-e-refugiados-em-brasilia/
https://www.migrante.org.br/diversos/mes-da-mulher-imdh-e-sabin-apoiam-acoes-de-saude-da-mulher/
https://www.migrante.org.br/diversos/mes-da-mulher-imdh-e-sabin-apoiam-acoes-de-saude-da-mulher/
https://www.migrante.org.br/diversos/jornada-de-integracao-reune-mulheres-migrantes-refugiadas-e-brasileiras-em-boa-vista-rr/
https://www.migrante.org.br/diversos/jornada-de-integracao-reune-mulheres-migrantes-refugiadas-e-brasileiras-em-boa-vista-rr/
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cartões alimentação para 150 mulheres migrantes e refugiadas.  
Disponível em: https://www.migrante.org.br/destaques/mulheres-refugiadas-e-migrantes-
venezuelanas-recebem-cartao-alimentacao-emergencial/  
 
Formação de voluntários: enfrentamento à violência 
contra a mulher  
O Centro de Acolhida Casa Bom Samaritano realizou na 
última semana, nos dias 12 e 13 de maio, a 2ª Formação de 
Voluntários. O grupo colabora nas ações de acolhimento a 
migrantes e refugiados, fazendo a experiência de contato 
direto com as famílias acolhidas no Centro. A formação teve 
a participação de Ir. Rosita Milesi, diretora do Instituto 
Migrações e Direitos Humanos (IMDH)/Fundação 
Scalabriniana, e de Paulo Tavares, coordenador do Centro de Acolhida.  
Disponível em: https://www.migrante.org.br/diversos/formacao-de-voluntarios-discute-
enfrentamento-a-violencia-contra-a-mulher/  
 
IMDH colabora no curso de preparação de novos defensores 
públicos na DPU  
No dia 1º de junho, Ir. Rosita Milesi, diretora do Instituto 
Migrações e Direitos Humanos (IMDH), foi a convidada para 
colaborar com a sessão de formação dos novos defensores 
públicos que estão iniciando sua atuação na Defensoria Pública 
da União (DPU).  
Disponível em: https://www.migrante.org.br/diversos/imdh-colabora-no-curso-de-preparacao-
de-novos-defensores-publicos-na-dpu/ 
 
Mulheres migrantes e refugiadas participam de encontro 
realizado pelo IMDH e parceiros  
Para celebrar o Dia Mundial do Refugiado, o Instituto 
Migrações e Direitos Humanos (IMDH)/ instituição ligada à 
Fundação Scalabriniana, realizou no dia 14 de junho um 
encontro com um grupo de mulheres migrantes e refugiadas. 
O evento foi uma parceria com o Grupo Mulheres do Brasil, o 
ACNUR e a Rede Mulher empreendedora.  
Disponível em: 
https://www.migrante.org.br/diversos/mulheres-migrantes-e-refugiadas-participam-de-
encontro-realizado-pelo-imdh-e-parceiros/ 
 
Ir. Rosita Milesi apresenta Rede CLAMOR no Processo de 
Quito  
De 30 de junho a 1º de julho, foi realizada em Brasília a VIII 
Reunião Técnica Internacional sobre Mobilidade Humana de 
Cidadãos Venezuelanos na Região, evento da Presidência Pro 
Tempore do Brasil no Processo de Quito. Participaram os 13 
países membros, representantes do Grupo de Amigos, 
funcionários das Agências das Nações Unidas, representantes 
de organizações e fóruns regionais, instituições financeiras internacionais, organizações da 
sociedade civil, bem como, pela primeira vez, representantes da iniciativa privada. e 
venezuelanos.  
Disponível em: https://www.migrante.org.br/diversos/ir-rosita-milesi-apresenta-rede-clamor-no-
processo-de-quito/ 
 

https://www.migrante.org.br/destaques/mulheres-refugiadas-e-migrantes-venezuelanas-recebem-cartao-alimentacao-emergencial/
https://www.migrante.org.br/destaques/mulheres-refugiadas-e-migrantes-venezuelanas-recebem-cartao-alimentacao-emergencial/
https://www.migrante.org.br/diversos/formacao-de-voluntarios-discute-enfrentamento-a-violencia-contra-a-mulher/
https://www.migrante.org.br/diversos/formacao-de-voluntarios-discute-enfrentamento-a-violencia-contra-a-mulher/
https://www.migrante.org.br/diversos/imdh-colabora-no-curso-de-preparacao-de-novos-defensores-publicos-na-dpu/
https://www.migrante.org.br/diversos/imdh-colabora-no-curso-de-preparacao-de-novos-defensores-publicos-na-dpu/
https://www.migrante.org.br/diversos/mulheres-migrantes-e-refugiadas-participam-de-encontro-realizado-pelo-imdh-e-parceiros/
https://www.migrante.org.br/diversos/mulheres-migrantes-e-refugiadas-participam-de-encontro-realizado-pelo-imdh-e-parceiros/
https://www.migrante.org.br/diversos/ir-rosita-milesi-apresenta-rede-clamor-no-processo-de-quito/
https://www.migrante.org.br/diversos/ir-rosita-milesi-apresenta-rede-clamor-no-processo-de-quito/
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Rede CLAMOR Brasil realiza a sua primeira assembleia em 
Brasília (DF)  
Teve início, no fim da manhã desta quinta-feira, 18, a 
primeira assembleia da Rede Clamor Brasil. Iniciativa criada 
pelo Conselho Episcopal Latino-Americano (Celam) em 2017, 
tem sido estruturada nacionalmente desde 2020. Participa do 
encontro o bispo da diocese de Ourinhos (SP), dom Eduardo 
Vieira dos Santos, designado recentemente pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) como bispo referencial da rede.  
Disponível em:  https://www.migrante.org.br/diversos/dom-joel-a-rede-clamor-brasil-nao-
podemos-mais-ser-uma-igreja-de-especialistas/ 
 
IMDH colabora com serviço de intérprete em língua árabe 
para paciente de unidade de saúde do DF  
Nesta semana, no dia 13 de setembro, o Instituto Migrações e 
Direitos Humanos (IMDH) foi procurado pelos profissionais de 
saúde da Unidade Básica de Saúde de Vicente Pires, região 
administrativa do Distrito Federal, solicitando ajuda para o 
serviço de intérprete em língua árabe.  
Disponível em: https://www.migrante.org.br/diversos/imdh-
colabora-com-servico-de-interprete-em-lingua-arabe-para-paciente-de-unidade-de-saude-do-df/ 
 
Dedicação e zelo aos migrantes e refugiados  
Neste dia 25 de setembro celebramos o 108º Dia Mundial 
dos Migrantes e dos Refugiados e o Instituto Migrações e 
Direitos Humanos (IMDH), instituição das Irmãs 
Scalabrinianas no trabalho com migrantes e refugiados, 
apresenta histórias de seus colaboradores. “Construir o 
futuro com os migrantes e os refugiados” é o tema escolhido 
pelo Papa Francisco para este ano, que destaca o 
compromisso a que todos somos chamados para assumir e 
construir um futuro sem excluir ninguém.  
Disponível em: https://www.migrante.org.br/diversos/dedicacao-e-zelo-aos-migrantes-e-
refugiados/ 
 
Brasília promove feira de empreendedores na celebração 
do Dia Mundial dos Migrantes e Refugiados  
Com o tema “Construir o futuro com os migrantes e 
refugiados”, a celebração do 108º Dia Mundial do Migrante 
e do Refugiado contou com diversas atividades espalhadas 
por todo o Brasil. Congregações religiosas, organizações e 
movimentos eclesiais fizeram um grande esforço para 
marcar essa data e trazer à tona a realidade em que 
atualmente se encontram milhões de migrantes e refugiados. O Dia Mundial do Migrante e do 
Refugiado tem ganhado cada vez mais espaço e conta com o apoio e a motivação do Papa 
Francisco para que esse dia seja ainda mais lembrado em todo o mundo.  
Disponível em: https://www.migrante.org.br/diversos/brasilia-promove-feira-de-
empreendedores-na-celebracao-do-dia-mundial-dos-migrantes-e-refugiados/ 
 
Equipe IMDH Solidário em Roraima participa de tarde de 
formação 
Nesta segunda, 3 de outubro, a equipe do Instituto 
Migrações e Direitos Humanos com sede em Roraima 

https://www.migrante.org.br/diversos/dom-joel-a-rede-clamor-brasil-nao-podemos-mais-ser-uma-igreja-de-especialistas/
https://www.migrante.org.br/diversos/dom-joel-a-rede-clamor-brasil-nao-podemos-mais-ser-uma-igreja-de-especialistas/
https://www.migrante.org.br/diversos/imdh-colabora-com-servico-de-interprete-em-lingua-arabe-para-paciente-de-unidade-de-saude-do-df/
https://www.migrante.org.br/diversos/imdh-colabora-com-servico-de-interprete-em-lingua-arabe-para-paciente-de-unidade-de-saude-do-df/
https://www.migrante.org.br/diversos/dedicacao-e-zelo-aos-migrantes-e-refugiados/
https://www.migrante.org.br/diversos/dedicacao-e-zelo-aos-migrantes-e-refugiados/
https://www.migrante.org.br/diversos/brasilia-promove-feira-de-empreendedores-na-celebracao-do-dia-mundial-dos-migrantes-e-refugiados/
https://www.migrante.org.br/diversos/brasilia-promove-feira-de-empreendedores-na-celebracao-do-dia-mundial-dos-migrantes-e-refugiados/
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(IMDH Solidário) participou de uma tarde de formação e capacitação, que contou com a 
colaboração de Ir. Valdisa de Carvalho e de Ir. Rosita Milesi, diretora do IMDH. 
Disponível em: https://www.migrante.org.br/diversos/equipe-imdh-solidario-em-roraima-
participa-de-tarde-de-formacao/ 
 
Rede Solidária para Migrantes e Refugiados (RedeMiR): 
IMDH, ACNUR e entidades parceiras promovem o 18º 
encontro anual 
Uma história de atuação pela garantia dos direitos humanos de 
migrantes, refugiados, solicitantes do reconhecimento da 
condição de refugiado, apátridas e vítimas de tráfico humano. 
Essa é a causa central que aproxima as entidades participantes 
da Rede Solidária para Migrantes e Refugiados (RedeMiR), que 
realiza neste mês, em três encontros virtuais, seu encontro 
anual com o tema “Viver o presente e construir o futuro com os Migrantes e Refugiados”.  
Disponível em: https://www.migrante.org.br/diversos/rede-solidaria-para-migrantes-e-
refugiados-redemir-imdh-acnur-e-entidades-parceiras-promovem-o-18o-encontro-anual/ 
 
IMDH colabora com capacitação a servidores da Secretaria 
de Trabalho do Distrito Federal  
Nos dias 8 e 9 de novembro, o Instituto Migrações e Direitos 
Humanos (IMDH) colaborou nos encontros de capacitação de 
servidores da Secretaria de Trabalho do Governo do Distrito 
Federal. Participaram servidores que atuam no atendimento 
direto ao público nas Agências do Trabalhador. O evento 
também contou com a participação da Organização 
Internacional para as Migrações (OIM). 
Disponível em: https://www.migrante.org.br/diversos/imdh-colabora-com-capacitacao-a-
servidores-da-secretaria-de-trabalho-do-distrito-federal-df/ 
 
IMDH e Casa Bom Samaritano participam de aula em 
instituição de ensino superior 
No dia 10 de novembro, o Instituto Migrações e Direitos 
Humanos (IMDH) e o Centro de Acolhida Casa Bom 
Samaritano participaram de uma aula especial com os alunos 
do CEUB, unidade Asa Norte em Brasília. Ir. Rosita Milesi, 
diretora do IMDH, e os colaboradores da Casa Bom 
Samaritano, falaram sobre a experiência do projeto 
“Acolhidos por meio do trabalho” com migrantes e 
refugiados venezuelanos. 
Disponível em: https://www.migrante.org.br/diversos/imdh-e-casa-bom-samaritano-participam-
de-aula-em-instituicao-de-ensino-superior/ 
 
 
Instituto Migrações e Direitos Humanos recebe insígnia 
da Ordem de Rio Branco 
O Instituto Migrações e Direitos Humanos (IMDH), das 
Irmãs Scalabrinianas, recebeu no dia 7 de dezembro a 
insígnia da Grã-Cruz da Ordem de Rio Branco durante 
evento no Palácio do Itamaraty, em Brasília (DF). A 
condecoração, a maior conferida pelo Estado brasileiro, 
foi concedida pelo Conselho da Ordem de Rio Branco e 
entregue pelo vice-presidente da República.  

https://www.migrante.org.br/diversos/equipe-imdh-solidario-em-roraima-participa-de-tarde-de-formacao/
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Disponível em: https://www.migrante.org.br/diversos/o-instituto-migracoes-e-direitos-humanos-
recebe-insignia-da-ordem-de-rio-branco/ 
 
 
Ir. Rosita Milesi é condecorada com Medalha Exército Brasileiro 
Pelos relevantes serviços prestados no acolhimento de 
migrantes e refugiados, Ir. Rosita Milesi, religiosa da 
Congregação das Irmãs Scalabrinianas e diretora do 
Instituto Migrações e Direitos Humanos (IMDH), foi 
homenageada com a “Medalha do Exército Brasileiro”. A 
solenidade de entrega foi realizada em Boa Vista, capital 
de Roraima. A Medalha Exército Brasileiro tem a finalidade 
de distinguir cidadãos e instituições civis, brasileiros ou 
estrangeiros, (…) que tenham praticado ação destacada ou 
serviço relevante em prol do interesse e bom nome da 
instituição. 
Disponível em:  https://www.migrante.org.br/diversos/ir-rosita-milesi-e-condecorada-com-
medalha-exercito-brasileiro/ 
 
 

10.4 Apoio a estudantes e pesquisadores acadêmicos 

O IMDH viabiliza consultoria e orientações sobre as temáticas de migração, 

refúgio, acolhimento e integração socioeconômica da população migrante e refugiada aos 

pesquisadores acadêmicos e estudantes por meio de entrevistas por telefone, e-mail, 

consultas via videoconferências, através da disponibilização de materiais relacionados ao 

tema e disponibilizando uma biblioteca específica no tema. Dessa forma, em 2022, 14 

estudantes e pesquisadores foram auxiliados. 

 

Tabela 10.1 - Estudantes e pesquisadores acadêmicos 

Nº Nome Profissão Localidade Campo  Data 

1 
Layane 
Aguiar 

Estudante Brasília-DF 
Atuação do IMDH na inserção 
laboral de migrantes e refugiados. 
 

21/04/2022 

2 
Luciana 
Netto  

Jornalista Brasília - DF 

Instalações de Refugiados no 
Brasil: Participação do Instituto na 
recepção; perfil populacional 
atendido.  

18/05/2022 

3 Eula 
Estudante do 
UniCeub 

Brasília-DF 
Importância da Parceria entre a 
Sociedade Civil e a DPU. 

06/06/2022 

4 
Beatriz 
Borges  

Estudante  Brasília - DF 
Presença de Mulheres em Cursos 
de Português no DF  

15/06/2022 

5 Alex Brum Doutorando Portugal 
Comunidades Brasileiras no 
Exterior 

15/07/2022 

6 
Denise 
Rodriguez 
Lopes 

Estudante Brasília-DF 

A Atuação do Governo Federal 
frente aos venezuelanos em 
Brasília-DF: Uma análise de 
interiorização de refugiados nas 
políticas públicas de Estado.  

03/09/2022 

7 
Carolina D. 
Samento 

Mestranda no 
Instituto de 
Relações 
Internacionais 

Rio de 
Janeiro-RJ 

Pesquisa voltada ao atendimento 
do IMDH 

13/09/2022 
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https://www.migrante.org.br/diversos/o-instituto-migracoes-e-direitos-humanos-recebe-insignia-da-ordem-de-rio-branco/
https://www.migrante.org.br/diversos/ir-rosita-milesi-e-condecorada-com-medalha-exercito-brasileiro/
https://www.migrante.org.br/diversos/ir-rosita-milesi-e-condecorada-com-medalha-exercito-brasileiro/
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da PUC-Rio 

8 Julia  IFF de Brasília Brasília - DF 
Atuação do IMDH no período da 
pandemia 

13/09/2022 

9 
 Lyze 
Paixão 

Doutoranda 
em Psicologia 
da PUC-SP 

São Paulo-DF 
O que é luto e sobre o luto dos 
refugiados 

08/10/2022 

10 
Dominique 
Domiciano 

Estudante de 
nível médio 

Brasília-DF 
Direitos dos Refugiados e a história 
de vida de um venezuelano 

18/10/2022 

11 
Felipe 
Torres 

Jornalista do 
Metrópoles 

Brasília-DF 
População refugiada no Distrito 
Federal 

18/10/2022 

12 
Yasmin 
Isbertt 

Estudante de 
Jornalismo do 
UniCeub 

Brasília-DF 
Informações sobre a atuação do 
IMDH 

04/11/2022 

13 
Beatriz 
Bento 

Estudante de 
Sociologia na 
Universidade 
de Brasília 

Brasília-DF 
Relatório de Boas Práticas de M&R 
de 2020 

11/11/2022 

14 
Rodrigo 
Borges 

Jornalista do 
MigraMundo 

São Paulo-SP 05 anos da Lei de Migração 15/11/2022 

Fonte: Registros do IMDH 
 
 

10.5 Publicações e distribuição de materiais 

Ao reconhecer a necessidade e importância da divulgação de informações para 

migrantes, solicitantes de refúgio e refugiados de forma acessível e orientadora, o IMDH 

elabora materiais informativos para distribuição às pessoas interessadas, de forma direta 

e às redes de apoio. 

No decorrer de 2022, o IMDH elaborou, coordenou e distribuiu os seguintes 

materiais: 

 
1. Caderno de Debates: Refúgio, Migrações e Cidadania, 17ª edição, publicação 

anual que discute o fluxo migratório contemporâneo e questões relativas ao tema. 

Neste ano, foram impressos 500 exemplares. 

2. Cartilha Multilíngue: em 5 idiomas: português, inglês, francês, kreyol e espanhol, 

cujo objetivo é auxiliar e incentivar a aprendizagem de palavras e termos para 

comunicação básica. Neste ano, foram impressas 3.000 unidades, 1.500 foram 

destinadas ao IMDH Solidário, em Roraima. 

 

É importante destacar, ainda,  o Folder Institucional, a cartilha “Orientações 

sobre Trabalho para Migrantes e Refugiados” e o “Guia para Comunicadores” - material 

que visa apoiar profissionais de comunicação na temática migratória, assim como os 

folhetos informativos que são distribuídos aos atendidos presencialmente na sede do 

IMDH ou por instituições parceiras, que contém orientações sobre saúde, educação, 

programas públicos de assistência social, políticas públicas, alimentação, aulas de 

português gratuitas, agências de trabalho e orientações sobre a obtenção de 

documentos. 

O Instituto atua na distribuição de materiais que são oferecidos por organizações 

parceiras, como o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR), a 
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Organização Internacional para Migrações (OIM), e de órgãos públicos brasileiros, como o 

Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, o Ministério da Saúde e o 

Ministério da Justiça e Segurança Pública. 

Em razão do sistema de trabalho remoto, adotado durante e posteriormente a 

pandemia do COVID-19, além dos exemplares que são entregues aos atendidos 

presencialmente, o Instituto também passou a prover materiais informativos em formato 

virtual. Bem como continuou a realizar o envio de publicações e subsídios, via correio, 

para instituições parceiras, apoiadores e interessados. 

 
 

Gráfico 10.3 - Distribuição de materiais por Estado em 2022 
  

Fonte: Registros do IMDH 
 

O estado federativo que mais recebeu materiais foi São Paulo (19%), seguido do 

Distrito Federal (18%), Paraná (9%) e Rio Grande do Sul (8%). Com a volta do atendimento 

semipresencial, pudemos compartilhar os materiais no Distrito Federal, intensificando o 

número de exemplares distribuídos presencialmente na Capital Federal e região 

comparada aos anos posteriores. Esse material, distribuído durante alguns atendimentos 

que são feitos presenciais, não é contabilizado neste projeto. 

 

Tabela 10.2 Materiais e subsídios enviados e distribuídos pelo IMDH 

Material/ Publicações 
Número de 
Exemplares 

Folder do IMDH 25 

Políticas Públicas para Las Migraciones Internacionales 10 

Revalidação de Diplomas 10 

FOLDER- CONSELHOS DE EMPREENDEDORISMO 10 

Agenda IMDH 20 anos 13 

Migração e Refúgio 12 

Protegendo Refugiados No Brasil e No Mundo - ACNUR 10 

Caderno de Debates n° 13 2 
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Caderno de Debates nº 14 3 

Caderno de Debates nº 15 17 

Caderno de Debates nº 16 17 

Caderno de Debates nº 17 364 

Folder Projeto Angel Gabriel 10 

Folheto - Revalidação de Diplomas 10 

Folder Saúde Mental durante a Pandemia 110 

Folder- Refugiados, solicitantes de refúgio, apátridas e imigrantes 
no Brasil: Participação Social e Protagonismo 

10 

Cartilha Multilíngue/Port/Esp/Ing/Fran/Crioulo 835 

Cartilha Multilíngue em Warao 70 

Guia de Prevenção à Violência contra a mulher Migrante 30 

Lei 9.474/97 e Proteção Intern. De Refugiados e Apátridas- 4ª 
edição. 

2 

Guia de Informação sobre Trabalho aos Imigrantes e Refugiados - 
espanhol 

122 

Guia de Informação sobre Trabalho aos Imigrantes e Refugiados - 
Crioulo 

2 

Guia de Informação sobre Trabalho aos Imigrantes e Refugiados- 
inglês 

1 

Guia de Informação sobre Trabalho aos Imigrantes e Refugiados- 
francês 

1 

Outros 6 

Total 1.702 
Fonte: Registros do IMDH 

 
 

Gráfico 10.4 – Percentual de materiais enviados e distribuídos 

 
                                               Fonte: Registros do IMDH 

 

Entre os materiais distribuídos pela sede do IMDH para entidades e pessoas 

interessadas que lidam com a questão de migração e refúgio no Brasil, foram exemplares 

da “Cartilha Multilíngue” (49%), seguido do “Caderno de Debates Nº 17” (22%) e pelo 
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“Guia de Informação sobre Trabalho aos Imigrantes e Refugiados em espanhol (8%). Isso 

também é fruto da aliança da sociedade civil e instituições que prestam assistência a 

migrantes em situação de vulnerabilidade. Sobretudo, buscando conhecimento para 

capacitar-se sobre o tema em questão e dessa forma apoiar e acolher essa população.  

O “Caderno de Debates: Refúgio, Migrações e Cidadania”, em sua 17ª edição, 

publicado em 2022, conta com o seguinte conteúdo: 

 
 

Tabela 10.3 Artigos do Caderno de Debates 2022 
Título do Artigo Autores 

Apresentação 
Rosita Milesi, Aline Araújo e 
Thaís Alpires 

Acolhimento ao Migrante Internacional, Cidadania no Brasil e a Riqueza 
do Outro 

Antônio Braga 

Diálogos e confrontos da economia de Francisco 
 

Guilherme Costa Delgado 

Entre las emergências humanitárias y sanitárias: Estudio de caso sobre 
la seguridade alimentaria como elemento de uma respuesta de 
proteccion integral a la pandemia en la República Dominicana 
 

Gabriel Gualano de Godoy 

Reflexões sobre a proteção de crianças e adolescentes refugiados/as 
separados/as e desacompanhados/as no contexto brasileiro  

Angelina Furquim e Melissa 
Martins Casagrande 

Scalabrini e sua dedicação aos migrantes 
 

Marileda Baggio 

Os migrantes da América do Sul e suas expressões religiosas na cidade 
de São Paulo 

Paolo Parise 

Fonte: 17º Caderno de Debates  

 
 

Tabela 10.4 Pessoas Beneficiadas – Resumo 

Benefícios e beneficiados Nº 

Estudantes e pesquisadores orientados 8 

Cartilhas Multilíngue enviadas 835 

Materiais e subsídios enviados e distribuídos para parceiros  1.702 

Fonte: Registros do IMDH 

 

Avaliação dos Resultados 
 

Neste aspecto das mídias sociais, divulgação de informações, produção e 

distribuição de materiais, atendimento a estudantes e a pesquisadores, entre outras 

iniciativas, é algo que merece aperfeiçoamento e investimentos contínuos.  

Apesar dos poucos recursos disponíveis, o IMDH tem alcançado bom crescimento 

neste aspecto e tem tido alcance significativo, colaborando desta forma, para 

sensibilização da sociedade. 

Um aspecto muito significativo é que o IMDH produz materiais e os distribui a 

todas as instituições da Redemir e outras que o solicitam. Desta forma contribui com a 

causa das migrações e do refúgio de maneira ampla, muito além de seus locais de 

atendimento direto.  
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Merece destaque a produção da Cartilha Multilíngue, material de grande utilidade 

e amplamente distribuído em todo o país. 

Como avaliação final, o IMDH considera que o setor tem alcançado sua finalidade 

e tem produzido materiais, notícias, informações em escala significativa e tem alcançado 

os objetivos que o projeto prevê.  

 
Total de pessoas alcançadas com materiais enviados: 1.702 
Muito além das 1.702 pessoas atingidas diretamente, evidencia-se que o alcance da área 

de comunicação social, feita através das Rede Sociais é muito mais ampla e não há uma 

contabilização quantitativa do resultado de todo o trabalho realizado. 
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1. Convênio ACNUR  

2. Convênio com o Instituto SABIN 

3. Comitê de ação e da cidadania dos servidores da Câmara dos servidores da 

Câmara dos Deputados. 

4. Cooperação Técnica com a Universidade Católica de Brasília – Projeto Ser+ 

5. Parceria com Paróquia da Consolata / Diocese de Roraima 

6. Parceria com CIEE – Programa Jovem Aprendiz 

7. Membro da Rede de Advocacy Colaborativo (RAC)  

8. Membro da rede de atenção aos migrantes e refugiados indígenas no DF 

9. Parceria com a Organização Internacional para as Migrações - OIM  

10. Parceria com a AVSI – Centro de Acolhida Casa Bom Samaritano 

11. Parceria com a SUBAV - Subsecretaria de Apoio a Vítimas de Violência do GDF  

12. Parceria com o CREAS-DF 

 

1. CONVÊNIO ACNUR (BRASÍLIA E RORAIMA) 

Título: Proteção e Assistência Emergencial e Soluções Mistas 

Objetivo: Contribuir para a proteção, assistência e integração de 
solicitantes de refúgio, refugiados e apátridas, fortalecendo as 
ações articuladas entre o IMDH, as entidades-membro da 
RedeMiR, o ACNUR, o CONARE e demais envolvidos na causa. 

Abrangência: Os Estados de RR, MT, MTS, GO, TO, RO, AM e o DF 

Período de 

execução: 

Janeiro a dezembro de 2022 

O Convênio disponibiliza recursos para bolsas subsistência (CBI) para 

refugiados e solicitantes de refúgio, remuneração de funcionários, apoia a realização 

de eventos como: Dia Mundial do Refugiado, encontro da Rede Solidária para 

Migrantes e Refugiados (RefeMiR), entre outros. Financia também a publicação do 

Caderno de Debates e de Cartilhas diversas de interesse e necessidade dos 

migrantes e refugiados. Possibilita, também, o funcionamento do IMDH Solidário, 

em Roraima, voltado ao atendimento a mulheres e crianças, o qual atende a uma 

demanda de pessoas necessitadas de apoio e atendimento socioassistencial. O 

Acordo com ACNUR possibilita também outras oportunidades de apoio aos 

refugiados, tais como encaminhamento dos refugiados para microcrédito no Banco 

Pérola e acesso a cursos e capacitações na Plataforma Coursera. 

Perspectivas: Em 2022 foi aberta nova chamada pública e o IMDH foi selecionado 

pelo ACNUR para continuidade do Acordo. A partir desta seleção, já foi elaborado o 

Acordo para 2023.  

 

PROGRAMA III - ACORDOS, CONVÊNIOS E PARCERIAS DO IMDH COM 

ENTIDADES DIVERSAS 
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2. CONVÊNIO COM O INSTITUTO SABIN  

Títulos: 
Resposta Covid-19: assistência direta a migrantes e refugiadas 
(os) para alimentação. 

Objetivos: 
Doação de exames laboratoriais pelo Instituto Sabin à população 
assistida pelo IMDH. 

Abrangência: Brasília  

Período de 

execução: 

julho de 2022 a dezembro de 2022 

O IMDH recebeu doação de exames laboratoriais de rotina a serem 

distribuídos a população migrante e refugiada que demandassem de realização de 

exames simples. Mensalmente o instituto tinha a disposição vagas para 10 exames, os 

quais foram direcionados a atender pessoas consideradas prioridades, como idosos, 

crianças e mulheres. A parceria foi estabelecida com duração de 6 meses, mas com 

possibilidades de extensão, conforme fosse necessário.  

Perspectivas: trata-se de parcerias pontuais, para as quais o IMDH está sempre 

aberto, visando a atender as necessidades da comunidade.   

 
 

3. COMITÊ DE AÇÃO E DA CIDADANIA DOS SERVIDORES DA CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Títulos: 
Recurso mensal enviado pelo Comitê de Ação e da 

Cidadania dos servidores da Câmara dos Deputados 

Objetivos: Recurso para despesas do IMDH 

Abrangência: Brasília 

Período de execução: Indeterminado 

As doações do Comitê de Ação e da Cidadania dos servidores da Câmara dos 

Deputados são recebidas mensalmente e utilizadas para as finalidades estatutárias do 

IMDH. 

Perspectivas: Continuidade da parceria no intuito de beneficiar migrantes e 

refugiados. 

 
 

4. COOPERAÇÃO TÉCNICA COM A UNIVERSIDADE CATÓLICA DE BRASÍLIA – PROJETO SER+ 

Títulos: 
Projeto Ser+ 

Objetivos: 
É um projeto de extensão, com objetivo de oferecer 
atividades de cunho educativo a comunidade ou grupos 
específicos atendido pelo parceiro.  

Abrangência: Brasília (DF) 

Período de execução:  Indeterminado  



122 
 

A parceria tem por objeto a cooperação entre a UCB e o IMDH, possibilitando 

que os estudantes participantes do “Projeto SER+” desenvolvam as atividades em 

conformidade com o “plano de atividades” acordado entre as partes, visando 

beneficiar a população alvo. 

Está parceria está vinculada a atividades de aulas de português para 

comunidade migrante, através do corpo discente da UCB com participação do IMDH 

para planejamento de atividades, monitoramento e aprovação, prezando pelo 

respeito a cultura de cada nacionalidade beneficiada.  

Perspectivas:  Espera-se que além do aprendizado do idioma português, os migrantes 

e refugiados possam sobretudo obter o certificado nos parâmetros exigidos para o 

processo de naturalização.  

 
 

5. PARCERIA COM PARÓQUIA DA CONSOLATA / DIOCESE DE RORAIMA 

Título: 
Parceria de cessão de espaço para funcionamento do escritório 

do IMDH Solidário 

Objetivos: Possibilitar o funcionamento do escritório do IMDH Solidário, em 
Boa Vista (Roraima), por meio da cessão gratuita de sala e outros 
elementos estruturais pertencentes ao espaço da Paróquia. 

Abrangência: Boa Vista - Roraima 

Período de 

execução: 

Prazo indeterminado. 

O IMDH Solidário, como é chamada a extensão do IMDH em Roraima, 

prestam atendimentos e serviços amplos que visam alcançar a proteção de mulheres 

e crianças migrantes e refugiadas, principalmente de venezuelanas. Devido o intenso 

fluxo migratório para o estado de Roraima, a atuação do IMDH é sempre mais 

justificável e necessária. Esta parceria é de grande valor e beneficia um número 

grande de pessoas.  

Registra-se que, em 2022, foram implementadas algumas reformas no 

espaço utilizado pelo IMDH Solidário, dando um espaço mais adequado e melhor, 

principalmente para a equipe de trabalho.  

Perspectivas: Continuidade do Projeto em 2023, com ampliação no atendimento às 

crianças dentro das possibilidades de prevenção à COVID-19.  

 

6. PARCERIA COM CIEE – PROGRAMA JOVEM APRENDIZ 

Títulos: 
Programa Jovem Aprendiz  
 
 

Objetivos: 
Contribuir para a capacitação, preparação de jovens migrantes e 
refugiados para o mercado de trabalho formal. 

Abrangência: Distrito Federal  
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Período de 

execução: 

2022 

O IMDH, em parceria com o CIEE, promove a preparação de jovens migrantes 

e refugiados ao mercado de trabalho, através de cursos, oficinas e encaminhamento 

a vagas do programa Jovem Aprendiz. Em 2022, o IMDH prestou 106 atendimentos 

de orientação sobre o programa Jovem Aprendiz e cursos oferecidos pelo CIEE a 

jovens entre 13 e 24 anos. Os jovens interessados participaram de oficinas 

ministradas pelo CIEE, com colaboração do IMDH.  

Essa cooperação se dá a longo tempo e transforma a vida dos jovens que com 

capacitação conseguem melhores oportunidades de emprego no futuro. Embora a 

pandemia de COVID-19 tenha dificultado as atividades presenciais do CIEE, estas 

foram adaptadas para modalidade online e vários jovens foram atendidos e 

participaram em cursos. 

Perspectivas: Para 2023 a perspectiva é de retomar a realização de atividades 

presenciais, com a realização de oficinas específicas para jovens migrantes e 

refugiados.  

 

7. MEMBRO DA REDE DE ADVOCACY COLABORATIVO (RAC) 

Títulos: 
Rede de Advocacy Colaborativo (RAC) 

Objetivos: 

Compreender grupos temáticos sobre desenvolvimento 
socioambiental, direitos humanos, transparência e integridade e 
nova economia em estratégia de atuação junto a Legislativo 
Federal.  

Abrangência: Nacional 

Período de 

execução: 

Indeterminado. 

A RAC foi criada em 2018 e reúne mais de uma dezena de instituições da 

sociedade civil e organizações internacionais em ações de incidência sobre eixos que 

incluem a proteção aos direitos de migrantes e refugiados no Brasil. Em 2022, o 

IMDH participou ativamente das ações e reuniões no Sub GT de Migração e Refúgio. 

Foram inúmeras as intervenções e, apesar de desafios, houve também conquistas 

significativas em termos principalmente de evitar retrocessos na questão migratória. 

Perspectivas:  Em 2023 o IMDH continuará a integrar o GT Migrações e Refúgio da 

RAC. 
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8. MEMBRO DA REDE DE ATENÇÃO AOS MIGRANTES E REFUGIADOS INDÍGENAS NO DF 

Títulos: 
Projeto de integração de migrantes e refugiados 

indígenas no DF. 

Objetivos: 

Estabelecer através da articulação com os diferentes 
órgãos do GDF, OIs e OSCs planos de ação com caráter 
duradouro para a população migrante e refugiada 
indígena no DF. 

Abrangência: Brasília 

Período de execução: Indeterminado 

O IMDH tem atuado em conjunto a outras organizações da sociedade civil 

(Cáritas Brasileira, SJMR, CSEM), ACNUR, OIM e Governo do Distrito Federal (GDF), na 

resposta aos fluxos migratórios indígenas na região, especificamente um grupo de 

venezuelanos da etnia Warao. As articulações possibilitaram a realocação das famílias 

para um imóvel no Distrito Federal, em abril de 2022. O IMDH e parceiros seguem 

desempenhando esforços para fornecer água potável, alimentos e produtos de 

higiene, apoio financeiro através de bolsas de subsistência, encaminhamentos para a 

regularização documental etc.  

No âmbito da parceria o IMDH doou em 2022, 2 Freezers, 2 fogões industriais 

e 100 unidades de frango congelado, Cestas Básicas, cobertores durante o período de 

frio no Distrito Federal, roupas e agasalhos e demais itens requeridos pela 

comunidade. Além de doações o IMDH prestou apoio com atendimentos para 

regularização documental, orientação e outros, o que totaliza 565 atendimentos a 

comunidade indígena, beneficiando 124 pessoas.  

Perspectivas: O IMDH seguirá apoiando diretamente estas famílias na atenção legal e 

socioassistencial e no fornecimento de alimentos e materiais à entidade acolhedora 

desta comunidade indígena, enquanto forem necessários os esforços.  

 

9. PARCERIA COM A ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL PARA AS MIGRAÇÕES-OIM 

Títulos: 
Programa de Transferência Monetária da OIM Brasil para 
aquisição de alimentos e itens não-alimentares 2022 

Objetivos: 

Suprir de forma emergencial e temporária a demanda por 
gêneros alimentícios e bens de primeira necessidade da 
população migrante e refugiada da Venezuela em situação de 
vulnerabilidade no Brasil.  

Abrangência: Brasília  

Período de 

execução: 

janeiro a agosto de 2022. 

A parceria foi estabelecida para concessão de “vale alimentação” a migrantes e 



125 
 

refugiados venezuelanos que se encontravam sem renda suficiente para atender suas 

necessidades alimentares ou com dificuldades de acessar programas assistências do 

governo. Este mecanismo garantiu até três meses que famílias pudessem ter a 

segurança do alimento em seus lares. Essa parceria apoiou 134 famílias beneficiando 

um total de 481 pessoas.  

Perspectivas: Em 2023 uma nova parceria foi firmada com a OIM, visando a inclusão 

laboral de mulheres.  

 

10. PARCERIA COM A AVSI e CNBB – CENTRO DE ACOLHIDA CASA BOM SAMARITANO 

Títulos: 
Centro de Acolhida Casa Bom Samaritano 

Objetivos: 

Promover a integração por meio do emprego de refugiados e 
migrantes venezuelanos interiorizados e outras pessoas 
vulneráveis no Brasil, com especial atenção às mulheres, crianças 
e pessoas em situações de maior vulnerabilidade. 

Abrangência: Brasília  

Período de 

execução: 

22 de dezembro de 2021 a 29 de setembro de 2022 

No âmbito da parceria foi construído uma instalação de um centro de acolhida, 

na cidade de Brasília, com capacidade para receber 15 famílias, considerando uma 

rotatividade deste grupo a cada 3 meses. O local, identificado como Casa Bom 

Samaritano, é de propriedade da CNBB e cedido em comodato para AVSI Brasil, 

entidade gestora da estrutura que conta com a parceria do IMDH e apoio do Governo 

norte-americano. A ação tem como objetivo atividades para inserção laboral e 

sociocultural, buscando fundamentalmente a promoção humana integral dos 

migrantes e refugiados.  

Perspectivas: As atividades na casa seguirão em 2023 conforme novo acordo 

celebrado para ser executado no próximo ano. 

 

11. PARCERIA COM A SUBAV – SUBSECRETARIA DE APOIO A VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA DO 
GOVERNO DO DF 

Títulos: 
Inserção Econômica e Laboral de Migrantes e Refugiados 

Objetivos: Contribuir para a inserção profissional de migrantes e 
refugiados, a partir de um fluxo de encaminhamentos 
entre IMDH e SUBAV para cursos, capacitações e vagas de 
empregos sinalizadas.  

Abrangência: Brasília  

Período de execução: Indeterminado 
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Esta parceria prevê a criação de um fluxo de encaminhamentos entre IMDH e 

SUBAV para as iniciativas de inclusão econômica e laboral realizadas pela 

subsecretaria. Em 2022 o IMDH avaliou e encaminhou currículos para 

encaminhamentos de vagas de trabalho sinalizadas pela SUBAV, bem como tem 

auxiliado na divulgação nos grupos de WhatsApp e outro canais os cursos de 

capacitação ofertados pelo GDF. 

Perspectivas: Espera-se que esta parceria seja fortalecida nos anos seguintes para 

esta e outras iniciativas que contribuam para a integração de migrantes e refugiados 

em Brasília.  

 

12. PARCERIA COM O CREAS-DF 

Títulos: 
Rede pela migração DF 

Objetivos: 
Atendimento à população migrante e refugiada em 
situações de extrema vulnerabilidade. 

Abrangência: Brasília (DF) 

Período de execução:  Indeterminado  

A parceria entre IMDH e CREAS-DF se dá por meio de encaminhamento de 

casos recebidos pelo Instituto, situações em que migrantes e refugiados estejam em 

situações de extrema vulnerabilidade e/ ou violação de direitos. O Instituto que é 

referência no apoio a migrantes e refugiados, recebe frequentemente pedidos da 

população, mas casos em que o Instituto não possui suporte para apoiar, é 

direcionado ao CREAS que presta assistência.  

Perspectivas:  Espera-se que essa parceria permaneça, pois é fundamental para 

apoiar a população migrante e refugiada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



127 
 

 

QUADRO SÍNTESE NO QUE SE REFERE A BENEFICIÁRIOS  

NOS PROJETOS DO IMDH EM 2022 

 

 Projeto  Pessoas beneficiadas 

 

PROGRAMA I – ATENDIMENTO, PROTEÇÃO, PROMOÇÃO E INTEGRAÇÃO 

1 
Acolhida, integração e assistência a pessoas refugiadas, solicitantes 

de refúgio e apátridas 
3.193 

2 Imigrantes: defesa de direitos e documentação 412 

3 IMDH Solidário, em Roraima: atenção a mulheres e crianças 7.413 

4 Integração Comunitária e Econômica 1.104 

5 Migrantes internos: documentação e orientações 34 

6 Ação Pastoral da Mobilidade Humana Critério não é numérico 

7 e 7A Crianças sem fronteiras: bebês a caminho e Kit Angel Gabriel 4.155 

PROGRAMA II – INCIDÊNCIA, ARTICULAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO 

8 
Incidência por políticas públicas e acesso dos imigrantes e refugiados 

às políticas existentes 
Critério não é numérico 

9 
Apoio e fortalecimento da Rede Solidária para Migrantes e 

Refugiados 
Critério não é numérico 

10 
Mídia, publicações, eventos e aportes à qualificação do debate 

público. 
Critério não é numérico  

PROGRAMA III - ACORDOS, CONVÊNIOS E PARCERIAS DO IMDH COM ENTIDADES DIVERSAS 

TOTAL de Pessoas atendidas 11.052* 

* O número de pessoas atendidas é a soma dos Projetos 1, 2, 3 e 5 totalizando 11.052 pessoas atendidas 

e diretamente beneficiadas. Os demais projetos são dirigidos a pessoas já registradas e contabilizadas ou 

o alcance não é mensurável numericamente. 
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Conclusão 

O IMDH, em 25 de setembro de 2022 passou a integrar a Fundação Scalabriniana, 

com sede em Roma. Esta integração é de caráter congregacional e favorecerá a 

articulação com outras organizações sociais, bem como significa um apoio muito 

importante no financiamento de ações a serem realizadas pelo Instituto. O IMDH rege-se 

pelos mesmos princípios que motivaram a criação da própria Congregação das Irmãs 

Missionárias de São Carlos e atua voltado à população migrante e refugiada, com especial 

atenção às mulheres e crianças.  

O ano de 2022 continuou sendo afetado pela pandemia COVID-19, o que dificultou 

o desenvolvimento habitual das atividades, mas, no caso do IMDH, a adequação de 

métodos de trabalho, a organização das equipes, a adoção dos mecanismos de 

comunicação, permitiram que o atendimento não fosse interrompido. 

Embora as dificuldades em adequação do atendimento, foi possível atender 

diretamente 11.052 – migrantes internos, imigrantes, solicitantes de refúgio, refugiados, 

apátridas. Neste total incluem-se também brasileiros/as filhos de migrantes e de 

refugiados, nascidos no Brasil. 

Além destes atendimentos, destacam-se várias áreas de atuação que 

consideramos de grande importância, quais sejam: incidência, comunicação, interação 

com a sociedade contribuindo na sensibilização e para maior conhecimento da realidade 

migratória atual em nosso país e no mundo.  

Importa também destacar a dedicação da equipe do IMDH, em Brasília e do IMDH 

Solidário, em Roraima, por seu incansável trabalho, pela criatividade e esforços para 

colocar sua capacidade e competência a serviço da população migrante, principalmente 

na atenção aos mais vulneráveis. 

Encerrando este relatório, agradecemos a Deus por todos os benefícios Dele 

recebidos e por todas as pessoas benfeitoras, colaboradores, voluntários, funcionários e 

funcionárias do IMDH que nos apoiaram no cumprimento desta missão.  

Pedimos a Deus que tantos frutos colhidos no ano de 2022 sejam estímulo a 

prosseguir, ampliar e consolidar ações e a demandar políticas públicas em favor dos 

refugiados, migrantes, apátridas e de tantas pessoas que se deslocam, forçadas ou não, 

pois sempre o fazem em busca de vida e na esperança de encontrar um lugar, um lar, 

uma pátria onde possam viver com dignidade e paz. 

E que possamos seguir a reflexão do Papa Francisco “Construir um futuro inclusivo, 

um futuro para todos e todas no qual ninguém seja excluído ou deixado para trás, 

especialmente os mais vulneráveis, entre os quais estão os migrantes, refugiados, pessoas 

deslocadas e vítimas de tráfico humano”. 

 

Brasília, 12 de abril de 2023 

     
Ir. Rosita Milesi  

Diretora 


